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Apresentação
de Prestes
PROVAVELMENTE NO DECURSO

DA PRÓXIMA SEMANA

PROVAVELMENTE, o ox-aensdor Lute Carlos Prestes t.o
apresentará ao Jute da 3a. Vara Criminal no decorrer

da proxlmn semana, íol •<» quo nos Informaram seu* udvo-
gados.

Após comparecer em .luis», Lute Carlos Prestes devora
dar unia entrevisto coletiva à Imprensa, como Ja foi ampla-
mente anunciado.

mqUfililTu DA 7a. VAKA

O Juiz Ellroar Bota, da 7a. Vara Criminal, abriu ontem
vistas ao promotor Buy Arantes do Inquflrllo enviado àtiucla
Vam pela Mclegacut ds Ordem PottUca o Social.

I-nrtlMilitritlndP» da portaria ontem votada
pela COFAP — Concedido nem exlbidon-s
novos meios de cobrar Cr$ 18,00 pelo in-

gresso de cinema — Adiada a votação
do cano da torta

REUNIDO ontem, em «»•¦* «Ao extraordinária, o
plenário da COFAP dellbc-
rou: conceder preço especial
do CrS 20,00 para exibição,
em sossflo de beneficio do
obras sociais, d„ íllmo «Los
Glrls», da Metro; equlparou
os sistemas «Warnoscopo».
<-Megascope> n «Supervislon»
uns tipo» clnnmaucopo. ar-
mando o* cxlbidorcs ao no*

vos molof da cobrar CiR ..*«
18,00 p«lo InRron.-i • - tine;,
ma; aprovou nlr*ur,ia.. finca»
dos o portaria <i'iv ' ongela,
noa ijlvels v)goii|« nu ano
passado, o», provou do onsl-
no em todo o pais, A vota.
çfto da i|t,i \i.iu dos resíduos
de caroço do algodão (torta)
foi adiada para d próxima
semana.
(CONCLUI NA f PAG)
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DOIS ML «BARNABÉS» DECIDIRAM ONTEM

CUSSIFICuÇflO COM RUMEM):
DIVIDA DE JK10 FUHCIOHflLISHO

ANO XI ft Sábado, 22 de Marco de 1958 -& N» 2.370
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«Classificação como realização eleitoral e não como promessa eleito-
. reira», é o lema da campanha, lançada na assembléia-monstro de on-

, tem — Semana do telegrama»

Cerca 
de dois mil servido-

REQUER SÉRIOS ESTUDOS
AS RESSACAS DA ZONA SUL

E' a opinião do pro*
fessor Teófilo Otoni
Netto, exposta em
conferência proferi-

da no Clube de
Engenharia

COM 
a presença de vários

engínheiros e outras
pessoas Interessadas no as-
mimo, realizou-se ontem, no
auditório do Clube dc En-
genharia,, a conferência do
professor Teófilo Otonl Net-
to, sobre a invasão das
praias pelo mar. Durante ti
sua palestra o professor li-
mitou-se a mostrar exemplos
ocorridos em diversos luga
res, esclarecendo que isso
n&o constituía nenhum renô-
meno, pois as causas dessas
enchentes eram várias. Por-
tanto, sòmcintc com um pro-
fundo estudo podor-se-la
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O ¦ professer Teófilo Otoni Net-
to,. quando pronunciava sua
conferlncia no auditório do .C/u*

be dc Engenharia

Falta de Gás na Zona Sul
Entra em Seu Terceiro Dia

res federais superlotaram
o salSo nobre do Liceu Lite-
rârlo Português, ontem, c*n
atendimento ã convocação da'
União Nacional dos Servido-

res Públicos, para uma toma-
da de posição ria luta pela
aprovação do Substitutivo ao
Plano de Classificação, antes
rias eleições de outubro.

Em mclo ao enUisiasmo de-
liroutei íoi aclamada a pala-
vra de ordem de "Classifica-

ção como realização eleitoral
«nunca como promessa eleito-
ral", lançada logo no inicio
dos trabalhos, pelo sr. Edgar
Leitc Ferreira, vice-presidente
da UNSP.

Acidente no registro dc
Laranjeiras cortou o for-
nectntfntói do bairro do
Fia»p^^aof¦• Botafogo erf.
Copacabana •¦ Caminham
lentos oè trabalho de

reparação
S5NTRA hoje em seu ter-,a" celro dia a escassas de
\i,h$ em vários pontos da Zo-
lia Sul., Uni acidente regis-
tradò no .registro localizado
cm Laranjeiras, quinta-ícira
última, reduziu dràsticamsn-
te o fornecimento daquele
combustível para alguns lo-
cais do Flamengo, Botafogo,
Copacabana — cujos pontos
mais atingidos são os Pos-
tos 1, 2, a e 4, como a repor-
tagem da IMPRENSA PO-
PULAR pôde, ontem, cons-
tatar. ••

. (CONCLUI NA s» PAG)
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TÁTICA DE LUTA
Após falarem vários orado-

ics, o sr. Lúcio Hauer, presl-
dente dn UNSP e que dirigiu
os trabalhos da assembléia,
sob aplausos entusiásticos
expôs a tática de luta a ser
adotada pclos servidores, a
qual consiste cm:

1) Repúdio ao Plano de
Classificação elaborado pelo
DASP, por ser contrario aos
interesses do funcionalismo e
do próprio Estado, uma voz
que a redução de vencimentos
previsto naquele trabalho tra-
ria uin clima do descontenta-
mento no seio do serviço pü-
blico. Por outro lado, o tra-
balho no DASP deixa sem
classificação, no mínimo a 50
mil servidores e outros tantos
nfto teriam nenhum aumento

(CONCLUI NA t* PAG)

DEBATE SOBRE ESCOLAS DE SAMBA

BsíSo sendo muito lentos o» trabalhos da npateeao do sagiatto di gás
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A FOME
ESTÁ

MATANDO!
Em Serra Talhada, no
interior pernambucano,
morrem diariamente,
de fome, cinco erian-
ças, em média. En~
frentando o flagtto
secular da seca, ho-
mens, mulheres e cri-
ancas apelam para: *•*
ladainhas, as precei, a
fuga nós «paus-de-
-arara» ou vão buscar,
a quilômetros de dis-
táncia, a lata ou abtlha
dágua com que saciar
a sede terrível que ctts-
tiga os sertanejos, co-
mo fez esse menino da
foto (reportagem na

8a. página).

QUASE DEU
PREJUÍZO 0 BAILE

DO MUNICIPAL...
A. Prefeitura anunciou on-

tem, oficialmente, que os bal-
les de gala infantil, realiza-
dos no Teatro Municipal, du-
rante o carnaval, renderam
apenas seteceatos mil cruzei-
ros.»

A receita total foi de seis
mllhfies e seteceatos mil cru-
seiras.-

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Mc-
teorologia, válida até as 14
horas de amanha, é a segum-
te:

Tempo nublado.
Temperatura ligeiramente

elevada.
. Máxima: 33.0, no Meler.

Mínima: 22.0, no Jardim
Botânico.
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Realizou-se ontem, ria sede do Pén Club, uma mesa redonda sibre as Escolas-de Samba, pare es-
tabctcccr as bases da reunião que será realizada no dia 18 de abril. Dentre ôs*pbriíps focalizados pa-.
ra discussão figuram a regulamentação do /ibrár/o de desfiles das escolas, a oficialização e o esta-
beleeimento de melhores critérios para o julgamento feito pelo Departamento dé Turismo da PD.P.
nos desfiles de carnaval. Na foto, um aspecto da reunião da qual tomaram parte, entre outros, Eneida,
Mièctò Tatl, Mário Barata, Djalma Costa, Nelson de Andrade, João Mendonça e Expedito da Silva*

LEITE MATERNO SÚ A PÍSfl DE OURO
Os chamados bancos de leite humano não possuem o precioso ali-
mento — Drama de uma mãe cujo filho não suporta leite em pó —
As autoridades responsáveis estão discutindo teses rio I Simpósio

Brasileiro Sobre Nutrição Infantil, mas não sabem de nada

DONA 
Janeta de Oliveira

(Borda do Mato, 191,
apart. 204 — tel .58-6264).
vive o drama da mae que
n&o tem leite • cujos filhos
não suportam os produtos
Industriais destinados a subs-
tltuir o leite humano. Mar-
ceio, seu filho, completou
dois meses no dia 14 último.
Desses poucos dlai, a crlan-

ca que nasceu perfeitamen-
te normal, passou a metade
em hospitais, recebendo
transfusões de sangue. Os
pediatras afirmam que o
bebê precisa de 100 gramas
de leite materno de ditas
em, duas horas. D. Janete e
seu esposo bateram as portas
dos bancos de leite humano
e o máximo que consegui-

ram foram 35 gramas do
alimento. Apelou então,
{¦(través dos jornais, para
doadoras particulares, mas
pouco conseguiu. Contratou
uma ama-de-leitc não deu re-
sttltado. Agora, descobriu
Uma Jovem mãe de um ga-
roto de quatro meses que,
contra um salário, está ama-

(CONCLUI NA 2' PAG)

"Merece Nossa Re
Posição do Gel. Danilo

pul sa,-a
Nunes"

MOÇÃO DE APLAU-
SOS A REALIZAÇÃO
DO CONGRESSO PE-
L0 DESARMAMEN-
TO E PELA C00PE-
RAÇÃO INTERNA-

CI0NAL

Subscrito - pela maio-
rià absoluta dos depu-
tados, o documento
foi apresentado à As-
sembléia Legislativa

Fluminense (na 2» pag)

Ameaçada a «Boia» da Tripulação
Pela Briga Entre os Cozinheiros

^Rifiíi» a bordo do navio panamenho, entre três chineses (de Hong
. Kòhg) — Dois foram parar no hospital-ieo terceiro no xadrez;

Mouvs'um 
conílito a bordo

dó návíò panamenho "6/
'•-V ' 

AlííANTIC CONCOfiD,
:'pertencente'¦'* agência Euar-
. 0.Ú8 <fc ÒiâV Ltda (av. Rio
i Sraaco, 117) entre três tripu-
•V-l»ntes, resultando em graves

: ferimentos >para um deles e
leves em. outro, com a conse-
quente prisão do agressor,
Mt» foi autuado nn Delegacia
«V Kdfeili Marítima, '

*" ~ 
O CONFLITO• 'f '¦

sSo pude

mente, por íalta de intérprete,
brigaram o chinês Chi Tseh
Ching, casado, de 45 anos,
morador em Hong Kong • um
compatriota. O agressor, mu-
nldo de uma barra cTé ferro,
íerlu severamente a Chi Tsen,
obrigando a que o mesmo ffls-
se levado para o Hospital
Souza Aguiar, apresentando
fratura do crânio.

chu Sslng Lene Sing, soltei-
ro, de 40 anos, morador tam-
bem em Rong Koog, t°ntan-
do Interferir para terminar
& briga, sofreu contusões e

também teve que sor medtoa-
do. ¦.'' i

A briga: começou na coei-
nha, de onde os personagens
eram figuras principais^

For ordem do Comahdante
do navio, 0 agressor íol leva-
do para a Policia Marftima e
íoram providenciados outros
cozinheiros » fim de que a
tripulação não fique sem co-
mor. O agressor era lo cozi-
ribeiro, Chi Tsen Chlriv era'M cozinheiro « Chu Hlsing
era,3o cozinheiro. O naVío es-
lava. atracado em frente ao

Responde o deputado Jona» Bahiense às
inconveniências prof eridas pelo diretor da Or-
dem Política num almoço em que, para ser
agradável aos empregadores qne o banque-
teavam, investiu contra o direito de greve*
desrespeitando ao mesmo tempo uma das ca-

sas do Congresso Nacional

O 
coronel Danilo Nunes,

entre comerciantes e in-
dustriais que organizaram
uma'comida do Rotary. Club
lio restaurante do.Aeroporto
do GaleSo, em atitude de
pretenso .intérprete do "es-
plrito democrático" nacional,
falou sobre a lei de regula-
mentação do> direito de gre-
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w, ultimamente aprovada
por unanimidade < na Câmar
ra. Esse porta-voz do esplri-
to democrático dirige a Di-
visão de Ordem Política s
Social, cuja negra história
de homicídios, torturas e
chacinas em praça pública
o povo e particularmente os
trabalhadores táo bem co-
nhecem.

IMPERTIN6NC1A
DE ALUCINADO

A aaepulamentacio do dl-
reito de greve aprovada pe-
Ia Câmara constituía substl-
tutivo da Comissão de Legls-
lação Social, que é, no Pala-
cio Tiradentes, o órgão es-
peclficamente Incumbido de
tratar do assunto, como o
indica aeu próprio nome.

Vejamos agora o que.diz
dôflse substitutivo, que o pie-
nárlo tornou vitorioso, esse
militar que se afastou da
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Cia. Nacional de Alcalis, um dos PHarw de Nossa Emancipação —
Na instalação da grande indústria química tem contado a mprism com a ajuda tiçnlca de tngtnt-y-
tos franceses da Krebs. Na" gravura, um grupe* de «cnico* chtliados por M. A. Batb* (Na tet»*jca

p&gim. continuação da reportagem 4» PtmO UOTTA UMA).
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li Petrobrás é Uma Exigência
da Soberania Nacional

tmm

Palestrado ooronol «Tanary Nunes no Sindicato
dc Can-iy — Indispensável o apoio do povo

dicato dos TrabalhadoresPomnto coivilili-rAviM nr.»
•.Isifiiciii, o rnmnel Jnirnry
NiiiiM rcnllwui, ourem," no Sin*

nas
Ourrls Urbmui,

•ot-r*. a i-rtro.

Aumenta a Venda de
Carros "RenauM"

nos EE.UU.
mi.,xicÒ,.«3» 7,(Ki*.)7 - a

Regi Renault» . vnínftiu- 30.000
tiirriis »Dnudhlne» rms Esta»
dns Unidos entra o môs de
fabril o o mes do dezembro do
3037, além das ¦•! óy-v decla*
rou o Hf. Pierre Vlrral, dire-
tor ápmerbl.íl dá3!,»*X|rtrtaç.o.s
ila «Reglo Rèntnill •*,' qüe aca*
li.a do presidir om Ituuston,
(To-vis) a Assembléia dos con-
cessionários tia marca de nu-
tomóvcls Irmivi*:!, rj^Estados
Unidos «-¦ dw :itiialm*,nle se
encontra no ..México, -onde es*
inda os possíveis mercados pa*
ru sua íirmu.

.¦ O sr. Vii;i.nl ríilCMl.. qne
(53.000 < Dnupltlnpjí •* . - .podorflo
sor vendidos nos ;I3«tàdot. Uni-
dos nn corrente ano e precl-

'Sim que qs HaliVitis..que me-
lhor receberam d pequeno au»
totnôvèl francos furam os de
Nova Iorque; Califórnia e Te

• X.1S.

Empresua do
um» pMeutra
ura».

Apresentando dados «sta-
tlNtlCOS, O fiil-i Ilr| «liiliurl Nunos
dou unia iddltv exnia nti| Ua*
ballisdore» dos êxito» alcança,
dos Pelu Potrobrás. Mostrou
quo a empresa estai sl produs
mnis dc 40 mil barris diários,
dev.ndo, «m 1M0, produzir
ano ml), salientou q»o essa Pru-
duçilo soriV mitlclcnic para a-
tender no consumo nacional.

NECB88ITA l«i AVOTO
UO POVO

Destacou o coronel «Juiiiiry
Nunes que o problema ifii exls-
lonolo de uma indústria petro-
llfcra capaz de ntc»der a» ne»
ccssldadcs nacionais e contro-
lndii pcln Kstado ultrapassa os
limites de uniu simples exlgfin-
cia econômica, constituindo-se
eloinciiio da própria soberania
dn Naçfto.

Ainda afirmou o conlerencls-
ta que, Piira á sobrevlvenclu
«lu petrobrás, so foz necessário
o apoio dn governo, destacando
particularmente o papel das
forças urinadas, c a ajuda do
povo, principalmente da Juvcn.
tudo estudantil o dos trabalha-
ilorcs.

Miguel Conto Prossegue na Ofensiva
Contra o Domínio Anaralista no PSD
Nomeada a comissão que vai fazer a entrega do ultimato de prestigiosos lideres à direção da
seção-fluminense do partido — Se Feio e Amaral Peixoto nfto mudarem de rumos, será inevl-

tável a cisão nas fileiras pessedistas
A íim de dnr execução fts

providência» constantes da na
In oficlnl distribuída pela So.
cretaria do Governo, íol rei-
li/.ula. ontem umu ramlAo no
gablnotc do governador Ml>

miei Couto Filho, ondo íicou | partidárias ti Isolando -, Parti*
resolvida a constituição de I do, •«¦m qualquer motivo Ju»*

tlí.CJ.doj
Considerando que. cm vários

municípios, a atitude innmls-
tosa da direção partidária vem
fomentando dlssonçocs. frac-
clonando os próprios corrollglp-
nftrlos em grupos, nos qunls
ns dispensa tratamento dlver-
so, conforme sejam as condi-
eOos de obcdlôncln ft» delibera-
ções pessoais da. referida dire-
çfto-

uma comlssfto composta do
senador Francisco de Sá TI'
noco. deputado Toro d» Bnr.
ros o sr. Rntil do Oliveira Ra
drlRues, secretário do govér-
no,

Kssn comissão .iRlrt. dr» ncôr«tio cnm a orientação firmndn
pelo chefe do Executivo ilu»minense e seus correllgloiin.
rios qm* assinaram a referidadeclaração.

Depois de iiiflingir sMa der-
rota ti ala do coronel Feio, com
a eleição do sr. Togo dc Burros
pura a presidência da Assem-
bléia, o governador Miguel
Couto (foto) está disposto a
afattar o homem da "caixi-
nha" da direção do Partido ou

a abandoná-lo

íes da "Carmela Dutça"
er Passeata na 3a. Feira

Reunião' realizada, ontem na UNE — Entidades estudantis: todo apoio
uo movimento — Estarão com Joã o Goulart novamente na terça-feira,

às 15 horas, no auditório do Ministério do Trabalho

Excedeu
Vão Faz

fistivedani reunidos, ontem, ra
selo. da Uniüo Knolonal flon F.s-
tudantes, pais u respojipâvels pe-
Ins alunas «pio passaram no cvn-
nio do admissão mas" quo nilo
obtiveram vaan. na. H-soula Nor-

•• mnl Carmela llutrar i Esta rou-
jililu foi ío.illziKlií '' liam nmla

.uma vra '\llacullr " 
çrj>rol'l<-ma.

iu. ru-a: i.'íi.i. ps ronrflS>5í«5>Ptfla da
tlNE, A^lis.-U.Ml*: ..«V .ultra** en-
tiil-iclos esUi.lnntl*, .-•diiolararam-

> _^

-se oficialmente aolldftrloi com
o movimento o também prome.
teram tomar medidas a fim de
que oa excedentes «Ia "Carmela
Dutra" conquistem «-«ina reivin-
dcaçOes,

PASSEATA

Um memorial foi entregue na
Inicio da corrente semana ao sr.
Joilo Goulart expondo a angus-

Campanha dos Eletricistas

BBÔLO» OS PATRÕES
-REDONDA DO DNT

Querpí.Afiliar., consignado lnotalaçüo, nam sequer fes qual»
u uosiri protesto c«>ntra a quer comunicação, demonitran»

eiiiinl doscortCs- — dos Sindi-
c:ilos""«la Im1rtsti*ia"di5 ConatruQÜo
Civil q dtrjjtiWiUhffies Elêlrlcaa,
Ki'U*oeÍ6tiTci0^~g«ls a Sanllâ.»
ria", ilu 1-Uo-j-lol-InJielM-jior dei.

.-:.u'.i'i«x..iio comparecei ontem &
mesa i*ect>,i-<l*« -nó DNT. Deixa-
iam ooni ti(0 lieM''Claro*lua nflo
pi-iitendem attni'1f*r tt nossas rei-¦"viniilciieOes salariais. Uatas aflr-
muçGcH foram do sr. Orlando Mau.
rlcio Scancotti, presidenta do
tiintliciiw tios Oficiais lOlctrlot»-
tas, que, conjuntamenta com
diretores o associados daquela
entidaed, visitaram ontem a nos-
ta redação. .

NOVA CONVOCAÇÃO
. — O Sindicato da Indústru da' Construção'Oyll .— 'ço.mlnuou o

•i*. Hcaiicèttl , 
'—, 

,«1çmbhstrundo
total desconhecimento do enqua-
dramento sindical, ' "alegou, em
oficio enviado no--DNT, «íue nada
tinha a ver com o nws=o Sindi.
calo. O oli tro,' da lhdlístrla de

tlante eltuacKo e pedindo que e
problema fosse levado ao pre*
sidente da República. O sr. .lor.o
Goulart deu Inteiro apoio a cam»
panha o prometeu se empenhar
para uma pronta solucüo do
problema.

Na próxima tonjaíeira, os
pais de alunos que nio come-
Kuiram matricular na Escola
Normal ae reunlr&o no audltd-
rio do Ministério do Trabalho,
onde falarão com o vIce-pre»Wen-
te da Ripdhllra, pela segunda
ves. A reunlílo ee dará as 15 ho-
ras, quando lideres estudantis cs-
tardo também em reunião com
o prefeito Negr&o de Lima tra»
tando do mesmo problema. Con.
forme seja a decisão, os pala •
responsáveis pelos excedentes ae
dirigirão em passeata no Jjillclo
do Catete • ao Palácio Giiana-
bara.

O ULTIMATO
A Secretaria do govôrno doKeindo do Rio íéz distribuir,"iitcm, um« declaração, ílrma»dn dentre outros pelo governa,dor Miguel Couto Filho, pelo.senador Si\ Tlnoco, pel depu-tauo Federal Carlos Pinto

Pilho, pelos deputados esta-iutils Togo do Barros, presl-dente da Assembléia Legisla»
tlvo, Pcdr0 Gomes da Silva,
Miguel Couto toeto, Jaime
Justo da Silva, Antônio Cans-
rano; pelo ministro Paulo
Mnuiitl; pelos secretários de
Kstado Saio Brand, Ângelo
Bltencourl, Romeiro Neto,
Ordencr Vnleso, Rubens Fal-
cüo, Joso Carlos Porchat, Fran-
cisco Antônio Freire de Mo-
raes e Oliveira Rodrigues; pe.ios srs. Álvaro Beradlnelli,
Câmara Pinto e Sadl Sobral
Pinto; pelo sr. Alfredo Neves,
presidente do Cpnselho dc
Serviço Social; pelos prefei-
tns D.'irlo de Sousa, Raposo,
de Sapucaia, Francisco Perel-
ra dos Santos, de Sumidouro
dr. Fellclano Costa, de Nova
Friburgo; Antônio Curvelo
Benjamim de Macaí; Osvaldo
Marques, de Cochoelras de
Macabu; Nicanor" Pereira Cou-
to, de Cabo Frio; Manoel Mel-
clades de Souza Neves, de
Santa Maria Madalena; Antô-
pio Coravez, de Mendes; Wan-
dervll Poubal, de Trajan0 de
Morais; Leonislo Batista da
Costa, de Barra Mansa; srs.
Dorvai Vieira, de Sapucaia, e
Arací Wright, de Resende, nos
seguintes termos:

«Considerando que, na atual
conjuntura política fluminen»
se, a dlreca regional dc Par-
tid0 Social Democrático tem.
se conduzido com i.desculpá-
vel precipitação e sob a pres-s&o de exagerado personalis-
mo, a ponto de fomentar atri»
tos eom outras organizações

Considerando que essa tu
multuosa desorientação no co-
mando pessedista chegou ao
extremo do tentar Impor ao
Presidente da ComlssOo Exe-
cutlva, contra n sun própria
vontade, rolteradnmrnte decla-
rada, uma candidatura de luta.
quando fâcll se apresentava a
formação de uma i-oderosn coa.
llstto de forças portldftrlas, cm
torno do Partido, para solução
do problema sucessório;.

Considerando que esse esta-
do de cousas estft eomprome-
tendo a unidade partidária, o
prestigio e a coesllo do Pnrtl-
do, bem como sua hegemonia
na política estadual, tendo con-
trlbuldo, Inclusive, para quo o
PSD perdesse n prcsldôncia do
diversas CAmara Municipais
cm Municípios de Kstado tra-
dlclonalmcnte pessedistas;

Considerando, finalmente, que
os que esta subscrevem dese-

jnm, com a presente atitude,
realçar, mais uma vez, o seu
decidido propôslto.de salva

guardar rt unidade partidária;
resolvem os signatários aewk
catabeleeer. «ntrs sl, um» açlo
comum, visando:

1*) — a reivindicar para ei
Partido novos métodos de dire»
çfto « novo comando político, de
modo a permitir o reagrupa»
mento das forças partidárias t
restabelecer um clima de con-
«/lança e do tranqüilidade den-
tro do Partido;

a*) — a possibilitar a revi.
s8o do problema aucessôrlo, de
modo a solucloná-Io sem o Iso.
lamento do Partido e sem can*
dldaturas de luta, assegurando
ao Estado e ao Povo Fluminen-
sc a sobrevivência de clima de
entendimento e de harmonia
entre suas correntes partidárias
o os seus homens públicos, pa*
ra maior pujança do pesscdls-
mo e maior grandeza da nossa
terra:

3») — a designar uma comis-
sáo de tres correligionários pa*
ra, cm nome dc todos, promo-
ver Imediato entendimento com
a chefia do Partido, a fim de
que essas reivindicações sejam
prontamente solucionadas, pos
slbllltando aos signatários ado
tarem decisões em harmonia
com a orientação aqui fixada e
a sua conseqüente permanência
ou nfto nos quadros pirtldá»
rios;

4<) _ a considerar, final*
mente, como nfto atendidas ns
reivindicações pleiteadas sc,
dentro do Mês corrente, lm-
prorrogàvelmente, nfto houver
para as mesmas soluçfio defl-
nltlva.>
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0 General Zacarias Attunpção com Jango —
AeompanAinfo peloa deputados Amirleo Stlva. lifralm Dtntu >•
Bllu Pinto, ttttvt, ontem, com o sr. hAo Imnl/trl, vlce.picii-
dente d» Repúbltet. o general Zacarias Aswiiipçto, tx-gpvrrna-
dor do Ptri. O referido militar palestrou xkmaradn e çoidltlmtn-
H eom o tt. foto Goulart, abordando diversos Miiinln relaciona-

dot com problemtt ligados àquela unidade da Fcderaçto,

Estabelecido o Gongelamcnto .

Requer Sérios Estudos as...

do desprezo pelos trabalhadores
*, Inclusive, assumindo uma eon»
duta deareapeltosa para eom o
Ministério do Trabalho, pois no»
tlficados por aquela secretaria
do Kstado, nüo tomaram «sonhe-
cimento da convocação.

E concluindo;
. — Em virtude do nfto eotnpo-
reclmento dos empregadores fet
marcada nova reunião pai» o
próximo dia 81, àa 10 horas da
manhã. Será, feita nova eon'Oca-
cão aos Sindicatos e, nesta opor.
tunldade, vamos entregar ao Ml-
nlsterlo do Trabalho eflplas de
resoluções da Comlseto de Bn-
quadramento Sindical provando a
vlnoulacão dos oficiais eletrí»
clsta, da Construção Civil, ft
nossa entidade. Kstamoa dljpos.
tos a agir por todos melo» ao
noaso alcance, para conseguirmos
o aumento salarial, para a oa-
tegorla profissional representada
pelo órgão sindical que dirigi-
mos, Analisou.

(CONCLUSÁO DA 1' PAO
achar uma soluçüo par*
problemas dessa espécie. Nfio
quis, porém, o sr. Teôfllo
Otonl Netto, tecer eonslds-
rações sobre as praias ca-
rlocas, que, desde o inicio
do ano, íoram Invadidas pt-
Ia água do mar. Mas, por
outro lado, exibiu documen-
tos contendo "croquls" de ai»
guns exemplos, como o de
uma praia inglesa, .onde foi
levantada uma construçfto
numa das extremidades, a
qual forçou o mar a Ir de
encontro à areia, o que de»

terminou a construção de
uma obra Idêntica, a íim de
que o litoral n&o íõsse ln-
vndldo.

Finda a palestra, um re-
presentante do Clube de En*
genharla agradeceu ao con-
ícrencista e, em nome dos
presentes, elogiou as suas
palavras, apontando-o como
capacitado para idealizar um
meio de íazer voltar a paz
fts praias do Leme e Le-
blon, onde os moradores se
acham apreensivos com as
fortes ressacas verificadas
nas referidas praias.

Falta de Gás na Zona Sul...

AJUDE
MPRENSÂ POPUUR

MHH-aOTMftem

Foi apresentada à Assem»
bléia Legislativa fluminense
moção de aplausos á Inicia»
tiva de realização, no proxi»
mo mês de Julho, do Con»
gresso Mundial pelo Dosar-
mamento e pela Cooperação
Internacional. A moção, qua
é subscrita pela maioria ab»
soluta dos deputados, assim
está redigida:"Considerando que, no pro-
ximo mês de Julho, st rea*
llzará, na Capltal da Suécia,
um Congresso Mundial pelo
Desarmamento a pela Coopt»
ração Internacional:

Considerando qut, oom a
reallsação daquele conclave,
o Conselho Mundial da Pai
tam o objetivo de propordo»

TRABALHADORES EM ENERGIA E QASi

13» fi «MIS PI I HO
Afirma o presidente do Sindicato: NSo recuaremos dos trinta por cen-
to — Insatisfeitos os trabalhadores com os índices do SÈPT — Como
Bcnipre,. a Light está na espreita— Dirigentes sindicais do Grupo

Light com Jango
liürillr-uu-fii! iu* dia 20 «a ter-

(•'..-•;i iM"siÇ. Úçdoíicia .iijtre os
i^iUilliutlorps cm Energia n GSs
«* òf* i1lrl(jcnto,i «lli Liijiit. S051111-
i,'j ii"?:;-! fiiportagéiti 'conseguiu
V'.l ilk:;il* as UOIIVLTEIK-QÒS CStão
«.'in. ponto morto, pola a. Llgnt
nao ,i;o iiÍt-nCo a_ concotlçr qual-
quer ¦ melhoria 1103 salárlóü «los
cmprogadòs pal.la do seus pri-
prloV nofros* o estil aguardando
o pronunciamento dos oi*gD.oa
do «Mirilstfrla ctlx Agrloultura e
¦ln Jllnlstfirlo-daiVIaçIlo 60bre o
Riimnnto cm í-uafj t»iJf."jfl..

.Ui:i?CON.'l,'EN'.rÉÍ3» COM O
BEtíT. ,-. ...

JOuranto a roallzac&o da últl-
ma mona redonda, rnalH do 100
trtibiilliftdoròs nuo nl! ostlvornm
projinntca Dn mostraram. pro-

fundamento desoontenUs «som as
informações do SEPT aObre um
aumento no custo de vida do
apenas 11 por conto no perto»
do de fevereiro de 1057 a marco
da 1058. O cr. Argemlro Viocha.
Júnior, presidente do Sindicato,
so comprometeu a enviar uma
formal contestação aquelas ln-
formaçOes. ,

I

Apfls as negocl&ç4«-, o ar. AU-
rio Sales Coelho, dlret-vr do
DNT, solicitou que a Llght eid-
oulassa qual o montante d* qu*
necessitaria para atender ao
reajustamento de um empre
gados naa batei de 10, 20 IB
por cento e qu* «ates olloulua
fossem enviados aos Ministério»
competentes.

Confesôncia Nacional Intersindical

O LOCAL
DO IAPC

; Prosriegíiçi^'1afcnsãi}íchtc ua
prepa; •> í h-ú%,„ tííu."Çnaf(ã"<5ncia'Nacional 

Intc'rsinclicai;'".á ter
lugar nos tlias 20 o 30 do cor-
rente a Xim do debater: ossur.-
tos Ue inagnã"impõrtãhcia pa-
ra os tralmlhadorps, dCitodo o
Brasil. ;:.;. 

" 
.'...;...

O certanu'-cdnthrà--Còm a
pai"ticipaçAo"'de*,*tValialhiitlori."3
Ue todos o.vn.'ciinlos*dQ'i3ra*;il
que deíeuderJo :<is *iutcr0sse3
do suas respectivas categorias
profissionais.. ..--• .,;;«'•-

IjOCÀÍj-'.-'-;..1--.*':

üesienado.; sela:. ..Çotnissrio
Lntef-sssadali naS-idtóáÇ&q do,
Congresso SituHeul NacHinal a
cewif-eo uo» eus*»;!-!' o:M dé»'

te mês, sob o patrocínio das
Confederações dos Comercia-
rios, Transportes Terrestres e
Trabalhadores na Indústria, o
sr. Ângelo Parmlglanl eitéw,
ontem, em conferência com o
sr. Eraldo Liemos, preslde«ite
do IAPC.

Dessa conversação íicou
resolvido quo o congresso ln
tcrslndical Berâ realizado no
auditório do IAPC, tendo aln-
da, a direção daquela autar»
qula do Previdência Social,
participado ao sr. Ângelo Par-
migiani de que estará à dis-
posição dos organizadores «1a

Moção de Aplausos à Realização
do Congresso pelo Desarmamento
e Pela Cooperação Internacional

Subscrito pela maioria absoluta dos deputados,
o documento foi apresentado à Assembléia

Legislativa fluminense
nar a todos os povos a opor-
tunldade de um amplo deba»
te sobre todos os problemas
que vêm contribuindo paraa manutenção de um clima
da tensão entre as naçOcs e
Impedindo, conseqüentemen»
te, uma maior aproximação
entre os povos;

Considerando qut á devir
da todos contribuir para o
alivio da tensão Internado»
nal e apoiar e aplaudir quais»
quer Iniciativas que objetl*
wm a contração da Pai.

Os Deputados Fluminenses,
slgnltários da presente mo-
çflo, expressam seus aplau-
sos à Iniciativa de realiza»
cüo daquele Congresso, e seu
mais veemente desejo de
Soe 

o mesmo atinja os obje»
vos de pas o entendimento

almejados por todos os Po»
vos de todos os reeantos do
«Mundo.

Sala das SeeeOes, IB de
marco de lWSt.

Geraldo Reis, Togo de
Barros (presidente), José
Haddad, Edéslo da Ctue Nu-
nes, Eugênio Lima, Carlos
Quintella, Adolpho Oliveira,
Egülo Thurler (i* secretário),
Ribeiro de Castro, Jarbas
Lopes, Nelson Martins, Gou-
vêa de Abreu, José Sally, 8»
.viee-prealdente), Roger Ma-
lhardes (2* vice-presidente),
Francellno França, Margarl-
da Leal, Gilberto Pires, Dan-
te Langlnestra — Pedro Go-
mes, Raul Travassos, Hipó-
lite Porto, Miguel Couto Ne-
to, Gordollno Ambrõsio, Aé»
cio Nanei, José Bernardo,
Roosevel de Oliveira, Lulz
Pinto, Irineu José de Souza,
Edgard Perto Osvaldo Go-
mes, Sà Rego, Câmara Tflr*
res, Hamilton Xavier, Lucas
Filguelra, Silas Silveira, T.
Araújo, José Manhães, Ar
sonval Macedo, Jaime Justo,
Braullno Reis, Rubens Fer-
raz, Serpa de Carvalho d"
vice-presidente), Lulz Gui-
marães, Moacir Gomes de*
Azevedo, Jaime Bittencourt,
Fausto de Faria, SIm3o
Mansur (2* secretário) Os-
car Fonseca'*.

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

NEM ALMOÇO NEM
JANTAR

— Desde dc ontem esta»
mos sem gás. Estou sem po-
der íazer o almoço e jantar.
Somos obrigados a comer em
restaurante, pois ja vimos
que a volta do fornecimento
pode demorar — quem as-
sim íalou foi d. Martha Al-
ves de Morais, residente no
edifício 1.221 da Av. Atlftn-
tica. Adiantou-nos ainda —
que silo várias as reclama-
ções já dirigidas à Light,
sem que obtivessem uma res*

posta de quando o abasteci-
mento será normalizado.

EM LARANJEIRAS
Os trabalhos no registro

onde ocorreu o acidente, em
Laranjeiras, caminham len»
tos. Parece que a Llght nSo
está levando em conta que
o problema está atingindo a
milhares de lares. Os traba-
lhadores das obras bem co-
mo o encarregado, n&o sou-
beram dizer quando as mes»
mas estarão prontas.

Assim, os moradores da
Zona Sul têm novo proble*
ma, além do da falta de
água: a ausência de gás em
seus fogões.

(CONCLUSÃO DA V. PAG.)

PREÇO DO ENSINO
De acordo eom a poria.-

ria ontem votada pcln CO-
FAP, ficam congeladas, até
ulterior dcllbernçfio, cm to-
do o território nacional pa-
ra o ano letivo de 1958, as
contribuições cobradas nos
alunos (Inclusive as destina-
dás ao pagamento de con-
duçfio, alimentação o quais-
quor outras nfio vedadas
por lei) pelos estabeleci
mentos de ensino de todos
os graus e tipos durante o
ano letivo de 1957.

Esclarece a portaria que
por estabelecimentos do cn-
sino compreendem.se n&o
só os de "ua característica
íelç&o como todos os demais
cursos, de matérias avulsas
ou n&o, mesmo sem caráter
seriado, inclusive os destl-
nados especialmente à pre-
pararj&o de candidatos a
concursos públicos.
30<r«> DE AUMENTO PARA
OS QUE NAO USARAM
DESSE DIREITO EM 56-57

No seu artigo segundo,
a portaria da COFAP esta-
belece que os Internatos e
seml-Internatos que n&o fl-
zeraxn qualquer reajustamen»
to nas contribuições escola-
res, durante os anos letivos
de 1956-57, poderão fazè-lo
até o máximo de 30 por cen-
to sôbre os móveis de 1955.

ils*
In

na

,\R'n(iÜ CONFUSO
Um iirilgo quo n&o o:

Ha nn primeira portaria
,COKAP o quc apareci
vòtr.du ontcnil o lírtign ler»
celro, diz, textualmente': To.
do o qup.lquef.bfflabelcclmoii»
to ou' tiver «ofrl.lo nuiiicn*
tn d< despesas em dòcor*
renoia do princípios do or»
dem pública, depois do mar*
ço do 1957, poderá inajor.ir
ns anuidades escolares, <|i>
modo, porém, quo se ilistrl-
bua o ônus proporclonnlinoii-
te entre o número oxlstimie
de alunos, a menos que c -
te seja inferior a 100 fcçm«,
caso em qil:- se tomará por
base êste número.

ESTABELECI!.! ENTO
NOVOS E OS QUE NAO

VISAM LUCROS
As instituições escolares

de finalidade não lucrativa c
as novas escolas pudenlo ma
jorar as anuidades, até a
média das cobradas pelos es-
tabeleclmentos cotiReneres dn
regl&o, a juizo d0 órgão con-
trolador, No primeiro caso é
necessário comprovar o ren'i-
me deficitário.

Depois dc regularizar »
forma de cobrança das con-
tribuições e dizei* que as
escolas da em manter em
lugar visível cópia da porta*
rla, o documento esclarece
que uma comissão destinada
a dirimir dúvidas, íoi criada

Classificação Com Aumento:...

«Merece Nossa Repulsa, a...

NADA MENOS DB
S0 POR CENTO

Bm mais «ls nma oportunlda-
de, òs dirigentes sindicai.'» roa.
firmaram a disposição d* sous
repr*,«entant*j do nao abrir mão
ão aumento mtnlmo-d» 30 por
cento para. oa empregados qne
perceberem ealarloe ate IS mil
oruselros • 4.600 eruselros fl-
soa para ot demais.

COMJANQO

Hoje, às lt hora», segundo
fomos Informados, todos os dl»
retorce de Sindicatos dos traba-
lhadores do Grupo Llght Rio»-sao ^aulo deverfio se encontrar
com o er. JoAo Qoulart, collnl»
tando aua Interferência no «en-
tido ds uma pronta e imediata
aolucKo para a questüo «ttlarlal
tm que est&o empenhados.

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
caserna pelo prazer de che»
ílar belegulns. Esquecido de
que nem ao cheíe de policia,
nem ao ministro da Justiça
e nem ao próprio presidente
da República caberia criti-
car de público um trabalho
da alçada do Congresso, o
coronel da policia politica
afirmou que o projeto apro-
vado era "cortina de fuma-
ça do Partido Comunista",
que constituía "heresia do
Direito • subversão total do
espirito democrático".

VAU. O DEPUTADO
BAHIENSE

SObre Asaea conceito» do co-
ronel Danilo ouvimos o deputa-
d» Jonas Bahiense, membro da
Comlasao de Leglalacao Social,
autora do projeto que o Santo
Oficio da polida considera hero»
ela do Direito.

— E" lamentável qua um ml-
Utar como o coronel Danilo Nu»
nee esteja tfto atraiado em ae»
tnnto* toolale, disse o ar. Jonas
Bahien**. Cl* demonstra publi-
camente nada entender do pil-
cologla da* multidões, quando
aconaelha o recurso as «-«tlblc-Oos
d* (Orca eomo forma de ropres-
são ft» greve*. 8eu cuncelto de
repreteão pelcoWglca. com cho-
quês policiais armados "até os
dente*" da, bem a medida do
deaprezo que essa autoridade
toUl àa relvlndlcao.8e* opera.
ria*.

I) A TK OR í A
MARXISTA 1)0

CONHECIMENTO

De M. Rosental

Concentração de Líderes Sindicais
Fluminenses na Delegacia da CNTI

grande assembléia e dos seuifbemos com pedido dc publi
dirigentes,, todos os préstimos
o facilidades ao alcance do
JniHtlMA. v M

Comunicando a decisão de
suspender a reunião prepara»tória da Conferência Sindi»
edi Interestadual a reatoar
se nesta Capltal, nos próxi-
mot dia 29 e 30 do corrente,
e conclamando a todos "Sindi-
catos para se concehtrarem
na Delegacia da CNTI, dia 29
pela manhã em Niterói, roce-

cação o seguinte manifesto:
«A Comissão de Previdén-

•Ir» Social c* límàa d* Rio

de Janeiro
Aon dirigentes sindicais e

trabalhadores do Estado do
Rio. Os diligentes sindicais
de Niterói São Gonçalo e Ma»
gé chegaram à conclusão de
que os assuntos que seriam
discutidos na Conferência de

Proeidència do dia 22 do cor-
-ente eslflo contidos nas reao*
luções aprovada no 1 Con-
grosso dos Trabalhadores do
Estado do Rio, deliberaram,«nn reualio *$jtisià*. ao 41a

18 do corrente, tuspender a
referida conferência c fazer
um apôlo a todos os dirigen*
tes slndlc&ts do Estado Uo
Rio, para que Be concentrem
no dia 29, pela manha em Nl*
teról, na Delegacia da CNTI,
sede à Avenida Amaral Pel-
xoto, número 232, — 8*' an-
dar de onde, incorporados,
nos dirigiremos à convenção
nacional programada para os
dias 29 c 30 do corrente, no
Rio d» Jrut-eim. -

CONTRA A CONSTITUIÇÃO

Forrado de mentalidade fa*>
clsta, ou,' o que seria ate rldluu-
lo, por inocência o lgnoiânola
da lei daa lei* «* aenhnr
Danilo, sentado &,
mesa doa comerciantes è 'ln»
duatrlale no restaurante do Oa-
leito, Investiu, de garto em pu-
nho, como numa carera do ca-
vaiaria, contra a prípria Cpia-
tituiçiío. A Cimara, com ofelto,
ao regulamentar o dir«:lto de*
greve, nao fex se.nao Incluir na
legislando especifica uma das
garantias democráticas expres-
uai» na Carta de 1948.

Vejamos em qu* termos o de-
putado Bahiense, em aua entre-
¦vista, se refere aos arregunh^s
ditatoriais do coronel Danilo:

BOCA TORTA
A Câmara regulamen.

tou o direito de greve, cum-
prindo um . dispositivo cons-
tltuclonal, A reação que ago-
ra se nota explica-se com o
celebre dito popular: «o uso
do cachimbo poe a boca tor-
ta». As greves eram casos de
policia; com a promulgação
da lei de greve deixará de
ser assim. Argumenta-se que
Isso será uma arma perigo-
sà nas mãos dos trabalhado»
res. Mas o coronel Danilo e
os patróes da Indústria e do
comércio que o banquetea.
rám podem ficar tranqüilos,
-pois o operariado saberá usar
essa arma com propriedade
e talvez com mala espirito
cívico do que muitos deten.
tores de cargos públicos,
cujas armas sfio postas a
serviço da violência e da coa-
çâo.• POSIÇÃO PATRONAL

Comentamos com o depu»
tado Bahiense um aspecto
bastante curioso do discurso
do delegado Danilo. É, que
Ale. agente da lei, devendo,
portanto, teoricamente, colo-
car-se numa posição de Ins-
trumento da sociedade, toma-
va ostensivamente a defesa
dos. Interesses dos emprega-

, dores contra os dos emprega.»
dos, no caso das greves. Pro.
curava, aliás. Justificar atra.
vís de palpites grotescos, o
que a polida costuma faxer.
de trabalho • porrete em pu*
nho.

ft evidente —¦ disse-nos
o representante trabalhista
- que outro nâo foi o esntrl-
to dos constituintes de 1946,
senão o da elaboração pos-
terior de uma lei especifica
visando os interesses ffprals.
do pais e nâo os dessa ou
daquela classe. A posição aa-,
sumida pelo- coronol Danilo
foi nitidamente patronal e
pòr isso «6 minoa noas j»-

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
dc vencimentos e muitos ou-
tros teriam seus Vencimentos
reduzidos;

2) Solicitar do Congresso
Nacional a tramitação em re-
glme de urgência para o Pro-
Jeto cem base no Substitutt-
vo elaborado pela II Confe.
rêncla Nacional de Associa-
ç&es dos Servidores Públicos;

3) Lançamento da "QÜIN-
ZENA DO' TELEGRAMA",
quando todos os servidores do
Brasil inteiro dcvcr&o se dlrl-
gir ,por melo «íe telegramas,
ao Congresso Nuclonal, golicj-
tando a aprovação do Substi-
tutivo.

AUMENTO
DE VENCIMENTOS

A assembléia alndn autori-
zou a diretoria da tJNSP n,
quando Julgar oportuno, en-
caminhar a Câmara dos Dc-
pulados, possivelmente no mo-
mento cm que o projeto, esti-
ver na Comlss&o de Finança,
emenda prevendo a elevação
dos níveis dc vencimentos
propostos no Substitutivo dos
Servidores. Tal medida se tor-
na Imperativa porque 0 Subs-
titutivo íol aprovado em outu-
bro do nno passado e só será
aprovado em setembro ou ou-

tubro. Face 0 aumento con»
tante do custo de vlda, 03
vencimentos propostos esta-
rfto completamente superados,

Ainda íol aclamada a pro-
posta da sra. Wanda Musso,
funcionária do Ministério da
Agricultura, estabelecendo
que o funcionalismo deverá
votar em cédulas inutiliza-
das, dnso o Substitutivo nSo
seja aprovado pelo CongTes-
so Nacional antes, das ciei-
çóes. Nâo deverá haver nem
o voto em branco, para nâo
ser favorecido o Partido m*>
joritário.

DELEGADOS DOS
ESTADOS

Entre outros, parttdparar.i
da assembléia, representan-
tes dos Estados de S. Paulo,
Rio Grande do Sul, Minas
Gerais, Estado do Rio, Per-
nambuco, Ceará e Rio
Grande do Norte. Também
estiveram presentes ao ato
os deputados Gurgel do Ama
ral e José Gomes Talarlco,
li verador José Sallm, repre*
sentando os deputados Cha*
gas Freitas, e o deputado
Benjamim Farah, presidenta
da ComIss5o de Serviços Pú'
bllcos.

Leite Materno só a Peso de Ouro
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

mentando -, menino Marcelo.
O problema enfrentado

pela mâe de Marcelo (que só
se resolveu a pso de ouro)
nos dà uma idéia aproxima-
da do drama vivido por mi»
lhares de mães que também
nâo têm leite suficientes pa.
ra amamentar seus filhos e
nâo possuem dinheiro bastan»
te para contratar quem os
alimenta, e que, de resto
nao <é tão fácil. Foi exata-
mente por isto Q*-»- se cria-
ram os chamados bancos de
leite humano que, no Dls-
trito Federal, estão localiza-
das no Hospital Artur Ber-
nardes, no Instituto de Pue-
rlcultura da Universidade do
Brasil e no Instituto Fer-
nandes Figueira. Mas, como
nos revela o caso do garoto
Mercelo, estas instituições
nfto tlm o produto.

Por qua nfto têm foi o
queprocuramos saber no De*
partamento Nacional da
Criança. Ali fomos informa*
dos, na tarde dt ontem, que
o diretor do serviço estava
no I Simpósio Brasileiro Só-
bre Nutrição Infantil, mas, o
dr. Getulio Lima Júnior, da
Divisão de Organização e Co»
operação do DJí.C. poderia
prestar os esclarecimentos
solicitado». Disse tflta que d
DJN.C. possui apenaa um
banco ds leiLe materno, no
Instituto Fernandes Figuei-
ra, porém nfto sabia como

andava aquilo por lâ. nâo ti-
nha a menor Idéia de qual a
de leite, se a domldllo ou no
Instituto • se as doadoras
recebiam algumas coisa co-
mo gratificação. Na verda-
de n&o sabia de nada, embo-
ra afirmasse que 0 principal
objetivo do Departamento
Nacional da Criança é co-
ordenar e controlar o traba-
lho de assistência á criança.

Finalizando, disse-nos niu*
da que, em face d0 desenvol
vimento da indústria de lei-
tes em pó, o problema do lei*
te humano já passara para
plan0 secundário...

PUI-LIVR

Comício Eleitoral
em São João

de Meriti
Amanha, às 16 horas, em

Araruama, S. João de Meriti,
realizar-se-á um grande comi'
cio no qual serão lançadas ás
candidaturas do dr. Romero
Júnior, para deputado esta
dua! e do dr. Ario Deodoro para prefeito municipal « ainda*. dp iisHÉ||iii % m

do esta*
>doro pa-1

a ainda |
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Aíronta ao Parlamento
EiXCEDÉ de multo os limites da
surpresa e chega a provocar um in-
disfarçavel sentimento de espanto a
petulância com que vêm se manlfes-
tando, ultimamente, os mais ultos dl-
rlgentes da policia federal. Há pou-
cos dias, era o próprio chefe de poli-
cia, general Amaurl Krucl, que vm
conferência pública desacatava ru-
demente o Judiciário e atribula ao
Poder Legislativo o propósito de im-
plantar no país o que êlo chamava
de subvcroãa tia ordem democrática.
A Intolerável afronta, que normal-
mente levaria a uma punição exem-
plar, abriu a cancela entretanto, pelo
que se vi nos jornais dc ontem, a
que um seu subordinado, o coronel
Danilo Nunes, enveredasse pelo mes-
mo caminho e fosse inclusive além
nessa estranha competição de insul-
tos aos poderes da República, que se
assiste presentemente entre as pa-tentes do DFSP.

o coronel Danilo* Seu furor contra
uma das casas do Parlamento cons-
tltut um ataque cego ao legislativo
como um dos poderes da República,
a todos os partidos como representa-
ção nu Câmara e até mesmo contra o
presidente da República, cujo líder
no Palácio Tiradentes, obviamente
refletindo o pensamento do Catete,
votou a favor da lei de greve, além
de haver se empenhado com os lide-
res sindicais cm trabalhar mia sua
rápida aprovação.

M

P,RONVNCIOÜ o coronel Danilo,
diretor da Divisão de Policia
Política e Social, uma conferência no
Rotary Clube em termos de tal tnso-
lência que poderia pôr em dúvida sua
própria sanidade mental. Seu alvo
foi o Parlamento e o pretexto para o
desabrido ataque a lei de greve re-
centemente aprovada pela unaniml-
dade da Câmara. Desconhecendo
questões elementares como a inde-
pendência dos poderes e simples Me-
rarqula funcional, fez o coronel Da-
nilo afirmações como a de que a de*
cisão da Câmara ê uma «heresia do
Direito*, uma tsubversão total do
espirito democrático», uma mutênti-
ca cortina de fumaça do Partido Co-
munista». Poder-se-ia pensar que s»
trata de um louco, mas a verdade ê
que esse homem continua, depois dis-
so, a ocupar a chefia de uma das
mais importante» divisões na policiafederal,,

'AO ê de loucura, evidentemente,
que se trata. Essas manifestações o
çuc revelam ê o desespero diante de
uma autêntica vitória democrática e.
em particular, dos trabalhadores bra-
sileiros que, com a lei de greve dão
um significativo passo no sentido de
derrotar a política antioperária queo chefe da Policia Política tão arde-
rosa mais inutilmente procura per-
petuar.

\JUE o coronel Danilo se desespereè um direito qua lhe assiste. Mas
que êle. tenha a insolência de, tor-nando público esse desespero, inju-riar como tez o Parlamento e atri-buir ao próprio Presidente da Repv-bltca o papel de subversor do regime,
já ai deixa de existir um direito parase configurar um delito. E mais gra-ve é esse delito quando as diatribes
do coronel fazem coro com toda uma
pregação, partida de setores fácil-mente identificáveis, visando cercarde descrédito o Parlamento para fa-
cilitar os golpes contra a legalidade
constitucional.

JV-

N.ÃO sendo um louco, o mie pensa

'ÃO è possivel que o Presidente,
da República se mantenha impassi-
vel diante de fatos dc ta-
manha gravidade, que no
Parlamento começam a
encontrar a necessária
repulsa. '^

III lllllJUHKl-

Manifesta-se a Caiara de Vereadores do Recife'Favorável às Relações Com a União Soviética

•# OFENSIVA INGLESA, DEFENSIVA BRASILEIRA
Nos despachos ds certa*¦gôneia teJegraíieas, basta*-»

te conhecidas pelos Interes-
?es a que servem, tem-se fa.
lado muito em «ofensiva eco.
n">miea da Rússia» na Amô.
rica Latina. Assim se proeu. •
ra dominar o empenho do
governo soviético em tsta.
belecer, regularizar • am-
p'iar relações comerciais eom
os países sul-americanos.
Empenho, alias, que nao t»
dirige apenas neste sentido,
mas se volta, ao contrario,
para todos os países. £ co-
nhecida a frase tantas vezes
repetidas por Kruschlov; «Ao
lema que diz <a**memo.nos»<
contrapomos o lema qua diz
•.-negociemos». Trata-se, pois,
de uma orlentat-üo geral da
política exterior da URSS.
baseada no principio da co-
"xistêncla pacifica. Mas. os
interessados em manter a
.•"•mÃrica Latina numa espô.
c:s de regime de vale e barra.
cio não se conformam. E
¦•3rm a boca no mundo, sol-
t*ndo disparates, ^propagan-<^o tratar-se de perigosa ofen-
?iva econômica, mais perl-
rosa do que uma ofensiva
política ou militar!

Temos, entretanto, noticia
agora de uma ofensiva, dl
iramos, em sentido contrário.
Reportagem do jornalista J.
C. Ribeiro Pena, correspon-
dente do «Correio da Manhã»
em Londres, informa ter-se
Iniciado uma «ofensiva co-
mercial britânica nos países
da Cortina de Ferro». Ê que

os «portadores ingleses es-
tfio temerosos das repercus-
sdes da depressão dos Esta-
dos Unidos. E iniciaram, com
apoio dos industrias, uma
campanha de vendas nos pni-aes socialistas. Voltam suas
vistas especialmente para a
UniBo Soviética e a China,
«dois grandes mercados pi-tendais». Para maior'êxito,
pressionam o governo com
o objetivo de acabar com a
chamada Lista Estratégica,
que contém a relação dos ar-
tigos que não podem ser ex-
portados. Mesmo porque con-
sideram uma tolice essa proi-bicão diante do iprogrcsso
cientifico e industrial sovié.
tico. E esse movimento tam-
bém é apoiado pelos princi-
pais sindicatos trabalhista",
que publicamente se mani-
festam sobre a necessidade
tendo-se em vista os interês.
ses ingleses, de ser intensi-
ficada, sem restrições, o co.
mércio com os países sócia-
listas.

A noticia nos faz pensar
na situação do Brasil. A In-
glaterra, com seu grande de-
«envolvimento industrial, es-
ta preocupada. Só vê espe-
ranças atrás da «cortina de
ferro». Para lá se volta, or-
ganizando um ofensiva. Nos-
so governo, todavia, não vê
nada, ou se vê, se percebe o
rumo certo anda ainda a
passo de cagado. Não se rea.
tam, aqui, as relações, e lá
se (pensa em intensificar,
em abolir entraves. Segundo

se propala, a Inglaterra ê
um dos pilares da civilização
ocidental e cristã, o que, evi-
dentemente, não impede seus
industriais o exportadores de
verem a realidade.

nRCIFlü, it (Do oorr«r**on-
dent») — A Gamara Munlci-
pai duMo. olilnde aprovou cntnm,,
com mianiifi um voto contrario,o ri!i|iii«riiiii'iit«i nprtnntnJo pe.Io vereador Antônio Corr.»la
«ollcltando qus a Comla-Ao Exô-
cativa daquela Cnmi «o «ili"i:i.

«o au proHldeiile du ltn.>0l>ll:ii ano ministro dn» nelacõei Kxte-
rlore» npolnndo pura «pio reji.m
reatada-, na> relncôcn cnmercliili
com a Unlllo Soviética • de.
mui* pafeea loclallitAx,

Por ocmilAo doa dolintoa, vft-
rloa vereadoras ocuparam a ttl-
nuna da CAmara para ninn!f*i.-
tar o aeu apoio íi pro..ofl«;5o.
O ar. Antônio Moury i'írnnii-
deu dlaao, entre outras cols-m,
i|tit> "oa Estados Unidas rflo u
luiçllo mala imporlalluta do
mundo, dopola do cafncolamonto
do linpiirlo Urltnnlco'.

O requerlmonto, aaiilnnd,) pr.r
diversos vercadorei, tem o i»-
gulnte texto:"Requeremos: ouvido o Pie-
nArlo esta CAmara »nrle vm
npílo ao Exmo. Sr. Presidente
oa llepabllra e Ministro «Ia* Ho-
lacSea Deteriores, embaixidor
Macedo Soares, para que t»
Brasil reate suas rclaçSei co.
mercial* com a Rússia e a* de-
mais ptsfses socialistas.*'

I
APLAUSOS DA ASSBMBI.E'IA

? OSVALDO ARANHA
i
I

A Assembléia Legislativa de
Pernambuco reafirmou, cm «n-
cento reunlflu. n sua piMlçüo fa-
vorAvel a» icuUsmonto dc re-
InçOos comerciais com a União
Soviética, uo aprovar por una-
nlmldado o envio de votas de
aplausos aos «rs. Osvaldo Ara-
nha, Jfinlo Quadros o .Vloraur '
de Birros e ao Conselho Nacio-
iiul de lOconoiiilti o il l'Vil"i\ai;ão
Comercial dc Sao Paulo, pelos
teus incisivos pronunclamen,
tos favoráveis Aquela reata-
monto. O requerimento íol aoro.
sentado pelo deputado Clodnmip
Morais.

POVO DE INSUFICIENTE
AUTONOMIA POLÍTICA

O deputado udenlsta Dlorle»
clano Pereira Lima. quo não
esteve presente A sessão em quo
foi votado aquelo requerimeti.
to, ao comparecer A sessão dc>
dia Imediato fez questão de pro-
ferir o seu voto a respeito do
assunto, afirmando iniclalmc-nto
que, se presente estivesse, .ipn.
iaria a proposiçAo de seu colega
Clodomir Morais.

Prossegulndo na expnsl.fio de
seu voto, afirmou aquilo parla-
mentar:"Entendo que ja (: um dej.

A Assembléia -Legislativa do Pernambuco aprova votos do aplausos a contem»
Oswaldo Aranha — Decisão dos acadêmicos do Direito cearenses —- O
Gal. Dutra errou ao romper relações com a URSS. afirma o prefeito de

Cuiabá — O povo paraibano deseja o restabelecimento de relações

atualmsnt* aonteca.,«Ittnlflcu Jogar da lado na van-
lei du oraria e da.

primor pnra Auto Puti HcriTIO»
tidos e havidos como Na«.Ao «-<v-
iiAmlcnmontu luu-dswnvolvldo,
quanito subornou <|ti«i os < Itui
mllhAes do qtlllftmetroí qundr.i-
dos do nossa l«.i««> eeuitrACIrii,
encerram rlquoian naturais
Imensas e liisoiidAvols, J ¦ •¦ i>« i.
mor multo ninlor ainda t ser-
mos considerado* um povo po-
lltlcamente som suficiente e In-
discutível autonomia política, no
fato do nossas relações dlplo.
mAtlcns ou comcrclnls com os
demiiUi povos cultos do mun-
do".

PASMOU A E'POCA DAS
TUTELAS"JA passou a época «Ins tute-

Ias espontaneamente CCMMtl*
das, sA admissíveis .Io parto ds
países mio cfosns do nua. ver.
«iudetra soberania. Os jiovk A
scnvlliançu dos homnns Indl.
vldti„!monto coneldorados, ou
d&o conta da própria persons-
lidado ou nilo díio conta de
coisa, nenliiimu",
ACABAR COM O COMPLEXO

DR INFERIORIDADE
Concluindo, disso o doputado

Dloclcclano Lima:

"Que se iimbo eom ssae inqua-
liricAvci complexo do Inforlort.
dado política, evidente, «iiiiq
outra*, na «afora, nos índlee»
desoladoree de uma lulntic*
comerclul croiilcitmonto delll-
tArla, e sem remédio.

Ainda 6 tempo, pois, de unvt
rcaçAo domorcAtlca renovadiira

n benfuzoja, do rosto, sum pre
Juízo algum, untes, pelo co>.-
trArio, do nossa tAo proclamada
soberania, quo atâ parece at>
uporota ou do fachada".

UNIVEItHITARIO?
CEARENSES l-ELO

UEATAMENTÜ
FORTALEKA. 21 (Do cmns.

pondente) —• A diretoria do
Centro Acadêmico Clôviu B«vi-
lAquu, du Fuciildado de Direi-
to da Unlvcrsldndo do «.V.nA,
docldltl enviar tclt-iiriiiii.i-, A
CAmara dos Deputados, Sena-
do Federal, Presidente da Rc-
pdbllcu o Ministério das Rela-
•_i5os Exteriores, externando a
«¦plnlfni dos estudante: ds Dl-
rclto dfiste Estudo favorAvol ii«:
restabelecimento do rclacAeü ro-
morria is com todos s pafsoi,
Indistintamente.

A proprmlti, «iuii loíoljgu rip,,
nus um voto cmitrArlo, foi npr>-
sontiidii pelo conliecldi) lller
unlversltArlo brasileiro Aroldu
Mottn, ex-tesourelro «Ia UnlÜo
NuclAnul dos Estuduntea.
DUTRA ERROU AO ROMPER
AS RBLACOES COJl A URSS

ARACAJU. 51 (Uo Corrss-
pondento) — Do pussattem nos'
esta cldado. onde velo om vlsl.
Ui a sous tainilliires, o prefeitoilo CulnbA, oimonlielro Jos«", Uai',
«da Noto, fiiliimiii a Imprensa,
munlfcstou-so Intelrmnviito fa
vorAvel uo routnmoiito do rola.
i;Oes comercliils dlplomAtivas
com a UnlAo Soviética o domai»,
pulses Noclallstas.

A uma porguulit do repArter
sObro so iii|ii«'lt> reutamento In-
fluiria do maneira benéfica pn»ra um mais rAplilo desenvolvi-
mento econômico do nosso país,
o dr. (larcla Neto respondeu:

— Claro que sim! A poslof.o
quo tomou o ROvOrno Dutrn,
rompendo rclacdcs com il Uni.
Ho Sovlétlcu, foi um grando Ar-
ro. O Brasil devo manter rela-
cOea comerciais com todos os
países, pens o contrArlo disso.

DECRETADA A EXECUÇÃO DE OBRAS PUBLICAS
NAS REGIÕES ASSOLADAS PELA SECA

Em vista il;. grave crise
climática que assola, no mo-
mento, regiões dos Kslados de
Pernambuco, du Paraíba c «Io
Ceará, crise que, pela sua in*
tensidade c pela extensão da
área flagelada, impõe 0 socor-
ro imediato da União, através
de obras de emergências c do
serviços de assistência ás po-
pulações da zona Qagclada, o
Presidente da República, na da-
ta de ont«!m, assinou decretos
determinando a realização das
seguintes obras urgentes: nos
Es lados de Pernambuco e da
Paraíba — a) obras de .pea.ue-
na açudagèm a serem exectt*
tadas pc'o governo do Estado
de Pernambuco, n0 yalòr gio-
bal de quinze milliões de cru-
zeiron ; bi obras o serviços de
emergciicia e de socorro às vi-
timas da seca no Estado «ia
Paraíba, a serem executadas
pelo Departamento Nacional

de Obras contra as Secas, no
valor global dc dez milhões da
cruzeiros.

Polo Departamento Nacio*
nal dc Estradas de Rodagem,
no Estado da Paraíba no va-
lor de vinte milliões dc cru-
zeiros, serão executados as «.e-
guintes obras de emergência o
.serviços assisteiiciuis: nielho-
tamentos Souza a Patos; Sou-
za-Lülz Gomes; Piance-Prin-
cesa; Pombal-Làgoa; Santo
Luzla-Gaieó; Serra Negra
Pombal; Itaporanga-Boa Ven-
tura: Iiaporanga-Bonito; .la-
tobá-Bonilo-Sta, Plnauna-Po-
ço Dantas-Fu.ida:

Ainda pelo DNER, no Es-
tado de Pernambuco e no va-
lor de dez milliões de cruzei-
ros. serão executadas as obr»»
n serviços que seguem: Arcn
Verdc-Gáianhüns Garanhun-s
Águas Bclas-PauloAfonso; Pc3-
queira-Cimbras-Monteiro; Li-

moelro J. Alfredo-Surublm;
BR65-S. Cactano-Garanliuns;
Ararlpina-Paulislana.

O Departamento Nacional
de Obras contra as Secas, no
Estado do Ceará, nn va]or de
vinte milhões de cruzeiros, in-
tensificará c executará repa-
ros em diversas obras n0 re-
ferido Estado, tais como: m«-
lhoramentos da condições téc-
nicas- da rodovia Icó-Campus
Sales (Central do Piauíl. bem
como Rodovia Choronho-K -va
Floresta e outros .scr\'iços que
se fizerem necessários.

Fi ri a 1 m e nte. ainda, pelo
DNER, em outros Estados ain-
da não especificados c no va-
lor de trinta milhões de cru-
zeiros, serão executadas obras
do emergência à medida quo
íoreni sendo atingidos pelas
secas ou tiverem que atender
aos retiran.es de outras zonas
atingidas.

tllKCIIH da
procura,

ACABAR COM 08
INTERMEDIÁRIOS

ProssvRulmio, disse:— Em virtude disto, mio pe*'demo» assliitlr de bruçou cru-üudus, sem um protesto, ao bu.to do nucOes outrns venderem
os noeaos produtos «vbtondo, eoméato papel do "lnterinedlarloH,
lucros fabulosos quo dovem serdo Urusll, comerclando-se dlra»
l.lllll i 'o.

RKLA<;OEH DIPLOMÁTICAS
Cuncluliiilo suas dnclaracOes,

afirmou o dr. «urda Neto:•— Acho quo us rolaçOos doBrasil com os países soclalls-ias deveriam ser dlplom&tlcas.
também, Nflo se podo íojier um
comércio proveitoso ao máximo,
«om rolinjües diplomáticas.

O POVO PARAIBANO B'
FAVORÁVEL

SAO PAULO, 21. (Do Cortes-
pondento) — O deputado ps-ralbano Jucob l''rant_;, atual se*
crutArlo da Aitrlculturo. daque-
Io Estado nordestino, «m vlelt*
a esta cidade ondo volo a tra-
to de negócios relativos A scors-
turla quo dirige, tevo oportunl-
dade do falur A Imprensa, ocs_W
slAo em quo se munifestou fn.-
vorAvel ao reatamento do reis-
«Oes comerciais entre o Brasil
e a UnlAo Soviética.

A esse respeito, disse aqueis) .
parlamentar da UDN: l"HA tempos vem ugttando a .1
opInlAo pública. paraibana o /
problema rio aiupllurmon no sas»
relagSes, passando-se a negociar
com todos os pulses, inclusive |
com os da chamada "cortine) -
do ferro". SAbro esto assunts»
a maioria JA tem ponto de vis--
tu favorAvol ao reatamento db
rcluijOes com lodo o mundo". .

•^ NÃO PODIA FALTAR. t*-*•****•**.-

Não podia faltar a seu
destino a -Tribuna de Im-
prensa»: dá a nota mais des-
toante, com a estupidez rca-
cionária de sempre em face
do ato de justiça que a con-
ciência democrática do paisestá acolhendo como legiti-
ma reparação a uma perse-
guição política aberrante so-
bretudo ria época presente.Além do mais, ntiina iniú-
ria gratuita em relação ao
poder judiciário, pretende o
pasquim lanternoide usar o
acontecimento para mais
uma de suas desmoralizadas
provocações políticas, atri-
iiuindo a decisão do magis-
trado a uma ordem do sr.
Juscellno Kubitschek. queassim se estaria desobrigan-
do de um dos'compromissos
supostamente assumidos com
os comunistas durante sua
campanha eleitoral.

Para a folha entreguista e
visceralmente antidemoerá-
tica, o direito à liberdade de
um cidadão brasileiro só po-de ser respeitado na base
de cambalachos e compro-
missos secretos. E, sempre
mesquinhos, os escribas da
Standard Oil reduzem a
revogação da prisão preven-

tivn decretada contra Luiz
Carlos Prestes a isto: a um
recado do Catete, intervindo
cm decisão da aiçada judi-
ciaria.

Tão fútil e ao mesmo tem-
po tão baixa intriga, típica
du Carlos Lacerda, que atua
mesmo ausente, pode ser jul-
gads ainda por uni detalhe.
A rota informa que Plinio
Salgado transmitiu pessoal-
mente ao sr. Juscelino Ku-
büschek seu desagrado em
relação ao despacho judiciai
do sr. José Monjardlm FI-
lho e ameaça romper com
o governo. Ora. noutro jor-
nal do mesmo dia o dirigente
do PRP manifestou aeu-,;-
mento à decisão do juiz e
teceu comentários numa po-sição aceitável por qualquer
democrata: acha que o tli-
reito à liberdade não podeser negado aos comunistas,
em face da lei vige-.te,
acrescentando que prefere
encentrar seus adversários
na arena política para com
eles polemizar abertamente.

Vejam as pessoas honfs-
tas, de sentimentos democrá-
tlcas, acaso iludidas antes
cem Carlos Lacerda: sua
grei está batendo o recoríe

da intolerância política.

C®ko®
Para edificação

das famílias bru-
sileiros, foi publi-
cada por jornal
desta capital a au-
tdbiògrafia de D.
Linda Christian.
Cnmo vores leram
ou hão rir- ter ouviân jnidr, referida sra.
andou presente nas colunas sociais, através
ile rumoroso e duvidoso caso com milioná-
rio brasileiro. 1C que, por ocasião de sua
estada, por aqui, comentava-se outro ru-
moroso aso: o da condenação de um bispo
italiano que chamara de pecador público
a um casal que su unira dc acordo com a
lei. civil de seu pais. E' por isso que comeu-
to o que escreveu. D. Linda sobre a sua
própria e pobre vida do aventureira'intér-
nacional.

D. Linda casou-se, em Roma, na igreja
Santa Francesca Romana, com o artista
Tyronc Power. O celebrante ilo casamento
foi monsenhor Hcmninck, a quem chama
de "nosso amigo". Em seguida, numa au-
diência privada com o Papa, que os aben-
coou particularmente, os votos foram repe-
tidos. Tempos depois, pouco tempo, alias,
o casal estava separado e D. Linda entrete-
ria vários outros amores, entre eles um
marquês que, segundo testemunho da auto-
biografada, andava com as meias sitjissi-
jiias.' ao tirá-las, poderia pô-las de pé. Por
essa declaração, vocês vêem que a sujeira
era geral..,' Continua o romance ou continuam os ro-

' .... ..r,urr\irCXANAJAOMTOJEÇRC

mances. Depois de
envolvida num rou-
bo dc jóias, c mor-
to o marques num
desastre de auto-
móvel, a moça
abençoada pelo
Papa passeia pc-

Ias colunas sociais brusileiras. Seu- acom-
panhante, que, segundo constava, era des-
quitado de uma sra. paulista, leve seu pri-
meiro casamento, com umu italiana, anu-
lado pelo Papa. O casamento era antigo,
pois o filho daquela união já conta 18 anos.

E se encontraram: a que fora abençoa-
da pelo Papa e o que tivera o casamento
anulado, também, pelo Papa. A continuação
do romance ridículo e imoral vão nos in-
teressa. Interessa, no entanto, perguntar se \

WmP' .... v' ;
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é licito ofender, moralmente, aos que vi-
vem de acordo com as leis de seus paises.
A religião não 6 uma obrigação legal. A
religião é um direito. O direito de professar
uma religião todos nós devemos defender.
Mas seria voltar aos tempos não ditosos
da inquisição impor a quem quer que seja
a adoção de uma prática- religiosa.

Alinhavei esse comentário para mos-
trar que todo esse caso da Itália não passa
de exploração política, tentando envolver
os comunistas em atitude anti-religiosa, o
que não representa a verdade. Por outro la-
do, para mostrar, também, que as quali-
dades morais não são privilégios de um
certo grupo. Muito pelo contrário...

GIA.JIACIONAL DE ÁLCALIS, UM DOS PILARES DE NOSSA EMAHCIPApO

Patriótico Esforço Dos Trabalhadores
Para o Exilo do Grande Empreendimento

CABO FRIO, março — Expusemos nas ffr\„mn +rtrl/-. „viAi« A •„ •.
notas -uiterlores os progressos verificados *. °'"ig8 loao apoio a imprensa, esperando O reconhecimento de nOSSOS ao atendimento. O Dr. Benigno Melo è con-
nas obras de coiwtrufia© t> montagem dos direitos», declara-llOS O presidente do Sindicato — Atra<*.-><* rniP Hmrí-m siderad0 J.el? I,essoal uma boa pess0». .Mas
grupos rewtavo- as-auas primeiras nnnas co„ „,„...,„ j„_ r>„„„ f_,__j j -, , ----- n— -~t~,** não dispõe de recursos para tornar eficiente
de produção d» Companhia Nacional de Al- üel ^uperaaos — Jrrecaneaaae Ü0S alojamentos e demora no início da a assistência clinica. Não há assistência <ten-
calls, o Grupo ds Cal e o Grupo da Barri- Construção da Vila Industrial — Escola clube recreativo P n<?qi«5rpnPÍQ tlUi,-„ - r, ^t . «. ialha. T-1-Ia n suais, niiantn ssn nlann dn ssis. . ,. ... ¦"°«-u*<i, ctuue i eci edUVO e assistência Falta a C. N. A. uma escola. Está quase

em conclusão um Clube. Nas. condições de
vida do Arraial do Cabo. o clube constitui

lha. Tudo o mais, quanto ao plano de ins-
talação, vai.indo no mesmo ritmo?

Há alguns pontos em qu0 se evidencia
um atraso a superar. Esse atraso não nos
foi ocultada petos engenheiros Phaiws Bilio,
do Departamento Administrativo, Euclides de
Oliveira, do Departamento de Conctrução,
Gilberto Vasconcelos, da Divisão de Salinas
a Vila Industrial, e os demais com quem
conversamos sobre cada problema- especí-
fico e sobre as questões de ordem geral.— Acima de tudo — «dizia-nos o dr. Eu-
clldcs Oliveira — colocamos o objetivo prln-
clpal, que é o de concluir a instalação da
fabrica e fazê-la produzir. O resto virá de-
pola.

RELAÇÕES COM O PESSOAL

O que nos declarava o chefe da Constru-
•Jio, oom o critério tia ordem de preferência,
nferfcvsé &s nossas observações relativa-
mt-Bto à precariedade dos alojamentos dos
trabalhadores e à demora no inicio da cons-
traoio da Vila Industrial,

¦tagBo**
—- Ao ver com bons olhos o que fizemos
«conhecendo os esforços dos que aqui

t"E_-ri*aIhamos, não esques-a o que está por
fanr. Sua critica: também nos ajudará. Ato
porque se alguma coisa não pode ser ata-
cada simultaneamente e ainda há situações
OH não correspondem aos desejos da alta

administração, isso cm grande parte depende
tia obtenção ia recursos, nem sempre a tem-
po e a hora, e na medida das necessidades
tia um desenvolvimento mais rápido dos
planos.

Conhecemos a historia da C. N, A. Sa-
banoa o quanto lutaram seus administrado-
rea, particularmente o general Alfredo Bruno,
presidente, para vencer obstáculos. As vezes,
coisas próprias da burocracia. Outras, a res-
palio das quais os homens nos postos de
responsabilidade desconversam quando abor-
daslos pelo jornalista. Adquirir equipamentos

montá-los reclama perseverança e esforço.
TWalut, porém, foi a vontade; o animo tenaz

médica -— (4a. de uma série de 5 notas)
Reportagem de Pedro M0TTA1IMA

Dr. Fhares tinha chamado nossa

dos que não deixaram que aquela industria
química ficasse no papel, como tantos outros
projetos grandiosos que dormem nas gavetasdos ministérios ou lavam seus ldéalizádores
a desistir, por falta de financiamento.

Tais dificuldades são apontadas cada vez
que os trabalhadores da C. N. A. apresen-
tam os seug próprios problemas. Seja dito,
de passagem, que da parte do pessoal,, na sua
grande maioria, tanto os trabalhadores das
construções; montagens, reparações e produ-
ção, como os empregados de escritório, a ad-
niilustração só tem encontrado boa vontade.
A simpatia popular por um empreendimento
de cunho nacionalista, como este, já foi postaã prova quando os estivadores de Cabo Frio
realizaram prodígios para apressar o desem-
barque dos equipamentos vindos da Europa.
Evitando o maior estacionamento dos navios
no porto, proporcionaram à Alcalk uma
grande economia. São ordinariamente boas
as relações entre o pessoal e a empresa. Mas,
na verdade, é preciso que se atenda melhoras necessidades dos empregados, dos técnicos,
dos quadros médios, dos trabalhadores, tanto
os efetivos como os eventuais. 

''
—Nosso patriotismo não tem limites —

dizia-nos um trabalhador da O. N. A. Mas
a capacidade da sacrifício humano, essa é II-
mitada. Além disso, não so pode exigir mais.
Não seria justo que obras desse vulto, tão
necessárias ao progresso do pais, sejam fel-
tas com o sacrifício total dos trabalhadores.
Não podemos aceitar a sorte daqueles que,«sm plena guerra contra o nazismo foramvitimas da famosa «batalha da borracha».

ALOJAMENTOS INADEQUADOS

Eis um dos pontos dignos de preocupaçãoimediata. Os alojamentos. O pessoal hrtbila
(o verbo habitar entra aí como força de ex-
pressão), em cômodos «atíguos. Quartos pe-

quenissimos, frios no Inverno, quentes no ve-
r.":o. Há quarto** com camasbeliclw;, queagravam a situação, pela promiscuidade Pre-
Ços: CrS 350,00 mensais por cama, Cr$ 250,00
por beliche. Em conclusão: os trabalhadores
da C. N. A., salvo algumas exceções, dos
que residem em Cabo Frio, continuam acam-
pados.

Falam-nos do atraso das obras da Vila
Industrial. O levantamento topográfico foi
feitos, as ruas projetadas e lerra.dcimdus.
Depois verificou-se um desnível ein certas

quadras, que ficariam muito baixas. Está-se
procedendo a novo levantamento. O rétar
damento da construção provoca certo nervo-
slsmp. O pessoal começa a revelar natural
cansaçp, * espera de um conforto elementar
que esta tardando. O crescimento dos i>fc-
tlvos, com a marcha das instalações, c supe-
rlor & capacidade da C. N. A. para alolar
condlgnamento seiis auxiliares. '

Ouvimos queixas, ainda, a respeito tio res-
taurante. Nós o percorremos e constatamos
a exlguidade das acomodações. As mesas são
compridas, em madeira tosca. Na hora das
refeições, especialmente no almoço, mais fie-
quentado quo o jantar (1.000,refeições ser-
vidas pela manhã. 800 ã tarde), fornúun-se
extensas filas, ondo os trabalhadores têm do
esperar vez para sentar-se. Há três tipos de
refeições: u,t:a.do Cr$ 15,00, outra cViCrS
25,00, ambas no refeitório geral, funcionando
o sistema de bandeljas, e finalmente outra
de Cr$ 55,00, em mesas para quatro pessoas,com toalha, servidas por garçons, cm sala
separada. A comida, segundo opinião de ai-
guns empregados de escritório, tem decaído
em qualidade e mesmo em quantidade. Che-
gou a ser mais.suportável, quando obedeceu
a um plano racional proposto por nutriclo-
nlsta do SAPS.

Não merece o nome de consultório medico,o que existe. Além disso, há, queixas quanto

uma necessidade, sem dúvida. Mas os traba-
lliadores julgam que a ordem de preferên-
cia desta ver. não funcionou acertamente.

Os salários são para os trabalhadores o
mínimo ou quase. Trabalho diário de 9,36
horas, paru um regime de semana inglesa,
dois dias de descanso.

COMPREENSÃO E RECIPROCIDADE
Levantam neste momento os trabalhado-

res da Seção Marítima algumas reivindica-
ções, -Inclusive aumento de salários. Numa
reunião ampla, alguns oradores propuseram
(|tic se preparasse o pessoal para a greve.
A maioria achou que não era aluda o caso
de apelar para a greve. Sobretudo quando o
Grupo da Cal começava a produzir. Mas a
compreensão dos trabalhadores requer da
parte da administração a necessária reclpro
cidade.. i

Outro exemplo do ânimo dos trabalha-
dores em relação à'C. N. A. Uma destas
noites, fui convidado pelo Sindicato dos Ar-
fumadores de Cabo Frio (Resistência) para
fazer uma palestra sobre o projeto, aprovado
na Câmara, que regula.o direito de greve. O•
assunto não podia sèr tratado fora da rea-
lidado nacional.

Relaciona-se o reconhecimento do illrelto
dos trabnlhatlores, por tanto tempo limitado
inconstitucionalmente cm face de um regu-
lamento inaiural, com o surto de progresso e
desenvolvimento da democracia no país. Falei
do que tiuha visto na Alcalis, colocando essa
empresa no plano da Petrobrás, de Volta
Redonda, da Fábrica Nacional de Motores,
como um dos pilares do nossa emancipação
econômica. No dia seguinte procurou-me o
presidente do Sindicato. Castor Freire Sardl-
nha. Comunicou-me, solicitando que não o
esqiMcesso em minha reportagem, a resolu-
ção adotada, depois da palestra, pela diretoria
dos Arrumadores: dar todo o apoio ã Com-
panhia Nacional do Alcalis, esperando dela,
apenas, o reconhecimento dos direito* do»
trabalhadores.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-85Í8

EXPOSIÇÃO
DE PINTURA

PAULISTA
CONTEMPORÂNEA
Um conjunto significativo

á? pintura moderna, contan-
do mais dc 200 telas, encon-
tra-sc exposto na Galeria
Prestes Mala (S. Paulo)
diariamente, inclusive sába-
dos c domingos, das 10 horas
da manhã ate às 22 horas.

Centenas dc pessoas têm ti-
do oportunidade de visitar e
comparar diàrianlcnte artis-
tas da velha c da nova gera-
¦;ão como: Alb.erto Delia Ni-
na (1928), Clavis Graciancs
(1907), José Antônio da Sil-

va (1909). I.udovico De Ni-
colcllis (1921), Madiano To-
mel (1936), Mário Zaninl
(1907), Marysia Portinari
(1937), Mick Carnicelli
(1893), Orlando Tarquinio
(189-1), Oswaldo de Andra-

de Filho (1914), Paolo Ma-
rança (1938), Quirino da
Silva (1900), Rebolo Gon-
rales (1900) Sérgio Milliet
(1898), Vlttorío Gobbis
(189'1) e Zacharià AutuorI
(1889)

A mostra, que ficará aber-
ta até 30 do corrente leva
uma introdução do critico
Sérpio Milliet, justificando a
posição da nova geração.

O clichê reproduz trabalho
de um dos expositores. Ma-
rysia Portinari Greggio: Re-
trato de Lima Barreto.

*J
NOME DE RUAS E LEI 899

Câmara do Distrito
Na segunda parte do Kxpe-

dlente da sessão de ontem, a
sra. Dulce Magalhães criticou
o Prefeito que, no seu enten-
der, estaria desrespeitando a
lei de meios. Apesar de uma
lei expressa proibindo a mu-
dança de nomes de ruas, o
Prefeito fêz modificações dês-
se gênero.

O sr. Raul Bruninl falou
sobre a Lei 899, dizendo que.
decorridos três meses desde a

sua aprovação, nada foi feito
em beneficio da população.

Durante a semana sanW
não haverá expediente na Oâ>
mara do Distrito, em vírtuda
de requerimento do sr. AnibaJ
Espinhelra, aprovado Pela
plenário.

Na Ordem do Din, não liou-
ve "quorum" para a eleição
de um membro da Comissão
de Viaçfio, vaga aberta em
virtude da renúncia ria sra.
Sagramor de Scuvcro.

Voltou à discussão o proJe-
to que cria- curses na PD_P.
para a formação cie auxilia-
res de enfermagem.

A Seca, o Seminário de Guaxupé
e o Funcionalismo da Prefeitura

Câmara Federal
Sobre a situação do pessoal

da Prefeitura, cujos venci-
mentos estão sendo pagos ir-
regularmente, e cujo plano
de classificação ainda não
íoi elaborado, falou o sr.
Sérgio Magalhães, chaman-
do para o caso a atenção dos
responsáveis por esse esta-
do de coisas.

SECA

O sr. Milton Brandão ínv
teu da seca do Nordeste, en-
quanto que o sr. Afonso Ari-
no» leu telegrama do ar.
JoSo Agripino, dirigido da
Paraíba. Informa o sr. Agrl-
pino que em certas localida-
des do sertão já começaram
os assaltos e depredações.
T«srminou • ra**-r*?*-*tntarita

udenista, em seu despachai,
com uma ameaça ao govte-1
no. Disse que estava de visV i
gem de João Pessoa para a.
interior e que provàvelmea»
te voltaria à capital paralv
bana chefiando a "martaia
da fome".

AUXILIO AO SEMANÁRIO'

A discussão de projeto qus
autoriza a abertura do crfr
dito de três milhões de cru-
zeiros para auxiliar a con*
trução do Seminário Menor
de Guáxupé, em Minas Ge- '<
rals, provocou debate anima-
do e prolongadisslmo, no qualtomaram parte os padresPonclano dos Santos, Arru-
da Câmara e Fonseca e SU-
va, além do pastor proles-
Unte Lauro Cruz, do sr. Au-
rélio Viana, que também «J
filiado a este ramo do cri«-
tianismo. e o ar.Vergai, <!-spirt*a,

¦1



! PAGINA 4: =1I.PRENSA POPULAR1:"VOTEM NA CHAPA No 1 PELA
LIBERTAÇÃO DO SINDICATO"

mu 22-3-l9B8r=s=3

Apelo aos trabalhadores em construção civil para .participar das eleições e votar na chapa lidera-
da pelo sr. Antenor Gomes da Silva — "A liberdade em nosso Sindicato depende da vitória deite
candidato", afirmou em nossa redação, numerosa .comissão de operários — Os candidatos e res-

pectivos programas
Vi MMM «qul conclamar a

loi trabalhadores cm cons*
çao civil para compareci**-

em ia próximas elelçOc» Uo
» 24. em nosso Sindi cato, e

leger a chipa ji° lt encabe.
da pelo tr. Antenor Gomes

Silva. — declarou ontem
nossa reportagem, uma nu-

merosa comissão de trabalha.
dores daquela categoria pro-
Isslonal. _,

CLIMA DC LIBERDADE
i Com irreslrlto apoio de icus
Ulemais colegas, o operário
Eorge do Santos íalou vm no-
Is. da comissão;

—Nós trabalhadores da
Construção Civil, estamos
muito Interessados em restai u
rar um clima dc liberdade c
da trabalho pelas nossos rei.
vlndlcsçóet 

".em" «osso "Sindi*
cato. Pensamos em apresun.
tar uma chapa de oposição
que atendesse «sta aspiração
• refletisse a vontade da maio»
ila dos companheiros. Mas
Sm vista do atual presidente,
ar. Antenor Gomes da Silva,
haver convocado uma co nven-
(io para escolha de uma cha»
pa de unidade, então resolve,
mos apoiar uma chapa lide-
rada pelo mamo, por se tra»
tar de um sindicalista antigo,
bontato • trabalhador, mere
«ando, portanto, todo nosso

^^^OS CANDIDATOS
Além do candidato An-

tenor — prosseguiu — os de.
mais integrantes da chapa n-
JL, alo operários também ho.
partos « capazes de dirigir o

Sistema de Mérito e .
Atestado de Ideologia.

Na sessão da ante-ontem,
0« Câmara doa Deputados, o
ar. Gurgel do Amaral usou
da palavra para apresentar
requerimento ds informações
B respeito da exigência do
DASP de apresentação de
•testado de Ideologia por par.
ta de candidatos aprovados
cm concurso, por lhe parecer
que Isso, além de inconstitu-
cional, fere o sistema do mé»
rito. deixando os concorrentes
à mere* da boa ou má vonta.
da da polieia.

nosso Sindicato o lutar pelo
cumprimento do sou progra»
ma, no qual estão slntotlzudas
as reivindicai, us mais senti,
das e imediatos dos trabalha,
dores cm construçfto civil. Poi
éttes motivos, e que conclta-
mos os operários em obras ci»
vis e os das demais catego.
nas anexas a votar no sr. An*
tenor Gomes da Silva. A 11»
bciMut. om nosso Sindicato
dependo da vitória desta cha.
pa, quo se compfie dos seguin-
tes associados: para diretoria
— Antenor Gomes da SUva,
Waldemiro Garcia Navarro,
Sócrates Marback de Oliveira
Filho, Jofto Monteiro e Moa.
cyr Sabino de Barros. Supkn»
tes — José Gomes Monteiro.
Jorgo Pereira Machado, Raul
Telcxira, Raul da Silva Ro.
sa e Salvador Bernardo. Para
Conselho Fiscal — José Al»
decy França Lins, Alberto d.
Oliveira Costa e Joaquim de
Oliveira Lima. Suplentes —
Francisco Gonçalves de Sou»
za, Hercllio Francisco da Sil*
va o José Silva Santos.

CONCENTRAÇAO HOJE
Finalizando, a comissão so-

licitou que fizéssemos um con»
vite extensivo a todos os tra-
balhadores em construçfto ci.
vil para comparecerem, hoje,
às 17,30 hs. na sede do Sindi-
cato. Será realizada naquela
hora, uma grande concentra-
çSo cm apoio à chapa do sr.
Antenor Oom.es, quando tam-
bém se tratará de outros pro.Wemas relaidonados com as
elelçócs que seráo erallzadas
na segunda-feira, em primei-ra convocação e nos dias 7 a
12 de abril vindouro, caso
neste primeiro escrutínio nüo
seja atingido o «quorum» lc.
gal. »?

PROGRAMA DE
REIVINDICAÇÕES

O programa que os compo.
nentes da chapa n" 1, ildera-1 da pelo sr. Antenor Gomes,
pretendem eoncretlzar, se con.
duzidos ft direçfto do Sindica,
to. é o seguinte:

TRÊS NOVAS
LOCOMOTIVAS DIESEL

PARA A RMV

..1) — SALÁRIO MÍNIMO
E PROFISSIONAL: Lutar por
um salário-minimo o profissio.
nal ft altura das reali nece.*. I.
dades do trnl. Iluor cm Cons-
truçílo Civil, quo lhe permita
manter um nível ds vida com-
patlvel com a sua condição
humana;

2) PREVIDÊNCIA 80-
CIALí Lulnr ititransigento-
mente pela aprovação da Lei
Orgânica da Providência So-
ciai, dando aoa trabalhadores,

a 1* de Maio, o Justo prêmio
da aposentadoria • demais be -
neflclos consagrados na refe
rida Loi:

S) ASSISTÊNCIA SOCIAL:
Imediata ampliação do ambu*
lnlôrlo médico do Sindicato,
criando os serviços egpedall-
zado» de GINECOLOGIA e
PEDIATRIA. • estender, sem.
pre qut possível, novos ben.
flclos através do Imposto Sin-
dical;

4) PATRIMÔNIO DO SIN.
DICATO: Construçfto da nova

CASA DO TRABALHADOR
EM CONSTRUÇAO CIVIL,
adotanilo-a de todos os requl-
sitos, tornando-a também no-
va fonte de RECEITA, pnra
completo atendlmentb dos an*
selos dos Companheiros;

0) GARANTIA PARA O
TRABALHADOR QUE NAO
GOZA DA ESTABILIDADE:

Apresentar ao Congresso
Nacional sugcstflcs para rc-
formar a Leglslaçfto om vigor,
de maneira a corrigir graves
injustiças quo, abusivamente
se verificam com a dispensa
de companheiros com menos
de dez (10) anos o menos do
dez (10) meses de trabalho;

•) DIREITO DE GREVE:
Manter permanente contato
com o Congresso Nacional, ra.

rn urftente aprovaçfto da re.
gulHmentaçfto do principio
constitucional que assegura o
Direito do Grevo;

1) ESTATUTOS: Reforma
do Estatuto d» Sindicato uma
ver, que o mesmo nfto corres-
ponde mais, atualmente, a fl**
•mlldadc e progresso da épo.
ca;

8) RECREAÇÃO! Rcorgs-
nizoçfto do Departamento So*
ciai, no sentido do posslblll-
tar n pratica do esporte c re.
creatlvlsmo para os associados
e respectivas famlliasj

8) ATENDIMENTOS AOS
COMPANHEIROS: Impor,
dentro do Sindicato, tratamen»
lo atencioso e humano i to-
dos os companheiros, Indls.
tintam ente. e tuas famílias.
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\\mÊM_H_H W%wSlli
Compostas de-dezenas de operários, a comlsião de trabal hedores cm construção civil, quando visitava nossa redaçSo

Visita do Prosidente do
C.N.Pq. ao R.fi.S.
Com o objetivo de visitar e

¦observar os trabalhos de pes-
quita cientifica o tecnológica
aue se realizam na Universi-
dade do Rio Grande "do 

Sul,
«om 0 auxílio do Conselho Ma-
.«tonai de Peaquisas, seguiu on»
liem, por via alrea, para Perto
Alegre o profespor Jofto Cristo»

ü»fto Cardoso, presidente daque-
Ia órgão.

O professor JoAo CrlstovSo
Osrdoso aa fas acompanhar do
diretor da Divisto Técnico»
Cien Mlle* daquele órgfto, pto»

Antônio oouoe iro.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Três novas locomotivas die-
^el elétricas serfio entrog-aes,
Jnos próximos dias, à Rede MI-
neira de Viação, incorporada à
Rede Ferroviária Federal,
para o transporte de carvão
entre o porto de ¦ Angra dos
Rela e a usina siderúrgica de
Volta Redonda.

As novas locomotivas, fo-
ram há dias desembaroadas
nesta capital e encontram-se
nas oficinas de Engenho de
Dentro da Estrada de Ferro
Central do Brasil, sendo pre-
paradas para entrar em fun-
cionamento.

O programa de reequlpamen-
to da Rede Mineira de Viação
prevê a aquisição de um total
de 24 locomotivas diescl elé*
trIcas, além de 650 vagões de
carga e 46 carros de passa-

Eli

COMERCIÁRIOS E C^RCIJUn^

Insurgem-se Empregados e FatiDes
Contra os 207- a Coletores da Fazenda
Memorial entregue ao Ministro da Fazenda — Pretensão descabida — 0 que querem as entidades
sindicais — Será discutida a questão na Conferência Nacional dos Trabalhadoras, se até lá não

estiver *esolv Ida a questão

geiros.

A Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio, lon-
tamente com an demuia cunfede-
rações profissionais e e<;infnii-
cas do empregadores eítfti* i.
fronte da luta conira o dràasnto
do Imposto sindical de ?.0 por
cento, em beneficio dos coleto-
res.

A propósito dessa questUo, a
reportagem da IMPRKN..V PO-
PULAR, ouviu o sr. ¦\ngelo Tn-
mlglanl, presidente dn Çiiníiids-
racio Nacional dos Trabalhado-
res no Comürclci, que nos dlssa o
seguinte:"Ktetlvamento, estum»-; empo-
nhados em uma s.ivi batalha

MINAS GERAIS

Arbitrariedades Contra os
Operários da Belgo Mineira

Perseguidas por nm chefe de seção e* prejudicadas na contagem de pontos
BABAEX (Do Correspondeu-

te) — Crase* cada..veu n.als o
^•¦contentamento dos operários
jd» Cia Belgo Mineira que tra-
telham na secção de Alton For-
nos. Alguns trabalhadores, em
paleiitra oom'' êate~ coçjfespondon-
te, revelaram "qüe" ríá"referida
«ecçfio existe um chefe de no.
me Pn pi Prlmorach que vom
[praticando uma série dc arbi-
itrarledades contra os* que -r-ste.'«ob suas ordens. Para levar ao'desespero os velhos trabalhado-
ru, o tal chefe de aecçlo sobre-
earrega-os de serviço forçando-
ia desse modo a eeder os luga-
res aos operários mais novos. Os
«*•r&rlQ* «fto obrigados a tra»

balhar «xtraordina*-Umento do.
ze horas durante dot*. dlns da
nemiina. Aquele que nilo cumpre
us exigências patronais perde os
seguintes direitos: um diu d.
serviço, descanso remunerado o
10. por cento de prêmio a quo faz
Júa durante o mês do trabalho.

O prêmio 6 distribuído de
acOrdo com as seguintes cias»
FificaçBos de pontos: enearr"ga-
do, 93,00 por pontos: torneiro
83,00 por pontos; 2' forneiro,,
70,00 por ponto; 3» Torneiro,
50,00 por ponto; carvoelro, 40,00
por ponto e trabalhadres de
carga e reserva, 30,00 por ponto,

Outra denúncia quo nos llll-
ze ram os opera, os 6 a que se

retero fl. contagem dos pontos
para o prêmio. O chefe atrnbl-
Ilílrio quo pratica atos contra os
trabalhadores procura do t.dos
os modos prejudicá-los na coh<a-
gem dos pontos no fim de "ada
mos,* agindo sempre no lnteres:. to para os sindicatos, 20 pur etn-

contra o desconto de 20 íior i*en-
to do Imnôshil sindical, henifl"
<*!ando um punhado dc colt.ires,
luta essa quo nilo sabemos n*- «
uue ponto chegaremos.

MBMORIAt. AO MINISTRO
DA FAZEN UA

Continuando a sua «xooe'..;ao,
o sr. Pamlglnnl afirnu.u; 'JMaii
do mela centena do Confide:--
cões Nacionais, de empiHaad.is «
•impregadoros, assinaram um mè-
niorial que tol entieguo ao Ml-
nistCrlo da l'*azenda, ocasltto mi
quo contpareoernm Aquilo ml-
nistòrlo mais do 30 dlrlKonies flu-
dicais do grau superior, fatu mt-
dito na vida. sindical braslWra"

PRETENSÃO DE8CAUIPA-
Essa pretonsSo de aumnntav o

desconta do ImpOsto sindical pá.
ra 20 por conto, para l.i*nef'i'ir.r
roletoref, nao tem iia.<.' Ingai e
0 um absurdo, pois, antes oi .
descontado, apenas, l pur eeiitw
do Imposto sindical para p Pan-
co do Brasil, passando depois
para 6 por cento o agora que em
•altar para 20 por cento. Hto
quer dizer que tOdas as ontida-
des sindicais serão prejudicadas
nas suas precílrias receitai:, viu-
io os encargos quo têm de en-
frentar.

Prossegue o sr. Pamlglani:
Presontcmonte, a distribuição

rio impOsto sindical é feita da se-
guinte maneira: — Ü0 por cen-

por cento do Fundo fie que credenciados pela autori-
dade competente do MhU~'6-
iio do Trabalho. In.lü.-itiia O
Comera. ".

I
CONPLAMACAO .18¦8JM.PADEJS SINDICAIS

Ao eiUi*CKai*mi_ o men*. .ria. ao
ur. Ministro da Ka/.enlft, (!•. »'s o
prazo, pura ter satisfeita, n nos-
mu reivindicarão da ite o din 20
dc* coi-rentu, l_se pri/.j ud eiso.
lou e o Ministro não deu solu-
riio. Kntietnnto, prossoguiu o sr,
1 .mlglanl, dilataremos iSfe pra»
zo alé a realização *1a .ívr-f.*. .*-n-

Ulndlcal. De cada parcela des-
| hu mio descontados i por centn
] pura o llam-o do nnn.l. Istn

quer dizer quo se Os oletui'.***) pas-
(Mirem a r<_el,ei* 20 p... cirito, to-
.Ia» ns entidades nindloiiis le *vni-
pregados e ile en.pi.gn lores íl»
farão prejudicadas. |J' por ip»
so que nesta luta nlu há di tin.
..fto do claste o, prosseguiu ii
«r. Pamlglnnl, fízemoa s.ntir a"
hr. Ministro da fa*zen.la quo es-
Himiis dispostos a lutai* a*e a
vitória de nossa causa.

V UMAGKIRO.

_ «indirnln áo» Traliallindorf» na Irnlüatria do Fumo 4o
nio do Síelro^lJrá um» UNbbléla «rall ordln Ária hoj.
K 17 hor." para aprovacto do balanço o relatório du diretor).
sobro o exercido do 1957,

AMBULANTES
o sindicato dos Vcndedorci Ambulantei realizara elil-

Cflee, ?a« renovaçãoi de sua Dlrelorta. no. dlai 36. 27 « tó o*
marco. têxteis

n Riniiirato do« Trabalhadores em Fiação e Tecelasem do
mr.deijfiSw rwlizará uma issembléla geral ordinária po
ÍÍÈSM35 aprovação das contas do exe. ciclo d.
m' 

EfcOTBICHTAS DA MAIHNMA MEBOANIE

O Sindicato dos Eletricistas da Marinha Mercante rea
ii»ri as elei.*- para ronovacío de sua diretoria, eonielhc
E5e wpre«ntantoa no conselho da Federação do. Marítimos
no dia 31<to marco próximo.

BEBIDAS
o Sindicato do» Trabalhadores na Indústria de Ceryeh «

«-u?.. _«^ neralreallzará uma assembléia geral ordinária.
SSfftwwS S> SSSStó Fiscal, no exercílo do 1937. n,
dia 25, às 19 hora». cvn

a rnnfederacSo Nadonal dos Trabalhadores na Indu»
»_• _^.«ir_ -mi Conselho de representantes, no próximo dl.
SWTSMS*o TS. contas, de acordo com a CLT.

"COMBUSTÍVEIS E MINERAIS

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Comerciai»
d. Minérios e Combustíveis Minerais realizará Hoje. è, 19
SJrSi assembléia geral extraordinária pnra decidir o
BSSd.ivvocelso de dissídio coletivo para a Justiça
do Trabalho. COMEBClABIOS

o .Indieato dos Empregados no Comércio do Rio de
Janeiro re?l_a?á uma ns.mbléla geral extraordinária, no din
26 do 2q"enfe, àa 2» horas, para deliberar sflbre a campanha
salarial. OFICIAIS ELETRICISTAS

O Departamento Cultural e Recreativo do Sindicato dos
Oficiais Eletricistas do Rio de Janeiro íará realkar no próximo
dia 30 do corrente, uma suculenta pelxada na praia de Sepetiba.
Os convites acham-se à disposição dos interessados, na sede do
referido sindicato, podendo ser procurados com o sr. Jo .
Salvador de Abreu. GEAFIC0S

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Graficai
. doRio de Janeiro realizará hoje uma assembléia geral ordinária

] para aprovação do balancete do exercido de 19o7.

TRANSPORTADORES DE BAGAGEM DO PORTO

O Sindicato dos Carregadores de Bagagem do Porto do
Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral ordinária no
dia 24 do corrente para deliberar sôbre o exercido financeiro
'C • 

PAFEL E PAPELÃO
O Sindicato dos Trabalhadoíes nas Indústrias de Pape!

e Papelão do Rio de Janeiro realizará uma assembléia gera!
extraordinária no dia 25 do corrente para aprovação do rela-
tório referente ao exercício de 1957.

MARMORISTAS
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Már*-

mores e Granito do Rio de Janeiro, realizará, nos dias 24 e
25, as eleições para renovação de sua diretoria, conselho íiscal
e representantes no conselho da Fíderaçflo. Em vista de so
concorrer uma chapa, a diretoria do Sindicato apela para t.
dos em condições de votar, comparecerem às urnas.

CNTC
A Confederação Nacional dos Trabalhadores.no Comer

cio, reunirá nos dias 27 e 28 do corrente, o Conselho de rc-
presentantes para aprovação das contas do exercício de 105.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da la. Região

da Cia. Belgo Mineiro. to pnra as entidades d« i;i'&u nu-

QUEIXA CONTRA O I.A.F.C
EM BELO HORIZONTE

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Fiação o Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede próprir. Rua Mariz e Barros, n. 65 —
Telefone: 28-4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Aot Associados e Associadas do Sindicato!

Pelo presente Edital, ficaan convocados todos os
senhores associados e associada» do Sindicato, em
gâío áe setis direitos sindicais, para se reunirem em
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, à realizar-se
m» <fla STrdo/corrente mês, às 18 e 19 horas, em
primeira e segunda convocação respectivamente, a
flra d» "ÉWttaí da seguinte

; ORDEM DO DIA:
Leitura, Discussão e votação da prestação de

conta da Diretoria, referente ao exercício de 1957,
bem como o parecer do Conselho Fiscal.

OBSERVAÇÃO: — Recomenda a Diretoria, que de-
verá todos os senhores associa-
dos e associadas, comparece-
rem na referida Assembléia,
munidos da Carteira de asso-

. ciado e um dos recibos de qui-
tação dos seguintes meses: ja-

,,. _ . 
'_ 

. _ neiro, fevereiro ou mars- cor.
-•¦.•- ••. .. reato.

fàe ás Jaitólro, 18 de mare. à» 1958

Felix Cardoso da Silva

BELO HORIZONTE, . (Po
correspondente) — O deputado
trabalhista Hernani Maki diri-
glu ao presidente Jusu.-lirio Kuhl-
tseliek um abulxo-aaslm. o 'dos
pensionistas do IAPC quo se en-
contram em tratarnento no Hos-
pitai Imaculada Conceição, \-ya-
testando contra o atraso nos pa-
gamentos do Instituto a esse no-
socOmio. A dívida rto IAPC, que
vem so aculando híl vAr|?s me-
ses, allngo j& a quantia de i
nillhõos o 200 mil cru.eirjs, o
que vem resultando em eno**m-
dlficuldaeds para o Hosjiital e
li

O QUE PEDE l>
MEMOBIAt

Iremos dar divulgarão Jo me-
morlal qu» entregam*, ao Ml-
liIStro da Faionda, porôm o fui»;
(lamenta! * dar o seguinte ro-
ilação ao i 2' do Art. . iio re-
HUlamonto das Coietovlua r.Vda
rais:

jo» — Para o« -.feiton àô-yv-
.irtiKO, sSo consideradas usou
uiaa arrecâdadoras as denentiõn-
mas das entidades Inte. asadas,
providas do pessoal de síiis qur.-
dros do servidores, assim omo
a Banco do Brasll ou os .largos
Nacionais, pelns ropjii'Ottvas
«(..nelas ou correspondentes, des-

cia Nucional dos Tiabulhudores,
nos dias 2!) e 30 do coi-rentc.

Neste sentido, aduziu o pre-
sidente da Confederai-, o, eonclà:
n-amos tfidas as entidades slmii-
cais do pule u HO manlfe-itni-oin em
repulsa no descijiito dns -!0 por
tonto do Imposto Sindical e que
su preparem para tomar vitit. iu—
(.üca cabíveis na Çpnferínola.

ae bum que essa questíio am-
a.\ não conste do
conclave o assunto
magnitude que nao podemos
deixar de discuti-lo e tomar •_-
suiui.ões para se alcançar a jus-
ia soluijüo para o lnipis-i\ fina-
IIkou o sr. Ângelo Pamlglani.

PAUTA DE JULGAMENTOS,
EM 28 DE MARÇO DE 1038

Relator: Juiz MArlo Pereira.
Revisor: Juiz J. U. de Almei-
da. Processo n« 1.57557 (12a.
JCJ). Assunto: Recurso ordi-
nArlo- Recorrente: José A. Ra-

| mos & Companhia Limitada.
I Recorridos: Edmundo Olavo
I dos Santos e outros.

Relator: Juiz Pio Ottoni. Re-
i visor: Juiz Pires Chaves. Pro-

graves prejuízos para os inter-
nados.

O memorial chama a atenção
do governo, ainda, para o hto
do que presentemente o IAPC
deve aos hospitais do Estado
mais de vinte milhos d cni/.ei-
ros.

O Hospital Imaculada Concei-
çSo, como esclarece o abaixo-as-,
slnacló, mantém mais de 1100 in-
dlngontes. Agora, om face da si-
tuaçlo em quo se acha, a dhe-
tjão do estabelecimento suspen-
deu o fornecimnto do medlcamen-
tos aos penslonalstas.

SINDICATO NACIONAL
DOS TAIFEIROS CULINÁRIOS E
PANIFICADORES MARÍTIMOS

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
da Energia Elétrica e da Produção de Gás

do Rio de Janeiro
Sede própria: Rua General Canabarro, 5n6 -*? Te.« aa-5990

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas In-

dústrias da Energia Elétrica e da Produção do Gás do
Rio de Janeiro, pòr seu Presidente infra assinado, con-
voca os assomados quites e que se achem em gozo dos
seus direitos sindicais, na íorma do artigo 34, letra "í",
dos Estatutos, para uma ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-
NÁRIA, a realizar-se na Sede Social no dia 28 de março
de 1058, às 16 horas em primeira convooação ou caso nfio
haja número legal, em segunda convocação às 18 horas,'
com a seguinte

ORDEM DO DlAss
a) leitura do expediente;
b) leitura, discussão e votaçUo per eterutlnlo gecreto, do

.do Relatório da Diretoria, com o Balanço do exerci-
cio financeiro, Balanço patrimonial comparado e de*
monstrâç&o da aplicação do ImpOsto Sindical do exer-
ciclo de 1957,. com o parecer do Conselho Fiscal
Rio d* Janeiro, Sl de marco de 1953.

ARG&MmO ROCHA JÚNIOR - Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DA
DIRETORIA E MEMBROS DO CONSELHO FIS-
CAL, E REPRESENTANTE DA ENTIDADE NO

CONSELHO DA FEDERAÇÃO A QUE ESTÁ
FILIADO ISTE SINDICATO

Faço saber aos que virem êste EDITAL, ou dê-
le tiverem conhecimento que, no período de 19 de
Abril a 17 de Junho de 1958, das 9 às 18 horas, se-
rão realizadas as Eleições para Diretores, membros
do Conselho fiscal, e Representantes da entidade
no Conselho da Federação a-que está filiado êste
Sindicato, bem como seus respectivos suplentes, fi-
cando aberto o prazo de vinte dias, que correrá a
partir da primeira publicação deste, para o registro
das chapas na Secretaria, de acordo çotn' P dispqsto
no Artigo 3, parágrafo 2*, das Instruções aprovadas
pela Portaria Ministerial n» 146 de 18 de Outubro
de 1957, Ab chapas deverão ser registradas em se-
parado, sendo uma para os candidatos à Diretoria
da entidade e seus suplentes, outra, para o Conse-
lho Fiscal e respectivos suplentes, e uma terceira
para os Representantes:no Conselho da Federação e
seus Suplentes, de conformidade com o disposto no
parágrafo 2» do Art. 5» das referidas instruções.

Pb requerimentos para o registro das chapas,
contendo os requisitos previstos no art. 3' das ins-
trações, deverão ser apresentados na Secretaria, em
3 vias, pessoalmente pelos seus encabeçadores, não
sendo permitido para tal fim, a outorga de procura-
ção.

De acordo com as normas vigentes, tendo em
vista que as eleições serão realizadas com mesas
supletivas nos locais de Trabalho, Delegacia, e na
séde, faço saber, por outro lado, que não será per-
mi tido o voto por correspondência, que só poderá
votar .quêle que apresentar a carteira Sindical e,
finalmente, que nas Delegacias a Eleição se encer*
rara 5 dias antes do encerramento na Sede.

- Rio de Janeiro, 22 de Março de 1958. —
AGUINALDO GONÇALVES MITRA — Pro^dm»
da Junta Governativa.

cesso h" 1.631-57 (loa. JCJ).
Assunto: Recurso ordinário.
Recorrente: Instituto de Beleza
Mauá. Recorrida: Nôlla Lúcia-
no Vieira.'

Relator: Juiz Pio Ottoni* Re-
visor: Juiz Pires Chaves Pro-
cesso nç 1.641-57 l3a. JCJ).
Assunto: Recurso ordinário.
Recorrente: Elevadores Séhiii-

temário âo j dler do Brasil S. A. Recorrido:
é de tal I Sebastião Luiz Belo Filho.

Relator: Juiz Pio Ottoni. Re-
visor: Juiz Pires Chaves Pvo-
cesso n" 1.670*57 (4a. JCJ)*
Assunto: Recurso ordinário.
Recorrente: Agostinho Gomes.
Recorrido: Eurico Ribeiro Mos* I
so.

Relator: Juiz Mario Pereira.
Revisor: Juiz J. H. de Almei*
da. Processo n» 1.738-5? (fia.
JCJ). Assunto: Recurso ordi-
nãrlo- Recorrentes: José San-
tlago Ramos e ouuos. R?cor-
rida Estrada de Forro Leopol-
dina.

Relator: Juiz Pio Ottoni. Re-
visor: Juiz Pires Chaves. Pro-
cesso n* 1.748*53 (7a. JCJ).
Assunto: Recurso ordinário.
Recorrentes: Mario Alexandre s
outros. Recorrida: Panair do
Brasil S. A.

Relator: Juiz Pio Ottoni. Re-

cesso n" 1.824-57 (5a. JCJ).
Assunto: Recurso ordinário.
Recorrente: Comércio e Indús-
tria Mattos Rocha S- A. Re
corrido: Osvaldo Neves de As
sumpçfio.

Relator*. Juiz Pio Ottoni. Re*
visor: Juiz Pires Chaves. Pro-
cesso n' 1.861-57 (Termo Judt
clftrio de Saquarema). Assim*
to: Recurso ordinário. Recor*
rente: S. A. Agrícola Santa
Luiza. Recorrido: José Manoel

i de Morajs.
, Relator: Juiz Mário Pereira.

Revisor: Juiz J- B. de Almei*
da Processo n« 1.865-37 (5a.
JCJ). Assunto: Recurso ordi*
nário. Recorrente: Casa Cariq*
ca — Vidros e Espelhos Limi-
tada. Recorrido: Pedro A. ii*
nelo.

Relator: Juiz Pld Ottoni. Re*
visor: Juiz Pires Chaves. Pro-
cesso n» 1.898-57 (13a. JCJ).
Assunto: Recurso ordinário*
Recorrentes: Nair Tavares dos
Santos e outra e Sindicato de
Hotéis e Similares do Rio de
Janeiro. Recorridos: os rr.2S
mos.

Relator: Juiz Pio Ottoni. Re
visor: Juiz Pires Chaves. Pio
cesso n" 2-58 (15a. JCJ). As*
sumo: Recurso ordinário. Ke
corrente: Companhia Auxiliai
de Empresas Elétricas Brasllel*
ras. Recorrida: Maria de Jí
sus Miranda.-

Relator: Juiz Pio Ottoni. Re*
visor: Juiz Pires Chaves. Pro-
cesso n' 45-5 (5a. JCJ).- Assun*
to: Recurso ordinário. Recor
rente: M. S Adonia & Compa*
nhia Limitada. Recorrido: Joáo
Macârlo dos Santos.

Relator: Juiz Pio Ottoni. Re
visor: Juiz Pires Chaves. Pro

visor: Juiz Pires Chaves* Pro-j cesso n" 85-58 (7a. JCJ). As
cesso n' 1.758-57 (10a. JCJ).
Assunto: Recurso ordinário.
Recorrente: Adezi e S. A. —
Produtos Adesivos. Recorrido;
Nélio de Souza Lima.: Relator: Juiz Pio Ottoni. Re-
visor: Juiz Pires Chavds. Pro*
cesso n' 18.766*57 (!)a.'JCJ)-
Assunto: Recurso ordinário.
Recorrente: Perfumes Nobrasil
Sociedade Anônima. Recorrido
Ivan Felix

sunto: Recurso ordinário. Re*
corrida: Companhia de Carris,
Luiz e Força do Rio de Janeiro
Limitada. Recorrido*. Adhii
Marques de Oliveira-

Relator: Juiz Pio Ottoni. Re-
visor: Juiz Pires Chaves. Pro-
cesso n» 91-58 (4a JCJ). As-
sunto: Recurso ordinário. Rc-
corrente: Edel Souto. Rem-
rido: Instituto Cientifico Sáo
Jorge S. A. Relator: Jui?_Pi*

Relator: Juiz Pio Ottoni, Re- res Chaves.'Revisor: Juli Fer*
visor: Juiz Pires Chaves. Pro-reira da Costa.
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Noção de Protesto Contra o Equipamento
Das Forcas Alemãs Con Amas Atônicas

Cerimônia na Casa cm Que Viveu e Trabalhou Lenin
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Be' ffl I

Apresentada na Câmara dos Comuns por tra*
balhistas ingleses — «Izvostia» denuncia os

objetivos belicosos do governo Adenauor

Dirigentes da União Soviética e trabalhadores re presenteado sindicatos c associações operárias esti-veram presentes è cerimônia de inauguração de uma placa alusiva, na casa em que linin "viveu ctrabalhou no Kremlin. A homenagem ao grande dirigente da Revolução dc Outubro foi prestada noúltimo dia 12 «na fofo da Ayincia TASS, especialmente para IMPRENSA POPULAR, vemos o
justo momento em que era descerrada a placa.

LONDRES, 21 (FP) Foi
apresentada hoje do manha
à Câmara doi Comuns, pur
um grupo de deputado» trabn-
Ihlsta», moção de protesto con*
tra o eventual equipamento
da« forçai alemãs com angus
atômicas. Quatorze parlameu-
taxes já assinaram essa mo*
çáo, entre os quais os sonho*
res Klchard Crossman, inem-
bro do executivo do Partido
Trabalhista, e os antigos ml*
nlstros John Dugdalo e Frank
Bcswlck. Por outro lnd0 o
deputado trabalhistas Dcnls
Healey declarpu que indaga-
ria do sr. Harold Mac MU-
lan, nos Comuns, na torça,
feira, «quais as comunica*
ções recebidas pelo primeiro
ministro do governo dc Bonn
quanto à emenda às restrl*

ções ícita.**Nem tratado quan-
to & produção de certos tipos
dc armas Pela República Fe-
dnrnl»."SÍ5SCOU, 

21 (FP( — Os
discursos proferidos ontem no
Bundestng pelos senhores
Adenauer, von Brentano c
Strauss sao hoje severamente
criticados pelo jornal «Izves-
tia», que declara: «Esses dis-
cursos provam de maneira
convincente que o governo da

mWkWKÊÊm^

Dados Inestimáveis Sobre a Estrutura das Camadas
Elevadas da Atmosfera

Comentários do ciontistas soviéticos sobre o csííidó do movimento
dos «Sputnlks»

MOBOOU, tt (FP) — Kuporam o» tlen.
tlstas «ouiiifiro» (jiki d desagregação do"Hyutnüt II" po.ua »tr obtervada "de mu-
twiro tnols rwrmworlfíiiiV' do (pie a da-
eintegração do "Bputnik I", Apôs a noticia
oficial da próxima decagrcguçdo do "Qran-
de Bputnik", o jornal "Pravàa publica ur-
tigo» doa cientista» soviéticos Kraasovsky o
Ok Qkhottimaky salientando todo o interés-
se do» dlflntOR momento» do. satélites nrli-
/Iclal» "na aatiiRlcdo de dados complemen-
tares a respeito das cantadas suiunlores da
atmoifera". Acentuam os cientistas: "Foi
particularmente curta a tllf imu faac da exis-
téncia do primeiro "Spiiínifc". A» informa-

,-„ i ,,,,, .,,,.„ ções obtldaa a respeito foram oxtremitmcn-
n ? .'o nrfn.fr.mt ,ótf m "> «mitodai por tel o engenho sobrevoado,
proposta construtiva tendo cm m /( Mm faabUaaa» o ndo ter sidovista aquela atenuação c observado freqüentemente por causa doacresctnln: «Tudo nessa du- orando „eiu}0li(iadc, Uttn dev„.tl, e»\mar
claraçflo, tanto o tom quanto m qm „ obtervaçao <*„ «Bputnik II" c dos
as assorçoos contra n P0'"'"! que seguirão a última fa»e da sua existón-
ca pacifica da união -.o™5"« cia possa ser feita do maneira mais jmrme-tlca o contra a Alemanha Dc-*.' nori-a(ia. o grau de contenção dos "Spul-
mocrátlca, traz novamente' (ig nlk„>i rovelou-sc muito mais elevado do quo
memória o período mais ¦¦- •
tenso da guerra frla>.

Alemanha Federal decidiu
prosseguir a corrida arma-
montUla atômica a esquivar-
SO A n.pllniçno de medida*
efetivas destinada» a aliviar
a atmosfera internacional.-.
Atacando Adenauor, parlicti-
larmcnto, acentua o Jornal
que o discurso do chanceler

in-

»0 supunha antes, tm biinr de dados f-jIn-
iciiíc.i n respeito da dcnaidodcjtaa camada»
da atmosfera situada» acima da» latitudes
médias ilu Terra".

Anunciam igualmente os doia cientistas
aoviélkoa quo aa d/limas jwsQuisa» permí-
tiram estabelecer quo tm molçoritoa tom
densidudu ndo suiutrlor A densidade da água
e, contrüriamento ao quo ao pensava, vá-
rias dezenas dn vêzcs jnenor c «710, por ou-
tro lado, nno-forhium' còrpda sólido» o sim
algo do poroao que recorda 11 fuligem.ou a
neve.

De sou lado declara o ucadõmko Am-
battlimlan." "O estudo da movimento dos"Bputniks" já deu resultados de incslimá-
vel valor quanto à estrutura das mais ele-
vadas camadas da atmosfera,' o quo comk-
fitai um dos mais ttolduef» da-itos até ago-
ra obtidos dentro do quadro do Ano Oco-
físico Intemadonal".

Quanto a Moífcia publicada em Varsó-
via a respeito dos característicos e da ór-
bita quo teria o "Sputnik III", a imprensa
de Moscou mantém hoje absoluto silôncio.

Chiang Kai-Shek Fornece Armas e
Aviões Aos Insurretos da Sumatra
Denuncia porta-voz do Exército da Indonésia — Isoladas tropas re*

beldes prosseguem os combates
DJAKARTA, 21 (FP) —

Porta-voz do exército indoné-
slo declarou que estavam sen-
do fornecidas armas procedeu-
tes da China nacionalista aos
rebeldes do norte de Celebes e
do centro de Sumatra, acres-
centando que os rebeldes ha

dade do armas, principalmen-
te metralhadoras de mão o
fuzis.

De sua parte, a Rádio de
Medan anunciou que a avia.
cáo militar governlsta bom-
bardeou e melralhou comboios
rebeldes ao longo do rio Sun-viam adquirido igualmente um j Rei Lemblng, matando váriosavião "DC-4", também proce-

dente da China nacionalista.
Acentuou que os rebeldes na-
viam mantido contato com vá-
rios ministros de Taipeh.

Por outro lado, declarou o
porta-voz, foram mortos uns
cem rebeldes e dois soldados
do governo central nas opera-
ções de Sumatra. Ao norte das
Celebes não íol assinalado
qualquer encontro sério, regis-
tando-se .apenas leves escara-
muças.

Anteriormente o presidente
do Partido Nacionalista Indo-
nésio, sr. Suwirjo, 'havia sa-
lientádo que o lançamento du
armas aos rebeldes por meio
de pára-quedas indicava uma
Intervenção estrangeira nos as-
suntos internos indonésios. De-
clara de seu lado o "Suluh In-
donésia", órgão do Partido
Nacionalista, que chegaram a
Padang "instrutores estrangei-
ros", enquanto outros jornais
afirmam que o governo possui
documentos provando que u
coronel rebelde Sumual deseja
que o norte das Celeebs parti-
cipe do uma federação com a
parte britânica de Bornéo
ISOLADOS OS REBELDES

DJAKARTA, 21 (FP) — As
forças governistas indonésias
conseguiram isolar as tropas
rebeldes do major Nangolan,
nas proximidades do lago To-
ba, no noroeste do Sumatra, ao
sul da cidade de .Medan. anun-
ciou hoje o tenente-coronel Ru-
dy Plrngadle, porta-voz do
Exército indonésio.

O porta-voz declarou que, se
gundo as últimas Informações
chegadas a esta capital, o ma
jor Nangolan e seus homens
se encontravam exatamente
em Tigaras, que não dis-
punham de veiculo» de trans-
porte mas que o seu arma-
mento estava praticamente in-
tato. Precisou que as tropas
de Nangolan — apenas umas

i centenas de homens — haviam
tentado abandonai* Tigaras em
direção a Prapat, mas que ti-
nham sido obrigadas a desü-
Ur porque a estrada de Prapat
estava controlada pelas forças
regulares.

Fustigados pelos caças das
forcas aéreas indonésias, os
.rebeldes teriam uma probabi-'lidade de escapar as tropas le-
gals refuglando-se na ilha de
Samosir, no meio do lago To-
.ba. Mas ainda seria preciso,
(acrescentou o porta-voz, que-.eles pudessem limpar as estra-
Mas que partem de Tigaras,
tem poder de um regimento de
Infantaria das forças gover
.lamentais.

Ppr isso, concluiu êle, é que
jye pode dizer que as tropas
•estão praticamente Isoladas.

Por outro lado, o tenente-
«oronel Pirngadie declarou que
ris forças., governistas haviam
sido lançadas em perseguição
Hos rebeldes que, depois de te-'rern abandonado Medan ti-
&hara. recuado para a extremi-
lati* norte de Sumatra.

Enquanto Isso, varias cen*
tona» da rebeldes teriam s«
«•ndido so exérdte *ajjuí«r.

RETIRADA
Per entre lado. soifbs-se que

Jss forças tfovernistas. que há
¦Iguns dias ocuparam Siapia-
*rl. importante cidade da cos-
>ea orlentefl de Sumatra. na
twna rebelde, lançaram um
ataque contra Kota Tengah,
mais a oeste, Os rebeldes se
retiraram sem resistência
abandonando grande quanti-

soldados, entre os quais vo-
luntários. Além disso, prós-seguem os combates perto de
Siantar ,a 130 quilômetros a
sueste de Medan. A emissora
afirmou que nenhum combate
de envergadura havia sido tra.
vado nas ilhas Celebes, mas
que apenas lá se verificaram
incidentes de pequena Impor-
tftncla.

ENTREVISTAS
DJAKARTA.'21 (FP) — O

presidente do Conselho da In-
donésia, sr. Djuanda Karta-.
widjaja, recebou sucessiva-
mente hoje de manhã os se-
nhores Howard P. Jones, Stn-
ne Pavlitch e L. Macinthyc,

respectivamente embaixadores
dos Estados Unidos, da Iugos-
lávia e da Austrália — anun-
cia a agência Antara, que,sem dar informações a res-
peito do objeto desses encon.
tros. esclareceu que cada um
teve a duração dc 45 minu-
los, aproximadamente.

DJAKARTA, 21 (FP) — O
tenente-coronel Rudy Pirnga-
die, porta-voz do exército in-
donésio, desmentiu hojo de
manhã, que as forças rcbel-
des de Sumatra hovessem ocu.
pado Permatang Siantara, lo-
calldadc situada aproximada-
mente a noventa quilômetrosde Medan. Desmentiu igual-
mente o porta-voz quo os in-
surretos houvessem atacado o
centro petrolífero de Pakan
Baru, bem como os rumores,
segundo os quais unidades re-
beldes se teriam infiltrado nacidade de Medan, afirmando:
«Todos esses pontos estão sobcontrole governamental».

Rumores de
Conspiração

no Iraque
DAMASCO, 21 (FP) -

Mais de duzentos oficiais fo-
ram presos como envolvidos
em uma tentativa de revolu-
ção no Iraque" — afirmou ho-
je o jornal "Al Faihaa".

A informação — segundo o
jornal — foi obtida de um al-
to funcionário iraquense, em
uma revelação em carta pes-
soai.

Diz mais "Al Faihaa" que"essa tentativa de revolução
visava a derrubada integral do
regime no Iraque e o movi-
mento deveria estourar a 21
do fevereiro último, data do
plebiscito sobre a União Sirio-
Egípcia. Mas a conspiração foi
descoberta e os duzentos oíl-
ciais e suas famílias foram
presos^.

Contrária a Iugoslávia à Construção
De Rampas Para Foguetes na Itália

O embaixador de Belgrado expõe ao chanceler italiano o ponto-de-vista de seu governo sobre
o problema — Nao há boa vontade d os governos ocidentais para a con-

vocação da confer ência de cúpula
BELORADO, 31 <FP> - O

embaixador da Iugoslávia cm
Romn fcl encarregado dc expor
ao sr, Oluseppc Pelln, ministro
Italiano do» Negócios Estron-
gelro., a ntUlide Iugoslava sô-
bre a questão dn instalação dc
rampos de lançamento dc fo-
guetes na Itália, disse hoje um
porta-voü do Secretariado do
Estndo dr» Negócios Estrangei-
ros, durnnln uma entrevista à
Imprensa que foi qunsc Inteira-
mente consagrada a essa quês-
tão bem como à das armas atô-
mlcas.

O porta-voz acrescentou que.
aliás, a Iugoslávia cru hostil
ao' estabelecimento de rumpas
de um modo geral e em parti.

culnr nos poises vlelnhos. I3m
seguida repeliu umn declara-
çfto dc um porta-vor, oficial Ua-
llnno segundo a qual Uma de-
mnrciic lugoslnva nesse domi-
nio representaria uma imiscui-
ção 110» assuntos internos Ha-
llono»."No mundo atual — disse o
porta-voz — não se pode consi.
oTerar como uni problema In-
t«rno medidas que afetam dl.
retamente a segurança e a so-
berania de terceiras nafôes —
nessc caso da Iugoslávia".

O porta-voz lugoslnvo decla-
rou, por outro lado, que igno-
xava »e Instruções similares
havia sido dadas a outros om-
balxadore» iugoslavos.

CONDENADOS VÁRIOS LÍDERES
DA «Klu-klux-Klan»

AOS NOSSOS LEITORES ANUNCIAMOS HOJE AS ÚLTIMAS EDIÇÕES
DA EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA.

O Brasil e a Era Atômica (O. Guilherme) 120 00História da Antigüidade (A. V. Michulin) 10000O Vôo no Espaço Cósmico (A. Sternfeld) 10000A.B.C. do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) .' 10000
Nosso Endereço; Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado —

Telefonei 22-1613 — Distrito Federal

Crise Ministerial
na Colômbia

BOGOTÁ, 21 (FP) — Acro-
dfta-se em certos círculos quehaverá uma crise ministe-
rlal como conseqüência do
último debate eleitoral, poisalguns ministre - julgam quedevem dar liberdade à Jun-
ta Militar para reorganizar o
gabinete na conformdiade do
veredicto popular de 16 do
corrente. Até agora foi regis-
trada unicamente a renúncia
do governador do departa-
mento de Calda», coronel Ayr-
me Chaux e a dos secreta-
rios do gabinete' departamen-
tal de El Valle, apesar de se
aflfntar que outros governa-
dores estão dispostos a re*
nunciar.

IMINENTE CRISE POLÍTICA
NO GOVERNO FELIX GAILLARD

PARIS, 31 (FP) "Não poderA
ser evitada a crise política. O
governo não está bastante flr-
me, sofre pressões, deixa-.e
afrontar pelo sr, iBourgulba",
declarou o aecretárlo geral do
Partido Independente, Sr. Rn-
ger Duchet, ao Jornal parlsl-ense "Oombat", que publica
hoje uma entrevista concedida
por esse lider político.

Duchet fiz essa declaração
após reunião do grupo Indepén-
dente realizada ontem e na
qual esse partido da maioria
governamental se demonstrou
Inquieto com a reviravolta das
negociações dos "bon» ofício»".

0 Xá da Pérsia Não Quis
Trocar Seu Reino Por um Amor..

Virá à América do Sul a ex-imperatriz

Manifestação
de Desempregados

COLOMBO, 21 (FP) — v<_Trinta e três pessoas foram Jj^ia uma mensagem às mu-
feridas nesta capital no trans* i meres e às crianças. Neste

TEERÃ, 21 (FP) — De-
clarou o Xá, hoje de manhã,
em mensagem radlodlfundida
à nação por motivo do Ano
Novo Persa: «A minha queri-
da esposa foi uma fiel com-
panheira nos momentos difí-
ceis da minha vida, partici-
pando-das minhas preocupa-
ções. Mas, desde o primeiro
dia do meu reinado, jurei pe-
raite Deus sacrificar a minha
vid* pela pátria e pela salva-
guarda dos interesses do po-
v0 iraniano. Por isto tomei a
minha ultima decisão para o
bem do pais « paia a manu-
tençâo da monarquia heredi-
tária». Depois de fazer o ba-
lanço das realizações do ano
findo, notsvdamente no domi-
nio das obro» públicas, o so-
beran0 mencionou o contrato
sobre o petróleo, firmado com
o grupo italiano «Aglp Mine-
raria>, salientando: «Somos o
primeiro pais produtor que
conseguiu obter condições tão
vantajosas. A nossa situação
é clarra: temos todos os mo-
tivos para confiar no futuro».

Desde sete anos, após o dis-
curso do Xá, a imperatriz di-

curso de manifestação de
3.000 desempregado», provi'
aoriamente ao serviço do go.
vèrno cingalês. Os maniíes-
«antes dirigiam-se para o
Ministério do Abastecimento
a fim de pedir um emprego
permaínente, quando a poli-

«Ha intervete para dispersa-

ano o r-*-*--1 -Wuncilu o hino
imtxítlal logo que o Wbèranp
acabou de falar «, em segui*
da ocupou o microfone o pre-
sldente do ConseJIto, sr. Ma-
nutcher Eghbal.

DEIXA COLÔNIA

a ex-impcratrlz Soraya do Irã
provavelmente deixará Cqllô-
nia para ir à América do Sul.

A data dessa viagem e o
destino da antiga soberana
ainda são desconhecidos. Aliás
penhum passaporte e nenhum
visto foram pedidos até ago-
ra. '

Acredita-se- que trata-se
apenas de uma viagem de du-
ração limitada.

Hammarskjoeld
Adiou a Viagem

NAÇÕES UNIDAS, 31 (FP)— Em rârto dâ tempestade
de neve que cal sobre Nova
Iirque, o avião que devia le-
var hoje à tarde o secretário
geral das NaçSes Unidas, sr.
Dag Hammarskjoeld, a Esto*
colmo, primeira etapa da sua
viagem a Moscou, foi obriga*
do a adiar sua partida.

Estudantes Antecipam
as Férias

CHARLOTTE (Carollna do
Norte), 21 (FP) — O "Gran
Wizard" (Grande Feiticeiro)
da "Klu-Klux-Klan" de Char-
lote, o dois de seus discípulos,
foram condenados a vários
anos de prlsflo, por tentativa
de dinamitar'uma escola ele-
mentar de criança» de cor, a
15 do fevereiro passado.

Após três horas e mela de
deliberação, os onze membro3
do Júri — todos de raça bran-
ca — reconheceram o "Gran
Wizard", sr. Lester Francis
Caldwell, o os dois outros
"Klansmen", Arthur Brown e

William Spencer, acusados de
terem tramado a dinamitaçào,
e de tentativa de execução do
complot". O juiz condenou o
"Grande Feiticeiro" a uma po-
na de 5 a 10 anos de prisão,
o os dois cúmplices de 2 ,a 0
anos de prisão.

O "complot" foi descoberto
graças a informações forneci'
das por um dos membros ila
"Klu-Klux-Klan" local, que es-
plonava em favor da policia.
Caldwell, e os dois outros
"Klansnen", tinham.vários de-
tonadores de dinamite em seu
poder, quando foram detidos.

Desmente o Foreign Office
a Demissão de Selwyn Lloyd

LONDRES, 21 (FIP) — Um
perta-voz do Forelg» Office fez
questão de desmentir, hoje. as
Informações de lmprensa sobre
uma próxima demissão do sr.
Selwyn Lloyd, ministro brita-
nico nos Negócios Estrangeiros.

Depois do ter qualificado es-
sas informações dc "curioaas",
o porta-voz recordou que de-

oonoedendo porém ro governoum prazo até 25 do corrente,
a respeito de»»a questão,Foi tomada essa decisão de
trégua em conseqüência da ln-
tervenção de Antolne Pinay,'
antigo presidente do Conaelho,
e de um outro líder do» lnde-
pendente». Reconheceu Duchet,
em sua entrevista, que Pinay,
da seu lado, Julgava sobretudo
que serla grave a crise mints-
terial neete momento, "Mas.!
acrescentou, regozljamo-nos, éle
e eu, quanto h necessidade de"garantir" na parte que Se re-
fere às negociações".

Sabe-se que Felix Galllard
pediu que o governo pudesse
conduzir a» negociações sem
publicidade, O chefe do govêr-
no fé» hoje de manhã, em Con-
selho de ministros, uma expo-
slção a respeito das suas oon-
versações com o» senhores
Murphy e Beeley, encarrega-
dos dos "bons oficlos".

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos «o

roupa» • camisa»
Edif. Darke, Sala 427

SERVILHA, 21 (FP) - Adespeito da advars.ência di*rigida ontem à noite aos es.
tudantes pelo reitor d» Faeuj.
dade de Medicina de Sev-ilha,
ameaçando.os com sanções
caso persistissem em não
comparecei- às aulas, noticia-

.•rtr.*v cri--*. rni.-.\i\ Be 1,0Je 'Uie já deixou a cida-SORAY DEIXA COLOMA de umg parU dêsses jovens>
COLô>'IA. 21 (FP) — Sou- antecipando assim em vários

be-ss iaoje neci* aidacte que! dias em tentes «t* Pasma. __._

Tem caspa?
U°E PETRÓLEO
SOBERANA

CR$ 80,00

pois de ter descansado alguns
dias en*. Chquehs, após a sua
recente viagem a Manilha, o
sr. Selwyn Lloyd tomara parte
ontem e anteontem nas ses-
soes da Câmara dos Comuns.
Acrescentou que na próxima
segunda-feira o ministro «com-
panhará a r»lnha Eltzabelh na
visita oficial que a soberana
vai fazer à Holanda.

Observa-se ne»ta capital que
é extremamente raro que por-
ta-voz do Foreign Office laça
uma decjaraçáo sobre qticsloes
relativas aos Assuntos Inter-
no».
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Inédito Motivo Para

Suicídio
TÓQUIO, 21 (FP) — Cin-

qüenta moças, alunas da Es-
cola Normal de Eblna, nas
proxidldades de Yokchama,
ameaçaram suicidar-se coleti-
vãmente, envenenando-se com
um soporiíero, caso o seu
professor de corte, que não
conhece bastante a moda óci-
dental segundo opinião das
moças, nã0 pedisse demissão,
Segundo opinião dessas nio-
ças, o seu professor, muito
competente no que se refere
à confecção de qrimonos, h
uma nulidade em matéria de
corte dos vestidos à moda
ocidental. As autoridades es-
colares apreenderam de cada
uma das 50 alunas oito com-
primidos do soporífero que
tomariam, segundo declara-
ram, caso não fosse satisfeito
o seu pedido. O diretor da
escola prometeu estudar a rei-
vindicação das 50 moças. '

0 BRASIL ESTA PRECISANDO DE GEÓLOGOS
A Petrobrás, e> Departamento Nacional

da Produção Mineral e as empresas de mi-
neraçSo vinham de há muito reclamando

feólogos 
para seus quadros técnicos. Aten-

endo ao apelo que lhe foi feito, o ministro
Clóvls Salgado criou, em fins de 1956, a
Campanha de' Formação de Geólogos
(CAGE), que deu inicio, no ano passado,
aos primeiros cursos de geologia junto à
Escola de Minas de Ouro Preto e às Uni-
versldades de Recife, São Paulo e Porto
Alegre. O quinto curso iniciar-sé-á em abril
próximo no Riode Janeiro. Acham-se aber-
tas, na Divisão de Ensino Superior do Ml-
nistério da Educação até sábado, 29 de mar.
ço, as inscriçóes para o concurso de admis-
são a esse curso. Trata-se de um curso
básico intensivo, de grau superior, em «
anos, que funcionará junto à Escola Na-
clonal de Engenharia, * será mantido po
la CAGE, até ser eriado o 'Instituto de
Geologia da Universidade do Brasil. Os
diplomados nos novos cursos terão o titulo
de geólogos, profissão de grande futuro
que está sendo regulamentada paralela-
mente com as do« engenhetros e arqui-
teto». i

Colaborarão, inicialmente, no curso do
Rio de Janeiro os seguintes professores--
Química e Flsico-Qulmlca, J.« C. Cardoso,
presidente do Conselho Nacional de Pes-
quisas; Mineralogia, Elisiárlo Távora, cate-
drátlco da mesma disciplina na Faculdade
Nacional de Filosofia; Biologia, J. C. M.
Carvalho, diretor do Museu Nacional; Ft-
slca, A. J. Costa Nunes e P. Paula Leite,
da Escola Nacional de Engenharia; Geo-
logia, F. M. Vasconcelos, do Departamento
da Produção Mineral, e Ó. Franossconi Pôr-
to, da Escola Nacional de Engenharia;
Matemática, J. G. Martins Vieira e Amarl-
lio C. de Oliveira, da Escola Fluminense
de Engenharia, Luiz M. Vieira, da Escola
Nacional de Engenharia, e Glauco J. Lodi.
O prof. Othon Henry Lsonardos é o coorde-
nador deste curso, como representante da
CAGE,

Froieaiôres estrangeiros estão sendo
contratados pelo Ponto IV, para os vários
oursos. A escolha dêsses mostres será fèitã
pelos professores VV. D. Johnston e Harold
Bannerman que deverão chegar ao Rio ho
je e amanhã, í-aepeetivaménle.

Solicitado a comentar um ar-
tigo «lo jornal grego "Ethnos"
que dera a entender que a lu-
goslnvla teria tomado a inicia, i
tlva de propor a conclusão dc
um pacio enlre a Grécia, a Ita-
lia, a Bulgária, a Albànin, »
Hungria, n Rumiínia c n Iugos-1 jüniatlávia, o porta-voz não dcsmcn- '
tiu essa informação, limitando-
Sc a responder: "a Iugoslávtn,
quo deseja ver cessar a cor-
rida ao armamentos u qne leva
cm conta a paz e a segurança
nesta parte do mundo, julga
que nenhum dos países que de-
Ja fazem Parlo deve ser dota-
do dc armas atômicas, se|am
elas quais forem".

Finalmente, o porta-voz su.
blinhou que na Iugoslávia se
lamentava que o mundo ocl-
dental não desse prova de uma
total boa vontade para a con-
vocação de uma conferência do
crtpnla, como o próprio maré-
chal TUo observara cm seu
discurso de 16 do corrente.
Acrescentou que. segundo o
punto dc vista iugoslavo, a con.
ferêncla preliminar dos mlnls-
|ros de Negócios Estrangeiros
deveria se limitar a elaborar o
temárlo da conferência de
cume, fixar-lhe a da tu e o lo-
cal e a elaborar a relação dos
participantes.

0 Rei Seud Seria
Substituído Por

Seu Irmão
DAMASCO, 21 (t-T) _ Q-Al .Joumhoiir» afir.'mou hoje-de manhã que esc-

gundo Informações dignas defó.-o reiScud abdicaria cm.favor do-sou irmão, o Emir
Mohavvedn. Ressala dessas
mesmas informações — acres-cnntoti D '.jornal — que O
Emir F.iycnl, príncipe herdei-
ro f presidente do Conselho
da Arábia, Saudita, foi'posto
em residência forcaria cm seu
próprio domicilio enquanto qúuo' seu"filho Ahriallah, ministro
dô .Interior tevê*tle fugir á
cólern do rei e seguir para
o estrangeiro».

«Por diui'o Indo. — c.-cru-
vett ainda o jornal /— soube-
se que o xeque Abdtil Azia
Kuahlmi, embaixador da Arâ*
bia Saudita no Libano, não
anda mais cm carro oficial,
mas num automóvel particular
Finalmente, observu-se que
depois da descoberta do com-
plot saudita, .esse diplomata
•não--usava mais o trajo na*
cional e raspara a sua barba"saii3ità'i,*. 

,--'.

Macedo Soares Está Sendo
Esperado na Bolívia

Assinará vários acordos com o governo
de La-Paz

LA PAZ, 21 (FP) — Está
sendo esperado na próxima
semana, nesta capital, o mi-
nistro das Relações Exterlo.
res do Brasil, sr. José Carlos
de Macedo Soares.

O chanceler brasileiro vem
subscrever, com o seu colega
boliviano, sr. Manuel Barrau,
os instrumentos que .dão for-
ma concreta aos acordos de-
finidos na entrevista dos dois
chanceleres realizada em ja-
nciro nas cidades de Corum-
bá, Brasil, e Roboré, Bolívia,

A noticia da próxima che-
gada do chanceler brasileiro
è dada em um comunicado
expedido pelos chefes das dc-
legações dos dois paises reli-
nidos nesta capital. Declara
mais o comunicado que as ne.
gociações se estão realizando
em ambiente de franco enlan-
dimento e se acham na imi-

-nencia de ultimação. Os a:-3f.
dos "visam incentivar o inter-
câmbio comercial e ás facili-
dades de comércio inteV-n>gio.
nnlr o tráfego fronteiriço, o
livre transito e o melhora-
xrienló.dásVviiislliiviais. Acres,
centa que as siib-comissõ.-s rie
limites e do vias férreas já' concluíram seus trabalhos ria
forma auspiciosa, tcfido-se -.-ae.
lizado significativa cerimônia,
com a assistênca dc um gru-
po. de chefes do exército bo-
livtano, os quais externaram
sua' satisfação pela forma jus.
ta. o polo espirito pan-ameri-

. cano em que se resolveu o as-
• sunto TRferPHtc aos litnil.es en-

tro os dois 'paises. Assinala
ainda nuc a sub-cqmissão de
petróleo e circulação cultit-
ral pstá a concluir, num as-
pecto realista e construtivo,
a parte que lho coube,

0 LIVRO DA SEMANA • DE 17 a 22 DE MARÇO

Incluímos em O LIVRO DA SEMANA, a
grande e última obra de JACQUES ROU-

MAIN, a maior expressão intelectual
do Haiti. Seu livro «DONOS DO OR-

VALHO» reflete bem o valor de
sua cultura.

(DESCONTO DE 20% em nosso balcão durante esta semana)
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Tl|olo, Telha; Cimento. Areia, Pedra e Ferragens cm geral. Tinta»
e Madeiras. Entrega rápida e preço» módico»

Rua Carollna Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. 46 — Depósito
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KPETÁcuiOS A OE

FOGO NO CX>IU»ÇAO — Metro-Paiíelo, .MO-W^TIJuca,
ffifo cSmi-Mmní P»x, Pmldento e 

fl4W^

Hlglcn6pol.li: li 3 — *» •'— T ***,» hornB.

. A MARÉ DO DEfínNO - Sflo Lul», Rex. ULiti. Uíliloi*.
Carioca Coliseu a Mpold^-Cpm 

*f 
W f^Mlcliel Rny» Produçáo americana. As 2 — J.flU — J.-íu

7 — 8,40 o 10,20 horas.

r-fiM A MAO NA MASSA — Vitória. Art-Paláclo, As-
t^4Sr.KCB*y^]UCtt. Ertyn.Mo.cr. No»
connl Kcla Sáo Pc(íro Engenho dp Dentro Rio

Cnrô Roulien Oriente, Paraíso e Melo. Com Silva

Filho o Iríi Del Mar. Comédia musicada. As 2 - 4 -

C — 8 o 10 lioras.
' + TARDE DE TOUROS ~- Pina», Astórln, Olinda. Colo-

55*Kr e «<" Com Domingo Ortego *tMag

_ 2P™t,0DI!T20dlTlt486 eA!o.20o7ora2s.(80 
"° **

\un\7K7. DO CT.iCO — Império c Avenida. Com

g£ jSnv M.ra*.• JrtfW» 
Comídla arce,,-

sc. Produção* «cheçn. As 2 — 3,40 — 5,20 - 7 — »,iu
e 10,20 horas.

UMA CERTA LUCRÉCIA — Palácio, Roxy, Plrajá,
Madri, Imperator, Botafogo, Ideal Politeama. Flor a»
iio TI lum Monte Castelo, Madureira, Bonsucesso Abo»

Ão Koldlna, Ramos; e Odeon (Niterói). Com Der-
ty Gonçalves. As 12 (só no Palácio) — 2 — 3,40 —

5*20 _ 7 _ 8,40 e 10,20 horas.

. F-i-APANDO DO INFERNO -- Rivoll, Méler e Ra-
mos. Com ¦Johri Ml.ls"c Eric Portman. Policial. Produ*

çáo Inglesa. —

PERIGO NAS SOMBRAS - Odeon. Copacabana, Amé*
rica; Botafogo, Abolição e Santa Alice. Com Dlrk Bo-

gartíe « Mnrljis Gorlng. Policial. As 2-4-6-8
e 10 horns.

AS VIRGENS DE SALEM — Pathé, Mauá, Paratodos e
Süo Josí. Cem Slmone Signorct e Yves Montand. Dra»
ma. Horário no Paüiê e Paratodos: 

"ss 1 — 3,10 — 5,20
7,30 c 9,40 horas.

SESSÕES PASSATEMPO - Capitólio, Filmes dc cur-
Ia metragem. Desenhos, musicais, jornais c documen-
tário. Programa do mesmo gênero no Clneac Trianon.
Sessões continuas.

4*0*V***+*^**m**+m*m*m*m+m*m*+*m+****++>m***+,

Notícias da Polônia
EXPOSIÇÃO DE 1958

As atividades artística» foram Iniciada, isto «nu n» Polônia

cora ii inauguração de umu expo.lçito Intitulada «50 anos de

pintura em Vencia», qno refine 121 trabalhos de artistas dnquclti
cldnili) Italiana. No programa de mostras a serem íeltas em in.*i8.

é dedicada especial atcnçüo i. divulgação da arte contemporânea

polonesa. A»»ln», íoi Inaugurada uma exposição de desenhos de

Tadeusi Kullslcwlcz; realizados pelo artista durante suns recentes
viagens il Indla e ao México. D» mostra const» a famosa série
de desenhos Intitulada «O Circulo de Giz Caucaslano», Ilustrações

para obra de Bert Ilrecht do mesmo titulo e que Já foram exibidos
na Alemanha. Na sala «Zacheta» serio reallsadas ai seguintes
oxposlçOc».: de paisagens da Pari. de W Zakresxkl, de esculturas
de L. Nltlichowa e a mostra póstuma dos trabalhos de A. Wro-
blewski, artista cracovlano.

Realizações «le Igual envergadura serfto: exposições nacionais
de esculturas, do artes graficai e de livros, nm festival anual «le
artei plílsticii» na cidade d» Sopot, grande exposiçfto coletiva en»
Zakopnne, além da mostra especial de artistas poloneses radicados
no estrangeiro .entre os quali FelUti Tepolskl • Wotr Potworewskl.

CONGRESSO MUNDIAL DE mSTOIUADORES DA ABTE

Prof iludo Interesse-revelam os círculos de artista* poloneses
pela rciillzin-üo, cm VarsAvIa, do Congresso da Associacüo ln-
ternacional do Historiadores de Arte. Isto porque, paralelamente
aos trabalhos dos-congressistas, serft montada nma grande expo-
slçíin de artes plAstIras polonesas contemporâneas. Esta exposlc&o,
será resultante do uniu série de mostras eliminatórias, individuais
o coletivas, a serem reallsadas em todo • território nacional
polonês.

OS ESCRITORES E O BRASIL
Recentemente a UnlAo dos Escritores Poloneses retomou sua

antiga Iniciativa de palestrai e encontros literários fts quintas-
-feiras. Nesses encontros com escritores, abertos uo público ln*
tcressailo, uni autor faz uma palestra sobre tema literário e
responde a perguntas dos assistentes. A nova série das «qnlntns-
-feiras literárias» foi Iniciada com nm encontro com o famoso
ponta Jaroslaw Iwskiewlrzi, que já esteve no Blo e escreveu
sObro o Brasil. Na última dessa* reuni»** realisada, teve a
palavra o escritor 31. I-epeckl, que transmitia ao público pre-
sonte as suas Impressões lióbre o Brasil, pais onde viveu durante
17 anos, dclxando-o recentemente para regressar à pátria. Na
ocasião, Lepeckl fez referência a várias obrai de tua autoria,
ora cm fnse do impressão, quase todas versando sobre temas da
Tida brasileira. - -

> StrtJSAO DO LIVRO

Em artigo divulgado por «Frzeglad Kulturalny», a escultora
polonesa Jadnlga Kolodziejska examina ai principal! questlies
referentes ft difiisfio do livro na Polônia .anotando alguns dados
significa tivos. Referindo-se fts livrarias dai grandes cidades, por
exemplo, aponta: «Em 20 horas foram vendidos SOO exemplares,
dos 500 distribuídos, da obra de Ersklne Caldwell, «O Charlatilo
e outros Contos» e. em 15 horas foram vendidos 50 dos 100 exem-
plnres recebidos de «Ilajbuza»,' de Kraszewskl, clássico polonês.
Sobro as preferências doa leitores rurais, a escritora diz: «Os
clássicos' poloneses e estrangeiros sfto os mais consultados nns
bibliotecas da província, gozando de grande popularidade entre
os leitores do interior». Desses e de outros dados aprovclta-se
a escritora para mostrar a. necessidade de revisão no acervo
das blbll«tê.'i:s públicas de-todo o pais, assim como do progra-
ma ciliturial. ' '"
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0 OUEVAIPELOS CLUBES
VILA F. C. DE HONÓRIO

GURGEL: Amanhã, show cam
a caravana PRE Neno, 2as 20
horaa cm diante.

I
- ? -

. GRÊMIO 4 NOVEMBRO:
Besaão cinematográfica cum ini-
cio as 19 horas.

COCOTÁ: "Baile da Vltdrin"
com Orquestra, das 22 fts 3 ho

PALESTRINO: Amanha, bal-'
le comemorativo 

"do. 
ií'» nnlver-

Kílrlo, com orquestra, das 20 fts
24 horas.

_ ^L 
''

GUARABU: Dotttlnguelw di.*)-
cante das 19 às 24 horas, com
orquestra.

- ? —
A. A. CARIOCA: Amanha,

Festa Artística
no Grêmio Acadêmicos

Na sede social do Grêmio
Acadêmicos, situada à rua
Alfenas, em Bento Ribeiro,
teremos amanhã, um rnohu-
mental «sho*w»artistico*>, com
a «Caravana Recreativa de
Domingos Lopes». O inicio
do espetáculo está marcado
para as 19 horas, e contará
com a presença dos seguh-
tes artistas: Gerdal dos Saiv
tos (Rádio Nacional), Cleo-

al dos Santos, Walta Silva.
Ângelo Santos, Silva Marcai
Itamar Dias, Sollmar Real.
Carlos Chagas, Edmundo de
Andrade, Russo do ViolSo
Lourival Pereira e Silvia Ma-
sic, • Benedito Madureira.

tarde dançante com orquestra.

? -

MAGNATAS: Nolto Bancai»-
animada pelo conjunto ínelfidt-
co de Tavares.

? -
ORFEAO PORTUGAL: Pi.

quenlque amanha, em Itticürhs»

•'?'—:
BENFICA: Bailo . ,'.r,m oi

questra das 22 fts 2 horas.

- . - .? -
ÀMÍTRICA: "Nolto dn. Ele-

gAnela" com Destile ilani?:i.
«tuando nem escolhida mias ele-
ganto Bangu que representara
o grêmio do Campos Sales. Ini-
ç:o fts 22 horaà. Anlmac.io du
("hiquinho da Rádio Nacional.

I? -

FLUMINENSE F. C.: Hoje.
mais uma animada 'Boiin
Show". Início às 22 heras, com
Orquéstri'.

? •- .
EDEM CLUBE: Amanha, do-'

mlngueira dançante das 20 às
24 horas, com orquestra.

JUREMA ROCHA MIRÁN»
T)A: Domingueira amanha, ini.
cio às 18 hora» com "conjunto
bnita».

- ? -
4. A. RIO BRANCO: "Sran-

Hoso baile uo» Salões do CRF.IB
>ls i.í'i're Miguel. Inicij üs 22 lio-

i'M, aninudo vor orquestra.

$fàSRÍ!D>

Notas da Mayrink
Aos míIiiiiIiis, das 2U luifiis

mi tllitiiti', n Rádio May nul;
Volgll «'Sta lipIQSOIlItllldtl lllll
piogntiiiii que i\ un vui*dn.
du, o órgáo oflcinl dn» cntl.
(Itulcs cttrlociis. Triim-Be do
<Clubes da Cidade», quu tem
a ii|iri's«-iiiiiç;iii do Rui Por.
to c Isanc ^altman. Uma vêz
por mês, o programa sorteia
um dos clubes cariocas o o
premiado recebe n visita dn
Orquestra Tabajuni, um,
graciosamente, ali anima um
bailo quo começa i. 23 horas
dos sábados c termina às 3
da madrugada do domingo.

Elói Dutra cttá apresen»
tando, na Rádio Mayrink
Vclgu, todos os sábados, das
22 horas cm diante, a sua
vibrante * Mcsu-R e d o n da»,
que focaliza, com autorida.
des c expressões da nossa
cultura, os problemas do
maior evidência no pais.

Terra do Senna, um 'los
mais apreciados humoristas
c contistas da cidade é o au-
tor do programa «Fatos que
a história guardou», o car-
taz das 21,30 horas dos sá-
bados nu Rádio Maydink
Veiga.

Hoje, como em todos os sá*
bados. a Rádio Mayrlnk Vel-
ga estará apresentando, di-
retamente do seu auditório
refrigerado, o programa Car-
los Henrique, com o desfile
dos cartazes do seu elenco
musical.

Jomeri Pozzoli
Reformou

Jomeri Pozzoli, radioator
da Tupi, acaba dc reformar
seu c o m p r omisso com a
emissora líder associada por
mais um ano. Jomeri é um
intérprete de novelas, teatro
dramático e comédia onde
atua sempre com Hamilton
Ferreira.

•
Reformou

Agnaldo Rayol nas
Telas do Brasil

Contratado por Watson
Macedo para participar do
filme de Dercy. Gonçalves,
«Uma Certa Lucrécla», Ag-
naldo Rayol, a revelação
masculina de 1957, já está
nas telas do Brasil, pois o
filme estreou ontem! O can-
tor exclusivo da Rádio Tupi
está se apresentando todos o.s
domingos no Programa Aer-
ton Perlingueiro, no horário
das 13,15.

ISCOS]
íicio»*Uau»\ooa

Aerton Perlingeiro
Vai Comemorar

Com artistas do Rio e de
S. Paulo especialmente con»
vidades pnrn tnl fim. Aerton
Perlingueiro vai comemorar
dia 20 do abril próximo, o
aniversário do sou programa
dominguoiro na Rádio Tu.
pi. A festa terá inicio às 12
horas no auditório da emis*
sora Uder associada,

Almirante Esteve
Visitando a Tupi

Em ,fr«tnca ncuperaçilo íl.
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Na Sexta-feira Santa, dia 4 de abril, a Nacional vai aptetentar I
a "Vida dc Nosso Senhor festts Cristo", escrita por CMatonl e <
com a pattlelpaçSo de quase todo o "cast" de rAdlo-teatro da B-% \
A transmissão será leitn. naquela data, em quatro horários-, 11.15, 1
12 J0, 14.05 e 18 horas. «Vo flagrante acima, Glilaront aparece em I
companhia de D. Helder CAmara. o qual se mostrou entusiasmado (

com mais iste empreendimento artístico da grande emissora. )

Em franco estado de recupe-
ração, o produtor Almiran-
te, esteve em visita aos ami-
gos da Rádio Tupi. ali se
demorando em palestra com
o diretor-gerente da emisso-
ra. sr. Nereu Bastos.

sica, compareceu & sua emis-
sora, Rádio Tupi depois de
dois môses de afastamento
em virtude de grave enfer-.
midade, o produtor Almiran»
te, que foi alvo de carinhosa
manifestação dos seus com-
panlieiros e diretores da.,
PRG-3.

*

Jair Amorim
de Férias

Entrou de férias o conhe»
cldo locutor da Rádio Ta.
moio. Jair Amorim. um «Jos
esteios da programação mu»
slcal da PRE-7.

Notícias da TV-Rio
Diva Plerantl, a famosa

cantora lírica brasileira so-
rá a atração do programa dc
Pérciles do Amaral, «Drago.
Show», em sua próxima au-
dição, amanhã, às 21,05 ho-
ras.

•
Lno Batista, locutor c apre»

sentador do Canal 13, que
havia solicitado licença pa.

ra tratamento de saúde, afãs»
tado esse problema voltará
às sua» funções no domln»
go, reaparecendo no progra.
ma «TV-Rio Rlng», que vai
ao ar às 21,35 horas,

Aldo Viana, produtor de
«Calouros em Desfile» e «Ba-
te.Papo com Silveira Sam»
paio», vai apresentar-se co»
mo animador, comandando
a audição do prof. Bey c II.
ka, às quintas-feiras, às ..
22,05 horas.

«O Pequeno Lord», obra
clássica de Francês Hadg-
son Burnett, será um dos
próximos lançamentos tln
TV-Rio, às sextas-feiras, nn
horário das 18,00 horas. A
nova produçáo deverá es»
trear em princípios do abril,
adaptada e dirigida por Wnl»
ter Clark e Otávio Ollve.

Foi confirmada para prin-
cíplos de maio a estréia do
«Grande Teatro dn Nacio.
nal». Apesar de todos os es-
forços da TV-Rio c da Rá-
dio Nacional, não foi possi-
vel antecipar a apresentação
daquele programa.

Renovou contrato com o
Canal 13 a garota-propa-
ganda Mara Di Cario. Pulo
novo compromisso, que terá
a duração dc um nno, Mara
apresentar-Bc-á como garo.
ta-propaganda, atriz e anre-
sentadora de programas.

Tem novo produtvar-anre-
séntndor. o programa «Cru-
zelro Musical», atração do.
minical das 19.25 horas d»
TV-Rio. Com a salda dc Luiz
Miranda, a referida produ.
ç5o ficou a cargo de péricles
do Amaral.

Com Cleyde Yaconls, v7a-
mor Chagas, Cacilda Becker
Ziembinsky o Rubens Tel.
xeira, «Stúdlo V» apresenta,
rá, aman M às 13,30 hs. a co.
média de Paul Franck e Lud
wlg Hlrchfeld, em tradução
de Abelardo Barbosa, J. Ga-
lhardo e Vasco Santana,
«Por Causa da Lulú, Dire»
ção de Caria Civeli.

Sérgio Ricardo Jovem re-
velação de cantor no ano de
1957. vai mostrar outra fa*
sc do seu talento artístico,
estreando como tcle»ator no
Canal 13. Ao lado de Glau-
ce Rocha. Mara di Cario,
Arnaldo Salas, Mnrllm Fran*
cisco e Jo3o Loredo. Sérgio
vai atuar na tele-novcla de
Pedro Anísio que o Canal
13 lançará a Io tln abril. «Es*
tá Escrito no Clu».

Deixou de pertencor aos
quadros de artistas do Ca.
nal 13 á tcle-alriz e apresen.
tadnra Vera Rossi, obrigada
que fot a pedir demissão, por
motivos de saúde.

Sylvio Caldns. uma da*
maiores expressões musicais
dc nossa terra, será umn das
maiores atrações do novo
«Noite de Gala», agora sob
a direção de Flávio Cavnl.
canti. A apresentação do Sil.
vio, que por si só já é uma
atração, será feita completa»
mente diferente,. devendo
agradar plenamente aos seus
admirndors e aos espectado.
res da TV-Rio.

Em mais "tn «script» de
Paulo Vargas, Martim Fran»
cisco viverá, na próxima se.
gunda-foira, às 22,00 horas,
a figura de um jogador de
futebol, no programa «Um
Tipo por Semana*.
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AMANHA, EM SEPETIBA, 0 «CHURRASCO DA VITORIA DO CC
MinO PAS DOURADAS

%mlT
icniMetw^resMil

. 9 \J *

mm^JT^Zv+Z***!*

tt ammBmmmm^m-mmjm^m^^^mmammmmmmmm^^m^t^tamamtamtga|JP**Py,1vJ
"WÈÈÊGÉk

¦* li..%**? "'IlKfv^f i^-*^*»! íMfLW*ltmffiSt$*
"•"o J.9Snfg^fcpí4i:;.:

 '«Utiajii jfAa.vfltM1 h|| ¦ B^V.
< * %*•¦* "wm" aí!w*s ^ ¦¦ ¦' «sr ¦» >w

S-.S '**•*¦'*

O quadro social do Grêmio Recreativo Escola dc Samba União,
prestigiou completamente a [esta da vitória efetuada sábado \xltimo.
na sede do grêmio insulano, como os nossos leitores poderão obser-

var nesta foto acima dc Arnaldo R. Silva, cedida gentilmente I
pela Casa Flash

Marcante Acontecimento Social no G.R.E.S.U.
Realizada com êxito a festa da vitória do Grêmio Recreativo Escola de.
Samba União, da Ilha do Governador — Waita Vilva, Arnaldo R. da
Silva, João Costa, Itamar Dias e Domingos Lopes, estiveram présen-
tes — Construção de uma sede própria, o primeiro objetivo da atual

Diretoria — Detalhes
.'¦'.¦,• ¦ . .

sou clube é dar ao quadro eoe'al,
ainda esto ano, uma sedo pró-
pria, pnra quo êle tenha o cn-
fòrto o o. divertimento que nm-
reue. Outros planos 3e pequ.'-
na' monta estão tambô.ai ini*
nosso, pensamentos, e e -

peramos.aos poucos execqtfi.l'H
para colocar o grêmio numa s>
tuaçBo bastanto alta no conepi».
to ..dos desportistas lnsulanps.
Para isso, prosseguiu o votera-
iio esportista, contamos com a
eolàboraçilo do conaelho D?llhéra
livo do Clube, que tem na Pre-
sidencia uma figura como Mau-
rlclo Giizelll, quo dispensa «iur.1-
quor comentário, devido noa lio- -
útti.li que Jfl, prestou ao GrÊ-
mio Recreativo Kscola do Sam-
ba UnHo, nestes últimos anoè.
Vamos ainda êste ano, para it
nova sede e com planos rav.--
iucionãrlos, para dar aos insu-
lanos um clube que elas real-

mente merecem, para que pos-
sam passar algumas horas
num lugar divertido o acima ds
«udo recreativa e sadio, con»¦luiu o dirigente máximo do
Grêmio Recretlvo Escola de
samba União da Ilha. do Go»
vernador,

COROADA A RAINHA DO CLUBE DA CASA DO MINHO
—¦ Em solenidade^ realizada na sédc do Clube da Casa do £'.-

nho, foi coroada rainha a srta. Natêcia Marcos Frias, daquela
agremiação recreativa.. A festa foi prestigiada com a presença
dc numeroso público que lotou completamente as dependências da
sede da Rua Conselheiro Josino. Na foto (dc Arnaldo R. Silva,
cedida gentilmente pelo foto Flash), a nova soberana sendo coroa-
da pela sua antecessora, sob as vistas das irias. Aracelis Marti-
noz e Duartina Fátima de Melo. primeira e segunda princesas,

respectivamente, do Clube da Caía do Minho

Realizou»so sábado Ultimo, a
a íesta da vitória :1o Grêmio
Recretatlvo Escola «le Samba
Uniilo da Ilha do Govsrnàdorl O
acontecimento tol prestigiado
com a prescoílea. do numeroso
quadro social do elubi Insula..'»*
no, como também de artlstús e
jornalistas cariocas. W:ií'k tó 1-
va, Arnaldo R. da Sllvn. Jüão

Costa, Domingos Lolas ea Itamar
Dias, Doiiiilía Peixoto o Wan-
da Santos ornamentaram o sa'ão
da prestigiosa agrcmlaçAo' do
Antônio Ribeiro.'

SEDE • PRÓPRIA
Em declarações prestadas à

nossa reportagem, o (Presidente
Ribeiro declarou que o primeiro
objetivo da atual Diretoria de
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Estará completando amanhã
mais uma primavera, a jo-
vem Claudete Cru:, (ilha dn
sra. Maria Irmanada Cru:,
funcionária do Hospital Mon-
corvo Filho. Pela passagem
da data, Claudete ofereci»
rá uma festa intima cm su
residência, à rua Marech

. Floriano, n. 2.457, em No
Iguaçu.

AJUDE A
iMPRENS
POPULAR

»

MILTON
DE MORAES

EMERY

i- CALID0SC0PI0
gâJ-DM» FmmTMMà. A ¦mOHTAOBi M «O CANTO DA

OOTOVIAs -lltluHi «js«air»nlil» éa an*»—tar »•»» tHicit
cada anatr» ttmaaae, »• Trair» OmIm Gsim», • Mnprrstrln
Sindro p-wf-ara • *M»s>>ipm d* lO Otwl» da Catavlm. d«
Anonilh, tal»" • mal»» »bc«m»o «I» Marta Deito Cuia em palru*
brasileiros. Macau» oa palco* hrasllolrei p»raa» »m rortiiml
• matar «mhm «ta eompanhla foi a eamedla a* Al.lllo rrrrlrn
do AlmsUr. «Hotal «mo Oo-icordita», ataslmmt» »m rarlni n»
Tratro Cario* O»»»»». A* »«».p«ral. «o Oatlo* »3*i*»i»i. ái qulnli...
-Mm», .abado* • «laml»!»»* ¦•• •» *»»«i-»» ¦"•an».-*»».
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mlA nUOBBA VBZl GRVBA HO*OOU * MEIHA OIIIMA-
Rir.* — -Nto pilmilia ve* IrMo unlr-M tm paitwria «Io iinut
rarlita ad» «t»»aao«-l«U» homem de teatrot 0«r*a Boscoll a Mario
Melra Oilwrf*» '•¦» acoatecera com a «»slr*l», dia SJ, no
Jatra*!, da ravMa «O R»l *• Xadres», que conta tambfm rom

a eolaberacAa 4» Cole • que ieri estrelada par «st» cdmlco.
If* ilimiiT «I» «O ¦•* Sa Xadres», estarAo, enlra nutro*: Adotar
Costa, IJUaa V«raaadu, Ro.emarle Niilqurr, Norma Femandes
• RoaaaieU Marcai. O bailaria» IJdlo U» Blva fnrA «ua rerntrte
em aura pak»m *•»• ü*l* ano* de tonrnée pela Kurop».

DO* i.i

MONTKOK!» WOMO, CEK«K>BAFO DE «QIT. l-EDACO I»K
MAC OAMIMBO» — Monteiro Pilhe, desenhlata, pintor e ernn-
iraf*, nome «oe Lula IgKila* foi buscar para faier it eenoxrafln
leve apllqae* em *ua maioria) da retiata «tjue l'rdac« dn
Maa «Caminho», «Mpetoctila estrelado per Coaehlla Mascarenhus
• Orando Otelo, «mja estréia no Rival esta marcada para *
pi-eilmo dia ti. Ma parta musical, e maestro Vicente 1'ulvn
e aa coreografia. • «wteranlata Delf, qne promete apresentar coisa
BIM0IU.

oOo

BTWílO OABCIA, jovem diplomado pelo Conservatdrlo Na-
cional de Teatro, foi contratado pelo Teatro Carlldn flecker es-
trear*» na terceira peca o Teatro Cacilda Becker, tem programada,
para estrear, ** poulvel ainda no Rio.

A COMÉDIA «O SANTO E A FORCA», que est* em carta-,
no Teatro Dulclna, eata atraindo numeroso público, que aplaude
eom entusiasmo a excelente InterpretacAo de Cleyde Yaconls,
como Caroba.

oOo ¦

TEICIEIBA SEMANA DO VAUDEIILLE — Esti em terceira
¦emana de cariai o vaudevlUe «Falta um pedaço em meu marido»,
do André Rousslnol, pseudônimo da triz Maria Luisa, que também
fax parte do elenco. «Falta um pedaço em meu marido», ur*
substituído no préxlmo mês pelo vaudevlUe de Faul Van Ntalle,
«Ocupate de meu mínimo (Ocupez*tol de mon mlnlmnnt). Milton
Carneiro, Maria Luisa, Lana Alba, Badu e Fernando Vllar «So
os principais Intérpretes da peca que est* no Teatro do "Leme.

-oOo-

A SEMANA SANTA NO TEATRO BEPfjBUCA — O Tea»»»
Republica abrir* suas porta* J* no dia 2> para aprauater a
peca sacra de Castro Viana. «A FArca do ferdlo», teade eeao
principal atraçfto popular os nomes de conhecido* artista* (ta BAdfo
Nacional e da televlsfio carioca. No elenco est**, eatre entre*,
os numes populares de Roberto Falsuri, Daysl Laeldl, Oemfelo
Costa, Norma Geraldy e do próprio autor. O* preço* para a tan»
porada que Jt* de 29 de marco a 6 de abril, *er*o p*plla«f*»lm»».

SEMANA SANTA NO TEATRO JOÃO CAETANO — Na
JoSo Caetano, semente na quinta e sexta-feira* Santa* (ita*
S e 4 de abril) Irão atuar Jesus Rua* e» Vicente «Celeitino. O
primeiro apresentar* um numeruso elenco no drama «Jean* Vai-
tari». Vicente Celestino far* uni quadro sacro especial, eaatand»
a «Aro Maria», de C-ounod, aparecendo também, cosa am» beto
voz, em outro* quadros da peca.

CARTAZ TEATRai»
TEATRO DE BOLSO — 27-312! — «Vn Ca*al NritM AifMM.

— As 21 boras. Ao* domingos, vesperal ft* 1< hera», flabadet w*-
sSes As S0 e 21 horas t

TEATRO CARU>s\cOMES — «Moral em Oraeordata», «to AM-
lio Pereira de Almeida — às 21 hora*. Vtwpe-rat.t iiulnta», ****mi.
dos e domingos, As 18 horas.

TEATRO COPACABANA — S1-II1S — «OTOf. DK AVTMURIJB»,
de Roussln. As 21,30 hora». Vesperalsi, qrditta*, stbadea • -lemin-
gos, ãs 16 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO — 43.4218 — «E* Tada Jnjn-rro-
fru» — revista de S. Sena, M. César • Beltenx Sobrinho. Nl-ra
Filho, Elolna, Mercedes Batista « un bailado felelMea, •ffltaer
and Jackson.

TEATRO DO LEME — 37-6412 — «Falto nm Pedaeo «a Meu
Marido» — Companhia de Milton Carneiro. A* SI hora*. r<H-pe-
rals: quintas, sábados e domingos. A* 1» hora*.

TEATRO DA MESBLA — 22-7622 — «Caldnla», de Uülan
Hellman. Apresentado da Cia. Tínla-Cell-Autran. A* ti horas.
Sábados o domingos: As 20 e 22 horas. Vesperal*: anhtta* • do*mlngos As 16 huras.

TEATRO RECREIO - 22-8164 _ «Bom Meimo < Malhei»», deJ. Mala, Mux Nunes e Melra Guimarães, Son!» Maraeda, ArocyCOrtcs, Jararaca e outros. As 20 e 22,15 hs. Vesperalsi «mintas,sábados e domingos As 10 horas.
TEATRO DULCINA - 32-5817 _ «O Santa • • Forca,,de Ariano Suassuna. Cacilda Becker, Ziembinsky, Cleyde Taco-nls e outros. As 21 horas. Vesperal*: quinta* a demlage*. ft*10 horas.
TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» — «Traia à Haia»de Sauvajon. Célia Blar, Tereta Raquel, Mauro Mendonça èoutros. As 21 horas. Vespcrals: quintas e domingo*, a* 1» horasTEATRO SERRADOR - 42-6442 _ «Tlmblra», d. Lnl. Iglé-sins. As 21 horas. Vesperais: quintas, «Abado* . domingo*, *¦16 horas.
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VASGO x SANTOS
Defendendo eua condição de co-Uder do torneio lho*

São Paulo, o Vasco vat enfrentar esta tarde, no Mara*
eanã, o quadro do Santos, eem dúvida, um doe timemofe categoritadoê do futebol paulista. Em que pete a
md colocação que ostenta o elube praiano no atual tor-
nelo, ainda assim, porem, a tarefa doe erumaltlnot será
doe mole dilkUs, já aue os santiitas estão desejom deuma ampla reabilitação.

FAVORITO 0 VASCO
0 Vasco, poróm, surge co.

mo o fa*/orilo lógico do cote-
jo. Stut equipe atravema ior.
mu /Islca o técnica exctpcio.
ihiJa, merecendo conseqüente-
tfiontc a ronfiançn dos srus
lon-eclrir.*. Tódns as pecas do
conjunto vascalno estao fun.

clonando porfoltamenle bem -
o quadro, em razão disso, tem
desenvolvido atuações dns
mais brilhantes.

O SANTOS EM BUSCA
DO TRIUNFO

Na única va que se apro.
sentou na capital da Repúbll-

Coronel, líclini • Rubens, trl* dettacadoi defensores do Vasco que vSo delender a liderança, hoje. contra
0 Sa nto*

Segue Amanhã Para a Europa o Bangu
Klnalmont» pareça -toldl-O • ds tmprssârlo Josl dt Gama

embarque, ninat>h-, da _«l«ga-
rüo do Bangu qu* sicurslonari
i'„ iiprqpa, a fim da disputar uma
».,-r>* tia jogos no velhs mundo.

líst-ilis que as passagana sejam
5 >_nü no dta da hojo, por. parta_ 
Segue Hoje o Botafogo

Depois da espetacular go-ii.-;itlii sofrida para o Fia-
iiitingo, o Botafogo Jogar na

.tarde da amanha, em Dia-
mantina, Minas, eontra o
Atlético Mineiro. Os alvl-ne"
gro» seguira0 hoje para a
i-aital mineira • dali ruma.
iiló para a terra do presiden-
te Ha república.

Apesar do 'empenho enn
rfut! foi disputado • prélio
tom os rubro-negros, quando
os cáfhpeOes cariocas tudo
fizeram para fugir ao P««-
i-nrd impiedoso, nenhum jo-
cador.. se contundiu, devendo
ortànfo o'Botafõgoallnhar
corhplèt frente a grlmlo ml"
neiro.

Jòao Saldanha, allâ*. ri**»'¦eiulc 
manter a mesma equl-

po quo Iniciou o cotejo com
_ Flamengo, devendo, entra*
unto, n0 decorrer d. prel».
K.:rcm feitas variai' substitui-

qua ia encontra era Istambul na
Turquia — o qua alIíU 2 esr.e-
rado — oa " proletários" viaja-
rito na nott* d* ii-.uinbn. ru-
mando diretamente para I.IhIjCo,
onda aa dard «, estr<al_ do "clube
do trabalhador*-.

CONSTITUÍDA A
DELEOACAO

fl* «Io ocorrer ura novo cn-
tro-tempo, vinte • uma pcss4as
seguirão aa 24 horaa de amunlii,
pela Panair do Brasil, «mbar-
cando no aeroporto do Galn&o. A
constituição da delegacAo co
Bangu cati assim formada.; .
Chefe 1 Cândido Cardoso;

Secretário • Jornalista: Luiz
Amaral

Médico i Mario Madalena

Paulinho do G. do Rio
O Club* N4utlco Ciplbarlbe de

Recife vem de comunicar aos
dirigentes do Canto do Rio. que
a cessão definitiva do jogador
Paulinho, antigo defensor do
Madureira • do Botafog a qu* es-
tA radicado por empréstimo oo
club* niteroiense para a excur-
ato a Europa, custar*. 200 mil
erutelros.

Segundo conseguimos apurar,
Paulinho ficará em observa .-ao
durante a axcurslLo, caso o t.c-
nico Zw4 Moreira considere Otil
aua contratação, o presidente

Muwiab-lMtti' -use" Pi i.i"
Roupeiro: Kdgartl Monteiro
Jogadores: Krnanl, Uin-.f H.tn-

tos; Claudlonor, Rubem, üozhno,'Milton, AlcIdcH, ivo Morteiros,
Mituca, J-ub. Carlos, Carl t* A'-
berto, Milton Aaevodin, Joel,
Ivan, Ublrujara e Ju;'jDe.

O Buiiku dever& lH_..r rua
ctitrclu, em I-IsbOa, comu jú dlp.
semos, no dia 27 enfrentando o
Sporting.

Os Juizes Para Amanhã
Fórum conhecido- os Juizes f;ue

arbdrnrilo os jogos do :i-ii:inln1
pelo torneio lllo-Sílo Paulo O
Flamengo que lutara com <s Pai-
melrus no MaracunH, Indicou o
Juiz bandeirante Joio Kudriçue».
Por outro lado, o Corlntlar.a ouc
prellari com o America no l'a-

DIFÍCIL A IDA DE LAERTE
PAM0F1UMINENSE

Aposnr do desejo do próprio
Jogador dc se trntis/eiir pa.ru o Fluminense, parece pou-co provável p Ingresso do

citar n venda do scu passe.Laerle ediu para ser vtsdi-
do ao Fluminense, que, se-
gundo declarou, estít Inte

medi0 Lacrte nus fileiras j ressado cm scu concurso. Oa
tricolores. E' que os dlrigen- mentores cruzmaltinos, po-íes d0 Vasco, clube a que per- rcm, nflo deram uma pro-tence o jogador gaúcho, nAo 1 moss_ ao Jogador de que o
estao dispostos n t-cilô-lo ao | mesmo ser/i Vendido. Apenas,

disseram que ar>uni'dar&o o
Fluminense n respeito, pnr;-.
proituncinmcnto oficial tio
depois, entHo. estudarem me-
lror o assunto.

vice-campc&o carioca.

Alegam os cruzmalUnos
que i.m uma proposta de
cinco milh-ea da ICspnnlin, pa-
ra a venda de Laerle, nilo sc
justificando, assim, que a
mesm0 ventia a ser negocia-
do com o Fluminense por
quantin uem Inferior a oíer-
tu ibérica.

LARTE PEDIU PARA
SER VENDIDO

Por outro lado, todavia, o
desejo de Lacrte em se trans-
ferir dc dube é patente. O

ea. no pressnt» torneio, o San. <
tos venetu eom facilidade o
América, depois de uma pe.
laja em que foi superior do
principio ao fim. Os torcede-
res guanabarinoa ainda estilo
lembrados da magnífica im.
pressão deixada pelos praianos
que foram unanimemente
apontados como os favoritos
dotorneio. Todavia, depois da
quela brilhante atuação, u
quadro sanllsta começou a dc-
cair, apesar do grando nume.
ro do valores quo /ormam na
equipe.

Agora, colocado no pmúl-
Umo posto do certame, o San-
tos vai à campo disposto a
conseguir um grandu trlun-
ío, que teria sabor especial,
isto porque, teria conseguido'¦.obro um dos lideres do tor.
nelo.

PORMENORES
A direção do Vasco preten-

deu transferir o encontro po.
ra a parte da noite mas o
Santos, entretanto, nfio neci-
tou. Desta maneira, o jogo
será realizado mesmo à tarde,
devendo começar às 1G horas.

Na arbitragem estará Joüo
l-1/.t-l, sendo estes os quadros
prováveis;

VASCO DA GAMA: Hóllo.
Paulinho e Bellni: Ecio, Or-
lando e Coronel; Snbará. AI.
mlr, ViivA, Rubens e Pinga. '

SANTOS: Mnngu. Dalmo jjGetulio; Fioti, Urubatfio e /.íí.
to; Dorval, Jalr. Pagtto, Pòlfi
e Pepe. .

1
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,U yuardiíiv Castilho, uo i-iuminensv,„qnc .çstarà em _cdo rio
Pacnembu, hoje, contra a Portugutia

caembu, Indicou o arbitr.» Atill- jogador vem de procurar OS
car Ferreira. | dirigen'es do Vase0 e soli.

.... ___._IUI1l.4_._i 
«Aa ¦**• -W«U«M_"sW i-ieMl-

çOíS a ílm d« pOSSlWUtar BOS ^.^ de 011velri ordenará
i.ulares \un pouca mala ae paganjtnto d» .uantla, pedida
«¦pouso. . j paio -tautloo.

INTERESSE DO FLAMENGO POR
VÁRIOS PROFISSIONAIS

I
.0 Flamengo vem de comunicar à Federação Metropo-

litana de Futebol, visando resguardar seus direitos perante
as leis, que se interessa pela renovação dos contratos de Zaga-
lo, Dida, Jordam, Jadlr o Dequinha.

Desses, como se sabe, Zagalo tím o preço do "passe"
estipulado em cem mil cruzeiros, íalando-se que o Botafogo
está vivamente interessado pelo seu concurso. Desde agora,
porém, cm face da comunicação do Flamengo, em igualdade
de condições, Zagalo permanecerá no Flamengo.

Portuguesa x Fluminense no Pacaenilti
COM BOA DISPOSIÇÃO

O FLUMINENSE
Quanto a0 Fluminense, es-

Em São Paul,0 no Estádio . vencedor ainda alimente as. vando-se em conta que o vi
do Pacaembu, Portuguesa c \ piração a um vice-campeona-
Fluminense vão jogar esta io.
tarde- suas últimas esperan- PROCURARA A
ças cm relação a uma colo- PORTUGUESA A
cação honrosa no atual tor-, REABILITAÇÃO
nelo Rio-SSo Paulo. Ambos | A equipe paulista dirigida
já es ü, praticamente, alija- por Flávio Costa, lutará cm' do scu mtagonista,
dos da luta pelo titulo ma- busca da reabilitação Mo ru-1 encontra em igual situaç&o.
ximo, Isto porque, catão aías- ves sofrido para 0 Palmeiras. I Entretanto, os trlcoloros, na
tado* quatro pontos dos que aliás, afastou a Portu-; úl.ima apresentação, empa
ponteiros — Vasco e Flamen- guèsa da luta pelo titulo.' taram com o Botafogo, Jo.
go — o que não deixa de Frente ao Fluminense, es'ui gando relativamente bem.

cm favor do clube das La-
ce campeão carioca nfio atra. I ranjelros, . .
vessa boa fase. ; ,„,¦¦.¦ PORMENORES

-•O' Jogo do Pacaembu será
arbitrado por Alberto da Ga-
ma-_ialcher,...0 seu inicio es-

ser uma distância bem pon-
derivei.

Assim, o encontro de lio
je, entre «rlusos> bandeiim

tá com a mesma disposição' tá" pt. visto para às 15,30 ho.
pois 8e.i.ra3',*'8end0' estes ns times

prováveis:
FLUMINENSE; Castilho;

Caeá o Roberto; Ivan, Cio-
Via*** e* Altair; Telè, Paulinho
ti,'' Valdo; Jr.ir Francisco e
Escurinho.'

PORTUGUESA: Carlos Al-"";b;rMári'o Ferreira e Djal"

tes e tricolores cariocas, ser- J comandados de
virá tão somente para que o' rá das mais

tarde, os bandeirantes sc Hoje, esperam os pupilos de
cmpcuiharao por um triunfo Silvio "FlrSo, contra a Por*
que os reabilite perante sua' tugii&rra, ratificar o triunfo

itorcida. Contudo, a tarefa dosjdc 3 a 1, registrado no. tor- jmü;Santos; Bauer, Orlorlcti a
de Flávio não se-. neio do ano passado, trlunln j Júthsr-Ailamnstor, Ipojucnn,
fáceis, mesmo lo-j que dicidiu o tomejo de 57 l^ljfetí.^pçiMnre De-Cario.

ESPORTE INDEPENDENTE

to
BI
.2
52
52
68
50

R0GRAMA
:: DE HOJE
n.PAKEO — AS 14 HOKAB —
j-ÍOO. METItOB — Cr$ 05.000,00

(GRAMAI »
,1-^1 InipatieiiK, M. Henr. 4
S-lr- '.lansCíP, J. Portllho .. I""•'ii .leroniiinv, A. O. Silvai
D-rrl Cliiinianpco, H. Uma 6

''r.Muiitaíiero, G. QuelrCi 2
'"-li 'Mciu 

Mundo, Ij. Duúus I'"•.Moderno, G. Almeida 1
_'' 1'AREO -- AS 14h 30m —1.000
.MCTnO- — Cr? .0.000,1)0

.¦ ¦¦ ¦¦ ¦- (GRAMA)
W-t-irialr, A, G. Sllva ..4
_-'.' Clan, J. Portllho .... 8
ln-a Cuba, M. Henrique .. 5
.<¦-*_/Messllia, H. Vascone. 1
y 5 l& Tullpa ,J. Marchant 2
3' PAREÔ — AS 15 HORAS —
J..S00 METROS — Cr$ 70.000,00
i—4. Épicure, G. Almeida' 4 80
Stt.2 :M. Tarj, H. Vasconcelos 1 68
3—3 Cidadão, J. Portllho ... I 56', 

4,Ormal,.l-. Dia-....,6 6«
4—5 Altlmetro, D. P. Sllv» 5 56

" Soreler, S. Sllva ..... 2 66
4* PAREÔ — AS 15h 80m •?.
1.800 METROS"— 'Cr* 80.000,00

56
"5
55
55
65
53
65
55
65

MASTER TAJ, MEVOCHINO E CONTINENTAL
AS MELHORES PARA HOJE

Impatlens promete vencer o primeiro páreo — La Tulipe é uma bala
na partida e corre bem na areia — Marter Taj vai estrear em turma
fraca — Cochenille volta em pista de seu inteiro agrado — Minochino
em corrida normal deve ser barbada — Ile de France estâ bem na dis-
tância e na pista — Siciliana é só confirmar para vencer — Continen-

tal vai ganhar de Chaco — (Comentário de G. Nicolaievski)
Encouraçado • Cbtgo, deif^an-
do Recreio. Vinha <t» pando •
ainda correu uma barbaridade,
ficando a cabeça de Chaco. Aso-
ra, mala asuerrldo, vil vencer do
Chaco, que é seu granderiaval.
Como terceira torça, marcarão» o
Chainpollon.

In..» Goulart tostai Cartaz Derrotando Tf io fiel:. 11
O grêmio de Manduca surgiu como autêntico vingador do D. A. — Triunfo categórico e justo

dos companheiros de Metade — Boa acolhida tiveram os leopoldihenses, em Tarietá

IMPATIENS
Trl. sâo oi nomes a destacar

natta primeira prova: Impatlens,
Ganges e Chananeoo. Impatlens,
que anda correndo o fino de
¦ua campanha, * o nosso indico-
do. Basta confirmar nuas dlll-
mas carreiras, para nao perder
para Chananeoo, que 4 o eeu
maior rival Ganges tem molho-
rado • 4 bom azar.

1—1 Neska, U Dia- «
Noemi, T. Amaral .. 8

JrÁ Cochenille, B. Castlllo 9
8 Gualüna, Á. Nahld ., 1

-—4.Tàmlsa, 3. Martin» .. 5
5 Dlnarsade, M. Henr. 8

4-8 Riba, A G. SUva .... 7
T Javaneza, 3. Portllho 2
8 Bsoopetá, A. Santos 4

lt» PARBO — AB 16 HORAS —
j,-09 MEaaios — cr$ «o.ooo.oo
1—1--iporro, C. Dias . *,. •

Humorada, XX 6
2—3 Mlnochlno, L. Dia» t

4 íorflador, 3. Portllho 8
:*—f _tsb%r," H- Cunha .. 8

í rttetolo, XX .., 4
4—7 Oráledo, A. Portflhp 1'¦"^ 

Li 
"Roúg-, 

3. SUva .. 8
ir» PAREÔ — AS 16h 80m
1.806 METROS — Cr* 78.000,00

(BB-TING)
1—1 L tranoe, I. Amaral 1

8 CiOléno. A- O. Sllva 8
:-S Slturlani H. Castlllo ... 4v ,4,'wintaiw, c- Pa«inh?,.I

. s-B Tj-atta,; H. Cunha ,.8
V»;_Ú-4M-nd''H- ""»¦¦•»

¦ •''t--'7^-»_W«(to, O.._lh0a. 
'

';-¦ 
f<'_ífW!Í.«tto,. •>"•

5
Tlnoóol

68
60
58
53
56
60
62
52

.-.óír
— AB .17 HORAS —

Crt TB.M0.60
_, (BWWING)

1 _WB_n». M. Henrique 1
:• R»-t_uo_o, -- Portllho 4
:; Mnhejrana, 

"B. Ca«-
ano1-" 4j-

I diferi XX'-.;..•-
.5 -tocha )l'Or,: A Por.

tUho *¦ •••*-*•
R Fft* Anil. O. Dias
: IHora, L. Vieira .

-S S-lly, O. TJlhfia .
0 Ban_-I,'R. Cunha'.

to Jam-urana', A G. Sil-
—*  'S

em que venceu hA sete .dias
atrás. Plnhelrana, largando bem,
o que n&o costuma acontecer, se-
r_ a grande adversária de nossa
indicada. Sally vem depois.

CONTINENTAL.
Em dois de fevereiro, Conti-

nental íoi terceiro perto, para

*¦¦ PARBO — As 17h
l..0.;-MB-ROS — Crt
í,-' (BBTTINO)

1—1 Continental, I. Amaral 1
2 Tlger. D. P. Sllv*

j—3 Chj-í-. A. PorMlrto
¦1 Ka-bonl, XX ...:..

S—-:*_a.mlrê, A, Marcai
¦ a.Cocal- G. 

'Almeida

4—7 Vellte,.M. Ilenrlque
8 Ciúme,''N.'CT .•'¦-.'•'''¦'*:C__T_poll!sfln, 

A- ¦ G.-•»•**» : "___t__ui____>« *

LATDLIPB
Prova de dlflcll proprnôslico

esta que marca a segunda do
programo. Por dever de oficio,
destacamos: Clalr, Clan e Ia
Tulipe. Nossa escolha recai em
La Tulipe, uma lrmo Inteira de
Fanfan, quo tem 

' 
trabalhado

bem. Clalr, retrospecto do pi-
roo, 6 adversürla de mérito da
nossa Indicada. Clan 6 lida pouln.

MASTER TAJ
E' mais uma carreiro, ern

que vamos Indicar um estrean-
te: Master Taj. Este animal, tem
trabalho para vencer a turma
que vai enfrentar. Basta eonfir-
má-los para tirar seus adversa -
rios de foco, que em nossa opi-
nlao, são: Cidadão e Eplcure. Fl-
camos com Cidadão para dupla,
deixando o Eplcure para tercei-
ro p8ato.

COCHENILLE
Bm pista de areia, Cochenille

dificilmente aer_ batida, Wta
em turma de seu inteiro agra-
do, e não devera perder. Be-4 a
nossa, marcação para sta 'íuarta
earroi-a. Rivais: Neska, Noemi
n Javaneia. Gostamos do Noemi
paira dupla, deloxamos a Javancsa
como o melhor azar da contenda.

MINOCHINO
Ao que tudo indica, Mlnochlno

voltou à antiga forma. Bm sua
derradeira exibição, era o anl-
mal-que mais corria no íinat.
Agora^em; melhor «stadiV, mais
fino, será o jgànhador «iminente
desta quinta prova. Humorado,
Capurro • Òv*edo, sAd ris Wlbo-
res para escoltar o filho de Ml-
notaurò. Flcaimós com '_,' oruem
expressa. '''<'¦'¦ i ¦;-..

ILB DE FRANCB
Bsta primeira .carreira dos

"BettlnW"'«ara. corrida na dls-
tancla de 1.300 metros, o que
nos leva a Indicar o Ile ds Fran-
ce, portador dB multa ítô por «par-
te de seus responsáveis. 11* de
France, leva um piloto bom de
partida • dever! chaga.- no Ais.
eo um corpo na fronte do Chile-

* 65 no. quo e o seu matar ,rlv.\l. Si-
'¦ 5õ) lurlan depois.

1 ' ' ¦ SICILIANA

PEQUENOS ANÜNCIOS
Fone: 22-3070

AMIGO: Utilizo e recomende ao* seus amigos ¦» pa-
rentes nossa seção do "PEQUENOS ANUN-
CIOS" à Crt tOfiO por vez. Sejc também um
corretor de seu jornal. Disque MJ070 e solicite
informações sóbre como anunciar com êxito
e economicamente.

ÓTIMA OPORTUNIDADE! Vande-
se um terreno do Sxlli, nos funuos
da fabrica Rctt Jndlan, a rua Vib-
condo do Niterói, em Mangueira.
Preço Cr$ 150.000,00. «icllltum-se.
Tratar a Rua Cândido UWclo; n»
2076, sob com o sr. Raul

Receba vocô trimestral a revista
«BRASIL MÁGICO» órgio do «Cir-
culo Brasileiro de Ilusionismo».
Escreva-nos solicitando propostas.

Caixa Posta n* 5.185
Janeiro.

Rio de

TERRENOS
Entre Bangu o Campo Grande

sem Juros sinal mil cruzeiros, ur-
banlzados com água ligada; Tratar
Barraca Rei dos terrenos com Josó
Cunha, diarlamneU*.

Estação Santíssimo

Façanh» de real vuko, vem
de conseguir o Irmãos Gou-
lart, campeão de 56, do D.A.,
ao vencer brilhantemente o
homogêneo conjunto do Tupi
de Tarietá, por 3 x 0.

A equipe do Tupi ,que vi-
nha de 2 magníficas • expres-
stvas vitórias, frente a uma
Seleção do D.A. • do Pare-.
dense, capitulou diante do gre-
mio de Manduca, que surgiu'
eom autêntleo «vingador» do
D.A. O feito dos leopoldlnen-1
ses foi conseguido após insa-'
nos esforços, pois os de Ta.'
rietá perseguiram a vitória
com um entusiasmo de deno-
do impressionantes.

Com êste feito, oa dt Ola,

ria demonstraram que estão
em ponto de bala para o cer-
tame do corrente ano da en.
tidade presidida por Romeu
Dias Fino.

ACOLHIDA
Os desportistas fluminenses

da loaclldade de Tarietá ío-
ram de umá gentileza sem
par para com a delegação ca-
rioca; cativando todos os inte-
grantes da delegação,' coman.
dada por Manoel Esteves (o
popuar Manduca) que vem
de público externar seus agra-
decimentos, e da diretoria, aosintegrantes do Tupi.

DETALHES
IRMÃOS GOULART: Nil-

ton, Luiz e Djalma; Careca,

Romam e Geraldo;,. Amaral,
Metade, Tiãozlnho, Luizinho e
Hélio.

J^TpnlpJC.H'^'0
...Preliminar: 2,
mãos Goulart.

(3) .
X. 1 pró tr«

Com Um Tento De Lico
Maravilha Venceu M. Castelo

la. fase, OxÒ — Dick, goleiro do Maravilha, a
grande figura do cotejo — Preliminar \

goleiro do Maravlnha fez uma
notável partida, èohstituliido-
se no melhor elemento do gra.
mado, praticando defesas ar-
rojadas, que empolgaram o
públlco que compareceu ao
.alçapão», da rua da Bica.

**•'"¦* w™¦ ^-f^m^:r: 
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Confirmando sun úliiiiui corri-
da, á égua Rifciliiina deyeií\ %-en-
cor esta segunda carreira dos
''BeUlngs'', G' '«. noS-fl. esirnlM--Hs W* **t* tt* «NOr- tam*

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
Extração de Mármores, Caicáreos o Pedreira

do Rio de Janeiro
. Sede: Rua Caroiina Machado, 32, Cascadura '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA CERAL ORDINÁRIA

Pelo presente editale de conformidade/com os _5rtJ-
ttrtos convido os srs. associados, quites, em pleno gozo
de seus direitos sociais, para a assembléia geral ordinária,
que será realizada, na sede deste Sindicato, à Rua Ca-
rollna Machado 32, no dia 27 do corrente, às 18,30 horas
em primeira convocação, caso não haja número legal, às
16,30 horas ém segunda e última convocação, para discu-
tir e deliberar sóbre a seguinte

ORDEM DO DIA:.
a) leitura, discussão e votação do Relatório do Presi-

dente, com a prestação das contas do exercido íi-
nancetro de 1857;

b) parecer do Conselho FlscaL
Rio de Janeiro, 21 de marco de 1858.

SóSTHENES FREIRE DE BARROS — Presidente
NOTA: Encerrado os trabalhos da usembléla, *d-

ma. o sr. Presidente, convocará em te<_14_, uma *****
bléla geral extraordlnirla, p»rt dlrastfr • _pr_eU-.» ***

. guinte ordem do dlàl. 7 . _ _;. ., ¦. «_
à) Eleição dos Delegados âCon-eréndaSln-lw-In'

terestadual a realizar-se nests Capital, nos próximos dias
2D o 30, no Auditório do IAPC; b) Exposição da Direto-
ria, com respeito as demarches realizadas junto as auto-
ridades para apuração dns irregularidades verificadas nas
pedreiras ilegais.

Próseeguindo em sua fase
de reabilitação, o Maravilha,
de Quintino, colheu ura bonl-
to triunfo sóbre o Monte Cas-
telo, de Dona Clara, por 1x0.

O cotejo, que transoerreu
equilibrado em todos os 90
minutos, teria como resultado
justo um empate, que viria
a fazer justiça ao excelente
desempenho do Monte Caste.
io. No entretanto, os alvi-ce-
leste da rua Carlos Xavier, ti.
veram no goleiro Dlck, seu
maior lmpecllho. De fato o

O quinteto avançado do irmãos Goulart, que funcionou
com eficiência frente-áo-Tupg •

PRESA FÁCIL 0 TAMOIO

DETALHES
MARAVILHA: Dlck, PetrO-

nio e Maneco; Telo Jorge e
Dêclo; Taicl. Lico. Jalr Ari
e Pltota.

Tento: Lico.
Preliminar: Maravilha 2x1.

Domingo último, 0 Tamoio
de Ramos foi derrotado com
facilidade, pelo- .Evereste de
Inhaúma, pelo escore de ,4x2.

Em nenhum momento o
Grêmio tricolor Lebpolólnen-
se soube se portar com bravu-
ra, transformando-se numa
presa fácil para os comanda-
dos de Dárlo.

Local: Inhaúma
Amadores: 4x2 Evereste

Novo Empate do Palestrino
Desta feita, com o CE. Oswaldo Cruz, por 2x2 — Zezé e Cora paxá os
da Central e Fizinho e Darcy, para os leopoldinenses, os goleadores

Continuando com os festejos
em comemoraÇ-0 do. seu 18»
aniversário, o Palestrino recep-
clonou o O. & Ogftldo Oto*, na
tarde de domln-*- último, em

sua. cancha do subúrbio de Pa*
rada de Lucas. A contenda en-
cerrou-se «em vencedor com
nm etnpat* de 2 •_¦ 2. Ò em-
pat* foi um justo prêmio para

¦MM»

HE>______i__k!<íSvs___| ______sT^___! __________ ___________h____T

Aspirantes: 4x1 Evereste
¦ Tentos:-Mário (2) Nelder
(1) Nilton (1).

O quadro vencedor atuou,
assim formado: Mudo; Nilson
e Doca"-(Ernesto)-; Vilmar,
,D_dê.,e,.Zé Carneiro; Fontai-
nha, Neider, Dárlo, Mário e
Lindoval. .. .

Emílio Bonito

Faleceu o
Presidente

do Proletário

.1 equipe principal do Palestrino, que nSo conseguiu
-*—--— Q Qamaldo Cms

os valorosos contadores, «íue
predominaram um *m cada fa-
se.

A abertura da contagem cou-
be ao Palestrino, por Intermé-
dio dc Pl-inho, ampliando ml-
nutos após por totermêdlo de
Darcy.

Na fase final, tjuando os vi-
«Itantes tiveram maior vclume
de nções, conseguiram _c«s
dois tentos,'por intcrra-dlo. dc
Zésé e Coió.  .

Detalhes
OSVALDO CRUZ: Italiano,

Cció e Wãller;. Ari,-. Velha e:
-rus; Leonis, Batuqueiro, (Qu-
¦'ucho) Gentil (Ivan) Wilson
.-.¦Zese. ¦ i. 

'. - - -. ¦. i. .
P»-I_E«STR_NO: Pam-Pan-Odlr

? Püdnlio; Atalr; Odlr, Zéllo;
;i?osalvo) e Pcdrinhc; Jorge,
v*sf_líredo, Dárcy, Lula e Es-
querdlnhii (Bnciu>. I"preliminar-. l_auroousee
"•lestrülo por 2 *'l.

"Av Ll.-
ÍÓ sr. José Alves Ventura,

presidente do Proletário
Atlético.. Qube e figura mui-

.rto1quer(4a;:,na cidade flumi-

.ne_-fc-__..RÍo Bonito, faleceu
na. Casa. J de Saúde Sar.ia
Br_ft_i*1çt-"''Nlt-rÓt onde sc

,'mMWlÍ- 'aten13*30 P°r ler
^soffidci isil desastre na rodo-

:"VÍi? Amartl" Peixoto, na últi-
nft». '''«^"tiada-fclra. José Al-

!VbS Ventura, alem dc conhe-
cTdo""è, querido desportista dc
RÍ^Bõnitó, também era co-
jnerdante.
' Ein vlstàdc scu falecimento
ât-ícrS^ífcr transferido o ini-

cio do.CSimpòonato Munici-
;'^{>|J d-•Rio'Bonito, quc esta-
>--\«_r4n_rc_do- para o próximo
¦ 'domingo. -
* O'corpo dc ]osé Alves
VcUtiii-. esteve cm cAmara
itrdente -lis Câmara Munlii-

!_l>ab'dei-Nitcrói.

s.



A FOME ESTA MATANDO!

CRIANÇAS MORREM COMO MOSCAS NOS
SERTÕES CALCINADOS PELA SECA

[passou o dia do São José e as
IflifíoelN, confessa o governador
¦Stf*tóí-- '** . '^^fàftâmWÊÊiàm K-*
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chuvas nSo checa iam no Nordeste — Atrasado o pagamento do pessoal do DNOCS, no Ceará—Situaçfio dos mnls
r cearense — A estiagem acabou com o abastecimento d&gua em .Caruaru — Estão comendo palma cozida com

água e sal, para não morrer de fome — As providências do governo federal suo insuficientes

Os "paus-de-arara" já começaram a sua dramática proclssüo, nas es-
b.A..,- do nordeste, rumo ü salvaçío, tm S. Paulo, Paraná t D. Federal

¦ l-Vrtnlexa, 21 (B«l>»iflul pnui
a IJU-RENBA l'Ui't I.AII' --
Passou o dia de nau .to.»"», tiU
Una obperiinva nue aludi» ro»-
lava para «.vllai» n rtw .touil,
• ns cliuyim, «pie pousrltim «-ali*
cm fuce da |iii«wi«i'iit du «'«ini»
pflelo, nii» clienariini. .\ "'Un-
«em 4 cumpluta, lítfciú Ati "
próximo inverno, em denomliri)
nflo se oaponi nini» por condi.
«.Oca «llio pennllatii o liuvilli»
o cultivo «la» torras.

O AUXILIO Hl.OERAi.
O auxilio federul para o ".Vi)-

IIriio «las Hflcn»", Arca. quo
abraiiKo solo Estados norJcsil-
no», e anunciado pelo Vrcslloi».
te da República nesta somana,
6 tardio e Insuflplonte. Com IOS
inlIhSo» de cruzeiros de verba»
para obras pública», capaz»»
de colocar apenas a JO mil ho-
men», oi desastrosos efeitos 6*.

i-w» «le I0,'>S nflo puderfi» urr
i-viiiiii«'-, mn» npoii-if mino-
rado», l-l uiu.im mesmo »e nfto
tardaram inalB bk providências
concreta*1. Alias, lilí mal» de
UU «Un- «iue a Intervenção íe.

llei-lll •-• l:iv.l »»ndO M.»l.' «i i'.«.
ii medida «nio Ia ficando ovldcn-
lo que n» eliamada» "ehuvn» d*
Janeiro" nAo vlnlmiii.

ATRASADO O PAGAMENTO
O engoiiliolro Antonio Anis.

rio, cbofe do prlmolro dlMriu
do Departamento Naclunil de
Obra» contra n» H«3cn«, «Incla-
rou t\ ImproniA, ft» véspera» de
ser conhoolda a «loclaAo de JK,
do quo aquele orgAo do itovir-

ANO XI ti Sábado, 22 de Março de 1958 ti N' 2*370
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DE LIMA NAO PODERA
AUMENTO DE TARIFAS

y.-

Ao mesmo tempo que condena a contabilidade das empresas se baseia
nela para justificar o aumento

jftfiodados do Sindicato dos Pogulatú Marítimos quando tm nou* redação, expunham nu angustiante
K .. problema ao reportar

O preíeito Negrão de Li-
ma não poderá conceder o
aumento nas passagens de
ônibus ã base do relatório
que lhe íoi entregue pela Co-
missão de Tarifas. Foi o que
a IMPRENSA POPULAR
conseguiu apurar num esfôr-
co de reportagem. Segundo
o que apuramos, o preíeito
estaria em condiçõ?s difíceis
para decidir, por êstp moti-
vo, a questão do aumento.

ATITUDE COMPROMETE»
DORA DA COMISSÃO DE

TARIFAS

Examinando a cópia dn rc-
latório que íoi entregue ao
prefeito encontramos o s'»-
guinte absurdo: o documento
diz quo as escritas das cm-
presas não permitem apurar
se há «déficit;- rias finanças,
que justifique e aumento,
mas conclui propondo nia.io-
ração que varia de 28 a 45%
nos preços das passagens.

Em que se baseou a maio-

Dep
ÜSM

REUNIÃO DE

ios Não Têm Mais Emprego
is dos Trinta e Cinco Anos de Idade

Foguistas apelam por uma solução para o grave problema social, cria-
do com esta medida dos armadores — Considerados aptos pelo IAPM

— Sem estabilidade os empregos

m

ÃD-J^TOS E
AUHIUâRES

Pedem-nos publicai»; •
"Solicitamos o comparçcl-

mento dos motoristas adjun-
tos e auxiliares à reunião que
se.reali:ar.i, hoje, às J6 .ho-
ras, na sOd<? da União dos
Servldorc*; Municipais, a rua
Afonso Cavalcante, 134, a
fim dc tomarem medidas jun-'
to à administração da PDF
visando á transferência dos
mencionados servidores para
a STF.

Pela Comissão
Isaias Mendes Çru:."

Depois de dedicarem tAda
uma vida no exercício «le eua
profissão, .trabalhadore» marlti-
mos, com a resolução de algu-
mas emfrrêeas, de-u&o embarcar
ninguém com mais de SS anos
de idade, estão ameaçados de
ficarem atirados ao desamparo.
Esta foi a «lenúncla, aue íea ou-
tem em nossa redaçüo uma co-
ínlssüo de associados do Sindi-
cato dos Foguistas • Carvoelroí
tía Marinha Mercante.

APTOS PELO INSTITUTO
] — Na maioria dos casos, ro.
j meçamos a trabalhar ainda na
j moeidade — esclareceram — aptts

,; 15, 20 ou mais anos de fervi.
5j c.0 na profissão, ao ultrapassar-

,-y mos os 35 anos, encontramos*'';i 
as maiores dificuldades para

j3 conseguir um emprego. Empr8-
--•> sas como s, Costelar • o Conse-

lho Nacional do FetrOloo, quan- .
do odeiam a Sindicato pedindo
tripulação, J& estabelecem: nin-
guüm com idade aolma de SG
anos,

e o Que vamos fazer? —
Indagam os prejudicados, lan-
çando um apelo às autoridades
competentes, reclamando uma
solução para o gravo problema

, social criado por tal medida. Pois
se as companhias recusam e
nossp trabalho, por outro 5a.
do q Instituto dos Marítimos nos
julga aptos para o exercício da
profissão.

CRESCE O DESEMPRÍGO
¦

Medidas desta natureza ef»-
mente concorrem para elevar
ainda mais o número consl-le-
rftyel de desempregados, eus-
tente na Marinha Mercante r—

lESTH COMTIIS AOS SINDICATOS
OilBRDO DD CBFESP DO D.F.
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continuaram. — As companhias
não deixam mais os trlpulan-
tes ficarem embarcados mata
do que 6 a S meses. Quando com-
pletam *ste tempo de sorvlijo,
são desembarcados e substitui.
úus por outros. Desta forma,
dificilmente o marítimo conse.
guira, assegurar a manutenção
de seus direitos sociais. Nunca,
poderá, cojjtrlbulr o necesiã-
ralo para beneficiar-se de uma
aposentadoria e, por outro Ia-
do, sempre que atingir a Idade
m&xima fixada pelos nrmatlo-
res, não terá. um emprego segu-
ro, com bastante anos de ser-
viço numa mesma emprüsa.

ria da Comissão para propor
este aumento? «Nntn «iéll-
cit*. da ordem de 111 milhões
do cruzeiros --arranjado»
num exame conjunto das es-
crltas dc 12 empresas que o
próprio documento declara
..confusas, desordenadas e ir-
regularcs.-.

CONTRADIÇÕES

Esta fr uma posição dúbia
e comprometedora da Comis-
são de Tarifas. Para mc-lhor
esclarecer aos nossos leito-
re,s publicamos abnixo. lito-
ralmentc, os quatro itens con-
traditórios do relatório que
são o 16, 17, 21 ._- 51.

«16 — Permanecendo o
<statu quot- de 1956 resta-nrs
repetir os conceitos daquele
relatório:

cCabe. desde logo, regis»
trar: o resultado dos traba-
litos confirmou que as con-
tabilidades existentes nas em-
prosas examinadas, enquanto
revestidas dos requisitos le-
gais e fiscais, não são orga-
nizados, em Sua quasi lota*
lidade, de forma a permitir a
apuração, direta do cuslo
operacional»,

É evidente qué a atividade
econômica exercida por estas
empresas é uma indústria;
que a determinação, exata e
rigorosa, dos custos opera-
cionais, impõe-se como um
dos objetivos básicos de sua
contabilidade; que o vulto
dos capitais movimentados
pelo giro econômico-finaiical'

ro. desencadeado pela ativida-
de, exige perfeita e a cuida-
dosa classificação o estima-
ção das operações do veículo,

não se podendo por isso mes»
mo. admitir a norma geral
verificada, a existência de
uma contabilidade cm moldes
mercantis, no mais das vezes,
por partidas mensais,

Inaplicáveis, assim, ao con-
trôle da atividade, cujas ope-
rações e. reflexos jurídico.-

Foi realizada anteontem moi* uma da»
reuniões quinzenais que o sr. Henrique -P«-*»
xoto Filho, delegado da CAPFESP, do Dis-
trito Federal promove cóm o* Sindicato»
dos Trabalhadpres segurado» por aquela
instituição de previdência. Apesar do estar,
apenas há 15 dias dirigindo a delegacia,
o sr. Henrique Peteotò anunciou diversa»
providências que verri,i adotando no tentidò
de melhorar os serviços'prestados ao» co»-
tribuintes. Entre outras providências, infor-
mou o novo delegado que está adotando me-
didas visando a descentralizar os serviços
de pagamentos aos beneficiário», eom a fcn-

talação de ambulatórios, serviço de paga-
mentos nos subúrbios, reorganização dos
serviços médicos, atendimento dos direitos
assegurados às viúvas dentro de um prazo
minimo de ¦}-"¦ dias. Também assegurou o
sr. Henrique Peixoto, que vai regularizar
a situação de todos os associados, que adqui-
riram easa» da Caixa, entregando ante»
do fim do ano promessas de venda» o to-
dos àqueles que esperam hd longo» anos
esta prei-.«3<?ncia da CAPFESP. Na foto, um
aspecto da reunião que foi realizada ante-
ontem no Sindicato dos Aeroviário*.

Eleição na
Cooperativa dos
Trabalhadores

da light
— No próximo dia 25 sorâo

realizadas as eleitjões para
renovação da Administração
dos Empregados tTa Light,
bem como à dc seu atual qua-
.dro de delegados.

Ijelna grande entusiasmo
entre os cooperados no senfi-
do de que sejam reeleitos os
atuais administradores, que
há, dois meses atrás, por de-
cisão judicial, substituíram os
antigos diretores.

ELEIÇÕES NOS LOCAIS
DE TRABALHO

As eleições s** processarão
durante todo o dia 25, nós
principais 

' locais cie trabalho
e, nestes, hà uma grande mo-
vimentaçáo no sentido da for*
mação das chnpas de delega-
dos, numa proporção de i pa-
ra cada 30 associados.

APENAS ÜMA CHAPA '

Segundo fomos Informados,
por enquanto, existe apenas
uma chapa' o que é constitui-
da "pelos srs. Misael Wander-
ley Cavalcanti, Manoel Ricar
do. José Maria Salgueiro, Bu-
bens Esteves, Manoel Alves de
84, Gentil A. dos Fusos, Os*
oar César de Siqueira e Tele-
maço <ía Fonseca. No entanto,
há, possibilidades da formação
de uma outra chapa, sob o
patrocínio dos «ottoa dta*o-

econômicos se propõem a te-
glstrar, carentes, ainda, de
uma sistemática de contas
adequadas, óbvio ho tonta
concluir que as estultas dus
empresa* examinadas não
podem tratair, uos resulta»
dos qut émonstr-im, ti cx-
pressão real • concrcl-i, dc
uma situação econômico-sii*
ciai, tanto quanto do custo
industrial}.

<17 ¦— Ainda que, por íôr»
ça do decreto n" 12.860, dc
1055, estejam as penrilsslo»
nárias obrigadas â remessa,
mensal e sistemátit.*a, au De-
partamento de Concessõrs, de
relatórios da situa«;ão econô»
mico-íinanceira e >Jhs carac-
teristicas técnicas dc expio*
ração, a sua utilidade, para
o.s fin» colimados, é, pràti-
camente, nula. jã que, oriun-
das de uma contabilidade ei-
vada de falhas o imperfei»
«,'ões «n;:o pode traduzir nos
resultados que demonstram,
n expressão, real o concreta,
da situação econõmica-finaii-
eeira, tanto quanto, do custo
industrial**.

«21 — Contudo, a titulo
ilustrativo, e tão somente
condição, íoi organizado, em
função, dos formulários, —
íGEL*. a que se refere o de*
creio iv 12.860, citado, o quo*
«lio do fls. que cònsubstarí»
cia. >

«51 — Patente e gritante a
absoleta inadequação do sis-
tema contábil em uso pelas
perriíissiònárias, tanto que;

«Restrita, limitada, «ca*
nhada, praticamente inócua
seria, cumo íoi, a ação do Co-
mité de Contabilidade da sub*
comissão técnica, nu manu*
seio e verificação das escri»
tas das 12 (dozej permissio-
nárias e que, como amostra-
gem lhe íoram atribuídas:*.',
não é mais possivel prooras»
tinar, ou transferir a provi-
dencia sugerida no relatório
de 1956, e, agora, enfática-
mente* reiterada.;-

n» m «eh» impoiilMIIUdo,
iMlulflaiiiuiitt*. nt» «u«n«l*r nf»
in.ii-1..* «le liiiballio que multi*
iic.-. fo retlriiitti» Mie ww-ni
«ii.'u ¦ >in' ni' • Arreucçntoti o en-
•:. iili'-n¦>> <|tifl rer«'ft d» *")',# d«) pt«
umi i»itn «.'0111 o» venòjmíittpi
iilrai.ailos hil Irít iiiê>t<»|i. p«<i»
iilmla nüo íoram pa«an «*• do-
lni;fl«»n «irçamentllrlnii «Io 11NO-.
rs, eoniitaiiUs ío Orçamerto
uu IttSS.

«SITUAÇÃO DA3 MAIS
il DirlCKlS"
fpr."*"*""

O ftfiwnnilur om exírolew. «'«
1'iiivm ^larclllo, nlionlulo poli.

ri»porlnR«*m «In mntutlno "O
Democrata", » icupelto ía sê»
ca, atlrmtni:

— A «Itimçtlo * «iuí niali d'-
(Icelt. ICntou rc-cobenilo cone-
tantemonlo tdci,»ram-n don i»»o-
íoUob «lo vllrlái cliliutaii di In-
torlor, oi» quiilH formulam apí-
loi dramAtlcoi no OovSrno .'.iu-
ra que vH em hocorro «lae maa-
tae tlaBOladnii «iue còmflçatil a
BBlomerar.se il procura do titi-
belho e nllmontoa. Bvldenli»-
mente,-.citamos vlvonda um
momento grave, poit n. .'on-í
bate a, porta a* multou laro*
dai populações rurali. Segai»-
do os despacho* que recobl, a
concentraçtto ds tetlrantes 6
particularmente volumosa nns
cidades de Iguatu, Tco • Aco-
plara.

BM PERNAMBUCO • .

Reolfo, 21 (Via aérei) — A
seca estn lavrando, lmplsdow,
no Interior do Estado, so^rn.
tudo na zona conhecida como
«lo Agreste. Em Caruaru, cida-
do do 170 mil habltantca. con-
formo revelou o governador
Crdelro de Farlae, que ali es-
tevo hí. dias, acabou-:»;} o abas-
tecimonto drii-ua, em consequ&n-
cia da estiagem. Quatro vagões
da RC-de Ferroviária Federal,
com capacidade niSdia do V5
mil litro- «;ad:>. uni, í- nue eM.úo
fazendo o fornecimento do ii-
«iiiiilo. para an necessidades da,
populaçflo local.

COMEM PAI.MA
COM AGUÀ*E

Em Serra Talhadu
declarações prestadai

CQZIÇA
S.AI.

. conforma'
•v.-lo Delò-

«ado local, tonsnte -io»« ,i.
Alenciin os Immeii*. a extmpio
do mui aconteceu uo ano pae.
tado, ií começaram a atrner a
ruim i. coildu em Acua eom nl,
DI&rlHRiente, o povo ee reúne»
lealln proolMões e primos po.
Mil-.", noa rm»», nU tltlos .
nos matos.

MOltTAUDADB INFANTIL
Uüclareceu alada o üelésado

de Serra Talhada que, no ce-
mltOrlo local, iodos os dlai «io
hopultadas do 6 a ( orlançoi,
com meno» de 6 anui dn (da-
do, vitima» de liianlç&o, Na •«.-
niiiiia passada, num stVdla, tte.
ze «irlniiçaít «'licBiiri-n a ter
entorrradas no campo 'nints mu
ululpalt O Posto do i'ii«»-ii-iiiti-rt.
local, Inaugurado corn fcVi e
pompa, nio fas umit» tiimpo,
.-¦ iií hoje com suas portaV fe.
cbadas, k falta de uni. m-MIco
de leite • alimento para d!s-
irlbutr lis crianças famintas.
As esoolas rurais típicas «jtlo

abandonadas. Uma dela», st-
titoda no distrito de Santa RN
tn, foi transformada num chi-
quelros de cabras <• nenhum
obra nova esti sendo construi,
da, pelos governos estadual e
federal, para ampara.» o pivô
faminto e sem trabalho. A ooltt
«.•liegou s. um ponto til. «'.Iv*'»
o tenento Josí- üe Alonçar, qua
hd dias. retfrailtci i->r>H-i'.!».n-
tes da Paraíba o dc Miinijfpins
pertiambueiinüs, cercaram r. Pre-
feitura d«i .Serra Talhada'« exi»
giram gfineros allm.<nt!ei-.i. U
prefeito mandou dlstílbulr «.-j.
mlda aos flageladi^, quo '.-ros-
^eBulram viagem rumo ao sul,
mas a Munlclpalldaâ-i fbm dr
cofres raspados.

CERCADO O RÈC1F1S

Já faz mais de 40 dias, atlie,
quo o Prefeito Pelópidas da*f-*ll-
volra «lenunclou 9>aumento oí.
pantosi» dos índices de ile.,a-

j justados, nos- aubúrbkis des'.x
, capitai; Sio, em geral, rotlran-' tos da Paraíba, do Rio Grani»*

dò Norte, do- Ceará o Palaui.
j \rlajum eles por etapas e vau
' chegando, pouco a pouco, até

nlcançiu- os arrabaldes «-U-.cI-
I «.lade, ondo so alojaái em .me-
I cambo» improvisados ou se acos-
j • tam aos j*. existentes.

PBraK-VA. 
' 
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Na Hora de Apagar o Fogo Viu-se
Que o Extintor Estava Vasio

Coni a motocicleta chapa:
D. F. 23-25 pegando fogo, em
frente ao número 180 da Rua
Bambina, José Teixeira re-
cebeu com grande alívio e
satisfação os socoiyos pres-
tados pela guarnição 35 da
Radiopatrulha, chefiada velo
sargento Severino.

O militar, juntamente com
os seus comandados, ofere-
ceu-lhe o extintor de incên-
dio da guarnição e José Tei-
xeira tentou com êle apagar
o fogo que ameaçava pro-
pagar-se por toda a moto-
cioleta.

Foi quando aconteceu, o
inesperado: o extintor' esta-
va vasio.

José Teixeira tratou então

do entretanto que os prajui-
sos fossem consideráveis."

O fato foi registrado pelo
Comissário do 3» Distrito Po-
licial e a motocicleta por
cúmulo do azar, não era de
José e sim do seu amigo Sil-
vio Pereira Lima.

Vitima dc nova seca, o sertanejo já iniciou a fuga para o *td,
à procura de comida e trabalho

Atos Públicos Nacionalistas
A Frente Nacionalista de

São João do Meriti, vai
realizar um comício, ama-
nhã, domingo, às 19 horas,
no Parque Araruama. Nôs»
se comício, será indicada a
delegação do bairro à Con-
Venção Municipal, que terá
lugar n0 dia 19 de abril, em
Meritl.

Outro ato público será le-
valo a efeito no próximo
dia 30, às 20 horas, em Coe-
lho da Rocha, ocasião cm
que serã igualmente indica-

1
1I

da a delegação de Coelho
da Rocha â Cnvenção Riu-
nlcial.

EM CASCADURA
O Núcleo do Movimento

Nacionalista Brasileiro, de
Cascadura e Madureira, con-
vida o povo para uma coir
ferência que será realizada
iiòje, às 20 horas, em sua
sede à Rua Carolina Ma-

chado número 28, em Cas-
cadura, sôbre o ato da SU

MOC que beneficiou o trus-
te acAmerican Can>.

Regisüos Policiais
Será o Carro do General?

no local, conseguiram debe-
lar as chamas, não evitan-

£•

O carro chapa S. C. 5-92 que, desde ja*
P neiro de_l95G, vinha sendo procurado pela

 é policia e que fora furtado da porta da re*
de"cmúr~para o"á"bombeiros ! | sidência do General' João Batista Rangel,
do Posto do Humaitá que, | 0 seu proprietário, parece haver sido, final»

p mente, encontrado. Pelo menos, o inspetor
p Alcino localizou em frente ao 55 da Rua
-| Senador Vergueiro com características iden-
p ticas ao furtado, só que com a chapa
P 10-8-Í-28. Apurou, ainda, que o veiculo pas*
^ sou por diversas mãos. A perícia dará a pa-
É lavra final, já que n número do motor pa-
é rece ter sido alterado.

| • Dançava e Bébia no Navio
% Jovem de uma beleza estonteante, a mo»
% ça Sara Iturriga, chilena, de 22 anos, dan-
% cava e bebia desregradamente com a tri»-.
i pulação do navio cargueiro "Turnoil" que
d se encontra atracado no Cais do Porto,
í*" quando íoi descoberta e presa por um agen»
% te da Polícia Marítima. Naquela dependôn-'¦& cia policial, a linda moça, que também
í| usa o nome de Melina, disse que, em San-
g tiago do Chile, residia com seus pals à Av.
| Tereza Vial, 1.170 e que, no Rio, está mo»
•f rando na Av. Copacabana, no 6» andar do
é edificio onde funciona a buate "Flsesta".
á Declarou que aqui se encontra, há 1 ano,
f-, não tendo-ninguóm que vele pòr si, a náo
jj ser um indivíduo de nom? Valter. Sara foi
1 levada pelo cônsul-geral do Chile para um
P hospital, enquanto é providenciada a cha»
f mada do seu pai, Gabriel Terradas, a esta
i| capital.
í-*5

0 Seis «Gangsters» Estariam no Brasil

«Les Girls»
Conhecerão o

Soçaite na
Quarta-Fcira
Hoje, Visitarão o' «Museu Carmem

Miranda»
A» três beldades america-

nas Diana' Cannon, Sharry
Layne e Tracy Morgan, que
se encontram no Rio, serão
apresentadas 4a. 

"íelra, 
dia 26.

às 21 heras, à sociedade ca-
rioca, durante a "avant-pre-
mlère" do íllm "Les Glrls",
no Cine Metro Passeio, com a
presença da Sra. Sarah Kubi-
tschek, corpo . diplomático e
senhoras da sociedade que
comparecerão prestigiando o
primeiro, movimento social
das Pioneiras ."o corrente

(j Pelo menos é o quo supõe o FBI, que
p 

telcgrafou às autoridades do Rio e São

It
Paulo no sentido de que;prendam os filgi- ^
tivos da justiça norte-americana e que são: p.Roy Overton Harris, William Lappan Bar» f
day, John Arms, Edward Louis Bcilden, I
Stancil Lee Sahbeck e Jackson ' Kèllery. |

Tentou Matar-se e Aos Filhos , I1Leticia dè Araújo, solteira, d» 30 .anos, i
Rua'Souza Barros, 246, abandonada há 1
cerca de urn and pelo seu amante Ademir
de» Souza, de 36 anos, desde então passou
a viver uma vida de miséria e fome. De-
sesperada, tentou matar-se junto • com os
filhos Gracinda, de 4 anos e Jorge, de 1
ano, ateando querosene à cama pája, em
seguida, incendiar os lençófcs. Chegou & con-
creüzar o plano, sendo salvas; :dl£ o as
crianças por um vizinho. As autoridades do
19' Distrito Policial, registraram o. fato.

Canbí Mantinha a Amásia no Cativeiro
Maria Luiza,. solteira, de • 35 'anos, mo-

radora num barrado sem' número' da Rua
Ourlcurl, na Favela de.Ramos, graças a
uma denúncia, foi retirada do* cativeiro
em que hâ dois anos erà mantida pelo seu
amásio Caubl Anselmo Pessoa. A mulher
mais parecia um farrapo humano devido
aos maus tratos a que foi submetida du
rante este longo, período. Cabelos desgre
nhados, suja e maltrapilha, o sçu estado
físico era de fazer pena. Mal podia manter-
se em pé, de fraqueza. Disseram os vizinhos
que Maria Luiza, quando foi vivqr com
Caubi, era uma mulher bonita e vistoss,
pesando 75 quilos. Q* amásio cruel, alegou
que a mulher é débil mental, irias'-ae sus»
peita que os motivos que determinaram *
sua çepelente atitude foram causadoe p»-los ciúmes.
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